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Nordeste é o maior problema do Brasil

n#;

- Em seu primeiro dia de traba
lhos, o Forum de Debates sobre a Rea
lidade do Nordeste, instalado pela As
sembléia Legislativa da Paraiba, le
vou o governador da Paraiba, Tarci- 
sio Burity, e o senador Marcos Freire 
(PMDB-PE), a concordarem que “ o 
Nordeste não é apenas um dentre ou
tros problemas brasileiros, mas cons
titui o maior e o mais grave problema 
do pais” , de acordo com conclusão 
apresentada durante exposição do pri
meiro e debatida pelo segundo.

Outras conclusões do governador 
paraibano: são necessários para as 
transformações do Nordeste uma 
transferência maciça de recursos fe
derais, durante certo periodo; o forta
lecimento dos mecanismos das diver
sas politicas econômico-financeiras 
para a região; modificações estrutu
rais com a finalidade de aumentar o 
poder aquisitivo das massas trabalha
doras, sobretudo as do campo, me
diante a Reforma Agrária; e a acele
ração do perfil da industrialização 
nordestina, que vise não a dependên
cia, mas a uma interdependência en
tre as regiões Sul-Sudeste e Nordeste.

O senador Marcos Freire fez refe
rências ã exposição do governador 
Tarcisio Burity, congratulando-se 
com o conferencista por ter demons
trado que a raiz do problema nordesti-

Bandeira diz 
democracia

no é de natureza política. O governa
dor paraibano, além de apontar o mo
vimento pendular que ora reduz, ora 
agrava as disparidades entre o Nor
deste e outras regiões do pais, compôs 
0 quadro de obstáculos criados sobre
tudo após 1945, mostrando indusive que a 
região tetia dado wn salto quaütetivo 
na iwginida metade deste século se não
houvesse o corte de recursos em tor
no de duzentos e setenta e dois bilhões 
de cruzeiros nos diversos programas 
nordestinos, para reforço de progra
mas em execução em outras regiões.

Burity disse, a certa altura, que 
na realidade a situação das disparida
des reflete a existência de um verda
deiro colonialismo interno, criado ao 
longo da acumulação de erros das di- 
v e r s a s  p o l i t i c a s  econôm ico -  
financeiras. E apontou os erros como 
uma das causas do subdesenvolvimen
to regional, e não os entraves contor
náveis como a seca, que alguns inter
pretam como fatalismo. Lembrou o 
governador da Paraiba que em vários 
paises já foi possivel transformar á- 
reas desérticas em terras irrigáveis e 
que o Nordeste necessita apenas de in
vestimentos maciços para dar um sal
to qualitativo em seu desenvolvimen
to.

Criticando a preocupação do Go
verno federal com programas como o

da energia nuclear, o senador Marcos 
Freire disse que o Nordeste deve exi
gir do Governo federal, através de 
forças politicas acima dos partidos, a 
regionalização dos programas nacio
nais de investimento e a regionaliza
ção do próprio Orçamento da União, 
“para sabermos também a quanto te
mos direito para o nosso desenvolvi
mento” . E advertiu: “Ou há uma re
formulação de profimdidade nas di
versas politicas voltadas para a re
gião ou chegaremos ao ano 2.000 co
lhendo as migalhas do desenvolvimen
to nacional” .

O governador da Paraiba estabe
leceu uma perspectiva particularmen
te preocupante em relação à renda do 
povo nordestino, ao demonstrar que, 
já em 1976, 87,16% da população eco
nomicamente ativa ganhavam até 
dois salários minimos. Outros dados 
igualmente graves na região são os 
investimentos do G>nselho de Desen
volvimento Industrial, que cairam até 
13,54% (1978) e a pulverização da mé
dia propriedade rural (na Paraiba, 
por exemplo, 45% dos agricultores não 
têm propriedade, enquanto 55,05% são 
proprietários, o que acusa um choque 
entre a extrema pobreza dos minifún
dios e a riqueza dos latifundiários).

Lembrou que o Nordeste foi no 
passado a região que mais contribuiu

para a riqueza nacional e, no entanto 
sofre as restrições impostas pelas di
versas politicas do pais, sem ter con- 
tribuido para a crise pela qual a tra
vessa a nação. “ O Nordeste” , subli
nhou, “em nada contribui para os três 
maiores problemas do Brasil de hoje: 
desequilíbrio da balança de pagamen
tos; combustíveis; e inflação” .

- É necessário - afirmou - refor
çar, ou mesmo mudar, vários meca
nismos de politicas existentes, no sen
tido de um tratamento diferenciado 
para a região. Esse tratamento, em 
sintese, consistiría em transferência 
maciça de recursos financeiros, du
rante certo periodo, com vistas a um 
salto qualitativo da ecopomia da re
gião, tornando-a auto-sustentável; fa
zer modificações estruturais para au
mentar o poder aquisitivo das massas 
trabalhadoras, sobretudo as do cam
po, mediante Reforma Agrária; refor
çar 0 programa de recursos hidricos; 
e acelerar o perfil da industrialização 
da região, visando a interdependência 
entre o Sul-Sudeste e o Nordeste.

O Forum de Debates sobre a Rea
lidade do Nordeste foi aberto solene
mente ontem à tarde nesta capital e 
continuará até sexta-feira. Três go
vernadores, além do governante da 
Paraiba, estão expondo durante os de
bates, coordenados por senadores e

dignificante
Porto Alegr« - Ao agradecer homenagens pela 

passagem de seu aniversário, o comandante do m  
Exército, general Antonio Bandeira, disse aoe seus 
oficiais que o presidente João Figueiredb, apesar 
da difícil fase econômica em que vive o p«is, conti
nua 0 processo de jostabelecimento da democra
cia, “o único regime politico que dignifíca a pessoa 
humana”.

 ̂ Em seu pronunciamento, o general Antonio 
Bandeira lamentou que parte dos políticos não 
tem compreensão exata do que seja viver num regi
me democrático. Também fez um retrospecto doe 
governos revolucionários e culpou o congresso por 
sua falta de apoio ao presidente Costa e Silva, le
vando o pais a uma fase difícil e constrangedora e 
um regime autoritário”.

Por ser o último aniversário (64 anos) do gene
ral Bandeira na ativa - ele será transferido para a 
reserva no dia 25 de novembro - mudou toda a roti
na de ontem no inicio do expediente no quartel- 
general. As 8hl5m, precedido por quatro batedores 
'  ̂motocicleta, da policia do exército, o general 
_ ..ndeira desceu próximo ao quartel, estavam per
filados lanceiros do regimento Osório, com o unifor
me histórico azul e branco, e o desfíie ocorreu ao 
som da canção da infantaria, arma da qual o gene
ral Bandeira é oriundo.

deputados federais de vários partidos. 
A comissão parlamentar que organi
zou 0 encontro também é interpartidá- 
ria, presidida pelo deputado Edme Ta
vares e coordenada pelo deputado 
Fernando Milanez.

Após os comentários feitos pelo 
sr. Marcos Freire sobre a conferência 
do sr. Tarcisio Burity, os debates fo
ram fi*anqueados ao plenário da As
sembléia Legislativa, havendo a in
tervenção de quatro deputados esta
duais - Ramalho Leite, Atêncio Wan- 
derley (PP), Orlando Almeida e Iná
cio Pedrosa (PMDB) - e do ex- 
deputado estadual Silvio Porto. Todos 
destacaram a importância do encon
tro promovido pela Assembléia Legis
lativa e elogiaram as exposições do se
nador e do governador.

Nesta fase de debates, o sr. Tarci
sio Burity fez uma advertência aos 
técnicos do Governo federal que su
bestimam as tensões sociais existen
tes no Nordeste e pregou a formação 
de uma frente de governadores e par
lamentares da Região, independente
mente de filiação partidária, por en
tender que os nordestinos precisam se 
unir na luta a favor da solução dos 
seus graves problemas econômicos e 
sociais. “Nós não devemos ficar a re
boque de planos e projetos distancia
dos da realidade regional”.(Pág 3 e 12)

Oitenta milhões 
decidem entre 
Carter e Reagan

Hoje, mais de 80 milhões de eleito
res norte-americanos vão decidir os des
tinos do pais mais rico do mundo, ele-

ffendo desde o Presidente a funcionários 
ocais. Serão eleitos 34 Senadores, a Câ

mara de Representantes e 13 governado
res. As pesquisas indicam pequena mar
gem de vantagem do candidato republi
cano, Ronald l^agan, sobre o democrata 
Jimmy Carter, que tenta permanecer 
por mais cjuatro anos na Casa Branca.

A eleição do novo presidente dos 
Estados Unidos, seja Carter ou Reagan, 
começará a tomar ÍOTma quando se ini
ciar a contagem dos votos, hoje, nos nove

Tarcisio Burity, Clóvis Bezerra, Evaldo Gonçalves e Marcos Freire participam dos debates sobre o Nordeste

Leite da LEBOM tem 35% de água
João Franca é 
substituto de 
José Ricardo

0  prefeito Damásio Franca dará p o ^  hoje, 
ás 10 h, em seu gabinete, na Prefeitura, ao«ovo se
cretário de Serviços Urbanos do Município, João 
Franca Filho, que ultimamente vinha desempe
nhando as atividades de diretor do Departamento 
de Limpeza Urbana.

A solenidade contará com a presença de várias 
personalidades, entre as quais secretários de Esta- 

' do, do município, vereadores, amigos do novo se
cretário e grande número de funcionárioe. A esco
lha do novo secretário foi feita pelo prefeito Damá
sio Franca, recebendo o aval do governador Tarcí
sio Burity, durante audiência na manhã de ontem.

O novo secretário há trinta anos é funcionáric 
da Prefeitura, sendo um doe profissionais maif 
completos do município, onde já ocupou quase to
das as funções, ao longo de várias administrações. 
O secretário João Franca Filho substitui no cargo o 
ex-secretário José Ricardo Porto, que passou a ocu
par cargo de assessoria no Palácio da Redenção.

Em sua vida profissional, João Franca Filho já 
ocupou os cargos de Oficial de Gabinete do Prefei
to, Fiel de Tesoureiro, Tesoureiro auxiliar. Tesou
reiro Geral, Diretor doe Mercados Públicos e Ma
tadouro, Diretor do Departamento de Serviços 
Públicos, Diretor do Departamento de Limpeza 
Urbana, Secretário substituto de S ervi^  Urba
nos, em duas gestões, membro da comissão encar
regada da revisão e atualização da legislação que 
rege o Serviço Municipal de Trânsito; reestrutura
ção administrativa e funcional desse serviço, 
membro da comissão de reclassificação de cargos, 
coordenador do setor de arrecadação de mercados, 
feiras, matadouro, cemitérios públicos e comércio 
eventual e ambulante, em três gestões, autor do 
primeiro estudo sobre disposição final do lixo, ca- 
laborador do atual Plano de Limpeza do Municí
pio de João Pessoa, supervisor geral de Serviços 
Públicos, membro do grupo de trabalho para apre
ciação e estudos de linhas de transportes coletivos.

Umh nova denúncia sobre a adulte
ração do leite pasteurizado no Estado foi 
feita ontem pelo professor Hermano 
Toscano Moura, do curso de Engenharia 
de Alimentos; que em aulas práticas 
ministradas no laboratório do NUPA, 
através de aqálises Físico-químicas nos 
dias 27 e 30 de outubro e 03 de no
vembro, constatou um adicionamento de 
35% de água no leite LEBOM e aproxi
madamente 15% no leite SALP, tipos 
especiais, adquiridos em pontos diferen
tes da cidade.

Nas análises efetuadas pelo profes
sor ficou constatado oue as fábricas 
responsáveis pela produção do leite pas
teurizado no Estado, nãò estão obede
cendo os índices fixados pelo SIPA 
(Serviço de Inspeção de Produtos de Ori
gem Animal). Disse ainda que enviará 
ao , DEMA ofício com os resultados 
obüdos no laboratório do NUPA onde 
os métodos empregados de análises;
Densidade, Acidez, Gordura, E.S.T.' e o «ão tomam hanho porque a agua ou(
E. S. D., não apresentaram resultados carros-pipa distribuem só dá para beber

Professor da UFPb constata adulteração no leite pasteurizado

ap
iguais aos exigidos pelo SIPA.

Segundo o professor Hermano Mou
ra quem estiver tomando o leite pasteu
rizado tipo especial 3,2%, tanto da LE
BOM como aa SALP principalmente 
crianças, corre o risco de apresentar, ine
vitavelmente, gravíssimas deficiências 
nutricionais pelo fato de inexistir 
proteínas, vitaminas e sais minerais no 
produto colocado â  venda pelas fábricas 
responsáveis, eliminados pelo alto teor 
de água.

Continuando diz que o adiciona
mento de água se faz, sempre, logo após 
a pasteurização, quando o leite é arma
zenado, antes de ser embalado, nos tan
ques isotérmicos, levando, ainda, o peri
go de contaminação por bactérias já que 
se desconhece a procedência d’água, 
acreditando que se for feito um exame 
bacteriológico será detectada bactérias 
no leite produzido no Estado.

Afirma não ser nenhuma persegui
ção sistemática aos fabricantes de leite 
pasteurizado, m as ap en as um  dever de  
consciência para com a saúde pública.

principais Estados do país. Na maioria 
dos casos, os dois candidatos principais 
verão se delinear seu futuro nas grandes 
cidades. O candidato independente, 
John B. Anderson provavelmente não 
ganhe, sequer, um voto eleitoral.

Que aconteceria se os Estados des
pertassem hoje e descobrissem que não 
elegeram um presidente ? Que acontece
ria se ninguém recebesse a maioria dos 
votos eleitorais? Tudo isso já aconteceu 
antes e poderá se repetir e é consequên
cia do peculiar sistema pelo qual os Es
tados Unidos elegem seus presidentes 
(Página 7).

Habitantes de 
Manaira bebem 
água racionada

Manaira - Donas de casa desse Mu
nicípio formam, diariamente, filas com 
cerca de um quilômetro para receber 
uma lata d‘água de corros-pipa da Sude
ne. Todos os açudes da área estão secos. 
A água que é distribuída com a popula
ção é transportada do açude Jatobá, lo
calizado em Princesa Izabel.

Esta informação foi transmitida on
tem, de Manaira, pelo enviado especial 
de A UNIAO, Sebastião Lucena, acres
centando que a população está temerosa 
de um novo ano de seca, porque além de 
perder toda a safra, não têm água sequer 
para beber.

Na fila para receber água, as donas 
de casa declararam que há muito tempo 
não tomam banho porque a água que os 

pipa ■ '
e cozmhar.

‘Banho mesmo a gente não toma, 
porque se tomar não se tem água para 
oeber. A gente passa apenas uma toalha 
molhado pelo corpo.

ADUF apresenta 
reivindicações 
de professores

A Associação dos Docentes da UFPb, estará 
promovendo hoje às 17 horas no Ponto Cem Réis, 
um ato público “em defesa da Educação”. O ato 
será realizado como uma forma de levar ao conhe
cimento da população pessoense as reivindicações 
dos professores da UFPb.

O ato público, faz parte também das ativida
des referentes ao “Estado de Mobilização Perma
nente” e em atendimento a decisão da assembléia 
realizada no último dia 14 de outubro.

A Aduf-Pb como preparação do ato público de 
hoje, distribuiu um comunicado á imprensa, que 
será distribuído hoje para a população, durante o 
ato , com  explicações sobre a  lu ta  dos professores 
por melhores condições de ensino.



OPINIÀO-
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_________  ________  Tarcisio Burity

m u n ic íp io s  e  ic m
Durante o exercício de 1979 somente um mu

nicípio paraibano ultrapassou a casa dos Cr$ 600 
milhões na arrecadação do ICM: João Pessoa. 
Logo em seguida veio Campina Grande que arre
cadou pouco mais de Cr$ 400 milhões. Estes são 
os dois grandes municípios do Estado, que re
presentam somadamente,mais de 50% da arreca
dação de ICM. '

Entre Cr$ 90 milhões e Cr$ 100 milhões 
situou-se \im único município, o de Patos. Entre 
Cr$ 50 milhões e Cr$ 90 milhões. Santa Rita e 
Sousa. Entre Cr$ 20 milhões e Cr$ 50 milhões, 
Cajazeiras, Sapé, Cabedelo, Areia, Rio Tinto, 
Guarabira, São Mamede, Bayeux, Mamangua- 
pe. Pombal, Alhandra. Entre Cr$ 10 milhões e 
Cr$ 20 milhões, Alagoa Grande, Pocinhos, Tei
xeira, Itabaiana, Catolé do Rocha, Piancó, Espe
rança, Pedras de Fogo, Pilar, Cuité, Picui.

Estes foram, em 1979, os 27 municípios de 
maior arrecadação de ICM no Estado.

Abaixo deles, treze municípios apresenta
ram arrecadação entre Cr$ 5 milhões e Cr$ 10 mi
lhões: Barra de Santa Rosa, Monteiro, Mari, 
Brejo do Cruz, Antenor Navarro, Solánea, São 
Bento, Desterro, Uiraúna, Princesa Isabel, Ala- 
goinha. Boqueirão e Nova Floresta.

Entre Cr$ 2 milhões e Cr$ 5 milhões, 
colocaram-se Remigio, Pirpirituba, Caiçara, 
S a n t a  Lu z i a ,  S umé ,  I t a p o r a n g a ,  
Conòeição, Tavares, São José de Piranhas, 
Queimadas, Soledade, Juazeirinho, Cubati, Bo
nito de Santa Fé, Arara, Tacima, Coremas, Ta- 
peroá. Cruz do Espirito Santo, Cacimba de Den
tro, Alagoa Nova, São João do Cariri, Belém e 
Ararima.

Entre Cr$ 1 milhão e Cr$ 2 milhões, Ingá, 
Malta, Serfã Branca, Pedra Lavrada, Bananei
ras, Jacaraú, Aroeiras, Gurinhém, Umbuzeiro, 
Serra da Raiz, Prata, Catingueira, Cabaceiras.

Os demais municípios ocuparam o estrato 
mais inferior, abaixo de Cr$ 1 milhão.

Os três municípios de menor arrecadação, 
abaixo de Cr$ 500 mil, foram Serra Redonda, 
Diamante e Boa Ventura, cada um representan
do 0,2% da receita total de ICM do Estado. Dia
mante arrecadou, durante todo o ano de 1979, 
praticamente o que João Pessoa arrecadou em 
dois dias. Temos ai os dois polos extremos.

João Pessoa, Campina Grande, Patos, Santa 
Rita, Sousa, Cajazeiras, Sapé e Cabedelo repre
sentaram 70% da arrecadação de ICM em 1979. 
Oito municípios representando 70% e todos os 
restantes apenas 30%.

D iscreto e sóbrio como 
sempre viveu, per
demos e o sepultamos no 

Dia de Finados o juiz Ma
nuel João da Silva. Em
bora a data de suas exé
quias tivesse dispersado a 
maior parte de seus ami
gos e admiradores pelos 
mais diferentes lugares, 
na homenagem anual a 
seus mortos onde estão 
enterrados, não foi peque
no o número dos que p 
acompanharam na últi
ma viagem sem retorno. 
Alí estávamos os seus co
legas, Promotores, advcga- 
dos, ex-companheiros 
Oficiais da Policia Mili
tar do Estadò, funcioná
rios e serventuários da 
Justiça e admiradores de 
quem soube se impor, por 
nítidos atributos morais, 
de bondade e simplici
dade, de um agudo senso 
de amizade e de solidarie
dade  ̂ em sua vivência 
pública e privada.

Essas qualidades fo
ram lembradas no velório 
que lhe tributamos, mas 
não se deixou de ressaltar 
que, se é comum entre 
brasileiros o irrestrito en- 
cômio á pessoa que mor
re, esquecendo-se os seus 
possíveis defeitos para só 
enxergar as suas boas 
qualidades, alí estava, na 
solidão desarmada da 
lousa fria, quem na ver
dade tinha somente belas 
virtudes a serem retraça- 
das como um patrimônio

Um Juiz
de dignidade construído 
em todos os dias de sua 
vida.

De fato, quem conhe
ceu de perto o juiz Ma
nuel João da Silva e teve 
a honra do seu convívio.

de e pela independência 
de caráter, e sempre como 
algo que se impusesse na
turalmente, discretam en
te, sem que dele pudesse 
pretender um registro es-

Eôde sentir e apreciar um 
elo espécime de homem 

bravo, oravuríi sem alar
de e sem fanfarra, bravu
ra que só se manifestava 
no auge de uma grande 
necessidade, para logo 
mais se recolher na man- 
suetude, que era o co
mum de sua postura. Os 
incontáveis exemplos 
dessa bravura, que tanto 
distingue o homem nor
destino, no maravilhoso 
cadinho das raças que o 
compõem, jamais foram 
por ele mesmo divulga
dos, mas, ao contrário, 
por ele sempre minimiza
dos com uma espécie de 
pudor de ser bravo quan
do algum companheiro 
tocava de os relembrar.

Pouquinho de corpo e 
de voz (a ponto de me ad
mirar onde poderia reco
lher a sua sustância), ei- 
lo que se agiganta em des
pachos, sentenças e acór
dãos, como de resto em 
suas atitudes de homem 
comum, como um com
portamento ditado pela 
nobreza, pela honestida-

Firmo Justino

^ecial, um reconhecimen-

f.

notório, senão o regalo 
de sua própria consciên
cia.

Colhido à traição 
elo mal que o vitimou, 

embrou-se em seu velório 
que 0 seu gabinete de tra
balho confirmou até qua
se a última hora o que já 
era sabido de todos os 
seus colegas: a vida toda 
voltada ao estudo do Di
reito e sua judiciosa apli
cação na sua pesada e 
desgastante missão de 
julgador. Também se dis
se nas homenagens fú
nebres que lhe prestamos, 
como verdade incontestá
vel à unanimidade de 
seus pares, passada em 
julgado, talvez o melhòr 
da herança que deixa aos 
filhos e à sua digna con
sorte, que, pegado de sur
presa pela doença, viu-se 
que sempre esteve com 
sua vida arrumada, pre
parada para a mudança 
definitiva, na mais pura 
tradição da moral cristã 
autêntica. Nenhuma di
vida ,  n e n h u m mal -  
querer, nenhuma inimi
zade.

Acho eu que tudo isto 
é ter vivido dignamente, e 
estar hoje na comunidade 
dos bem-aventurados.

Realidade nordestina
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A presença, ontem, do go
vernador Tarcisio Buri

ty e do senador Marcus Freire 
anal i sando e debatendo 
problemas do Nordeste e do 
seu desenvolvimento, bem 
atesta a grandeza da iniciativa 
em realizar o Forum de Deba
tes sobre problemas regionais 
que, apresentada pelo deputa
do Edme Tavares foi aprovada 
pelo plenário do Legislativo 
Estadual.

Vimos e buvimos com que 
segurança, os dois homens 
públicos se arrimam em infor
mações oficiais para dizer da 
disparidade que existe no tra
tamento dado à região pelo 
Governo federal, sobretudo 
quando sabemos que de tanto 
pedirmos, já nos tornámos 
meio mendigos, à falta talvez 
de um sentido unitário das for
ças política do Nordeste, em 
favor das nossas soluções mais 
objetivas.

E sobre o fato, vem à bai
la, a determinação do Impera
dor da China de que fossem 
gastos um milhão de coroas 
para iluminar Pequim. E a or
dem saiu de um milhão de co
roas, do Imperador para o Mi
nistério da Fazenda. Mas, a 
burocracia foi tão grande que 
só chegou ao prefeito da cida
de, a importância de 125 mil 
coroas e o Prefeito pediu que 
cada habitante fizesse a ilumi
nação de sua casa e sua rua, 
por ordem do Imperador.

É o mesmo caso em rela

ção à Presidência da Repúbli
ca e ao Nordeste. O presidente 
libera ou autoriza alguns mi
lhões para o desenvolvimento 
regional. Mas, a burocracia é 
tão grande que, quando o di
nheiro aqui chega, desacompa
nhando a inflação, não temos 
sequer 10 por cento dff t}Ue foi 
prometido ou liberado. Em 
consequência, voltamos a pe
dir mais e se cria o ciclo vicioso 
e o Nordeste continua mais 
pobre.

Necessário se torna que ao 
final de Forum de Debates, o 
deputado Edme Tavares e o 
próprio Poder Legislativo sai
bam elaborar um documento 
conclusivo e distribui-lo com 
todos os parlamentares do 
Nordeste/Norte (da Bahia ao 
Amazonas) para que sejam 
analisadas as nossas realida
des e feito um trabalho de 
união partidária com vista ao 
nosso desenvolvimento, pas
sando a existir uma bancada 
do Nordeste no Congresso.

Hoje, ouviremos o gover
nador do Ceará Virgílio Távo- 
ra e os senadores Diharte Ma- 
riz, Humberto Lucena e Mil
ton Cabral, todos tão experien
tes, quanto os expositores de 
ontem Tarcisio Burity e Mar
cus Freire. Mas precisamos ob
servar se eles falarão de manei
ra prática e objetiva, ou se fa-

Benedito Maia

Tão  exposições sonhadoras 
como sempre nas campanhas 
pré-eleitorais.

Se todos os convidados ti
verem a sensibilidade dos de- 
batedores de ontem é claro que 
alguma coisa de positiva há-de 
ficar. E se rèalmente ficar, pre
cisaremos' 'partir, ao final do 
Forum, para o trabalho de 
cobrança de um melhor trata
mento do Poder Central em re
lação ao Nordeste para que 
desapareça a diferença dada à 
esta região e às demais do pais.

Se a idéia foi das positivas 
e encampanhada pela As
sembléia, seria interessante ç 
oportuno que algum parla
mentar federal da Paraíba, a 
levasse para o plenário do Con
gresso Nacional, de onde, cer
tamente, seria mais fácil sai- 
rem as sugestões aos Ministé
rios responsáveis pelas verbas 
que vêm para salvar a região, 
sobretudo, quando alguns mi
nistros deveriam ser convica- 
dos a conhecer e a debater com 
os governadores do Nordeste a 
nossa real situação.

Os números, ontem, apre
sentados, são alarmantes e até 
chocantes, em relação ao que 
produzimos, oferecemos ao go
verno federal e ao que recebe
mos. Precisamos receber tanto 
quanto oferecemos ou um pou
co mais. Do contrário, conti
nuaremos a trabalhar sempre 
para os mais fortes e nos man
termos em posição de mais fra-
,C08.

Do Leitor*
Sr. E<litor:

A pedra
Nossa vida deve estar baseada em 

fundamento sólido e não em valores pe
recíveis; deve estar sobre a rocha e não 
sobre a areia, e Cristo é esta rocha. O 
apóstolo Pedro, falando perante o Siné- 
drio judaico a fim de se defender por
que curava um coxo, disse: “Seja co
nhecido de vi«s todos, e de todo mvo de 
Israel, que em nome de Jesus Cristo, o 
Nazareno, aquele a quem vós crucifi
caste e a quem Deus ressuscitou dos 
mortos, em nome desse é que este está 
são diante de vós. Ele (Cnsto) é a pe
dra que foi rejeitada por vós, os edifica
dores, a qual foi posta por cabeça de 
esquina. È em nenhum outro há salva
ção, porque também debaixo do céu 
nenhum outro nome há, dado entre os 
homens, pelo qual devamos ser salvos” 
(Atos 4: 10-12). Por aí vemos que a so
lução do problema espiritual do ho

mem está na confiança e na fé que ele 
deposita no Senhor como o único salva
dor.

O apóstolo Paulo escrevendo sua 
D. carta aos Corintios, capitulo 3 e ver
sos 10 e 11, diz: “Segundo a graça de 
Deus que me foi dada, pus eu, como sá
bio arquiteto, o fundamento, e outro 
edifica sobre ele; mas veja cada um 
como edifica sobre ele; Porque nin
guém pode por outro fundamento, 
além do que já está posto o qual é Jesus 
Cristo”.

Cristo é portanto, o fundamento 
de nossa salvação, a qual é adquirida 
pela fé.

Cristo é também o fundamento, a 
pedra angular da Igreja. Quando Pe
dro pronunciou aquela famosa declara
ção de fé: “Tu és o Cristo, o filho de 
Deus vivo”, e Jesus lhe respondeu: “Tu 
és Pedro e sobre esta pedra edificarei a 
minha igreja”, não estava o Senhor Je
sus declarando Pedro o fundamento da

Igreja, mas a verdade que Pedro con
fessa: Tu és 0 Cristo, o filho de Deus. 
Isto é, o Cristo é a Pedra. Triste igreja, 
esta que tem como Pedra fundamental 
um homem, mesmo sendo Pedro. Ele 
próprio, como já vimos em Atos 4: 12, 
afirma que Cristo é a Pedra. Na sua 1» 
carta, capitulo 2 e versos 4 e 6 lemos: E 
chegando-vos para ele pedra viva, re
provada, na verdade, pelos homens, 
mas para com Deus eleita e preciosa, 
vós também, como pedras vivas, sois 
edificados casa espiritual e sacerdócio 
santo, para oferecer sacrifícios espiri
tuais agradáveis a Deus por Jesus (Jris- 
to. Pelo que também na escritura se 
contém: “Eis que ponho em Sião a pe
dra principal aa esquina, eleita e pre
ciosa; e quem nela crer não será con
fundido” .

Desta fqrma, os que recebem a Je
sus pela fé, tomam-se pedras vivas, 
edificados sobre a pedra fundamental - 
Cristo, formando a igreja.

Os que não crêem em Cristo como 
salvador, serão condenados por causa 
da sua rejeição. A condenação não é 
propósito de Deus, mas opção do ho
mem, mesmo que esta opção seja atra
vés da omissão. O apóstolo Pedro é que 
diz ainda: E assim para vós, os que cre
des, é preciosa, mas, para os rebeldes, a 
pedra que os edificadores reprovaram 
essa foi a principal esquina; e uma pe
dra de tropeço e rocha de escândalo 
para aqueles > que tropeçaram na pala
vra, sendo desobediente; para o que 
também foram destinados. Prezado 
leitor, para você o que Cristo significa? 
uma pedra fundamental, sobre a qual 
você está edificando sua vida espiri
tual, através da fé e da obediência aos 
seus ensinos, ou uma pedra de tropeço? 
pois pelo fato de rejeitá-lo você está su
jeito a ser por ele rejeitado. É sua res
ponsabilidade decidir.

Tomaz Munguba

Tarcisio Holanda

AMEAÇA DE 
RECESSÃO

Brasília - Em suas andanças pela 
Inglaterra, o ministro do Planejamen
to, sr. Delfim Neto, desabafou suas 
queixas d resistência do fenômeno in
flacionário, para ele decorrente, nos úl
timos dias, da guerra entre o Iraque e o 
Irã, que obrigou o governo a decretar os 
últimos pesados aumentos no preço da 
gasolina. Delfim promete apertar os 
parafusos de sua política no ano que 
vem, consciente ae que o arrocho vai 
provocar implicações diversas no orga
nismo nacional.

Segundo a receita que o Ministro 
do Planejamento serviu em Londres, o 
prato de resistência de sua política no 
ano que vem será a recessão imposta 
como única forma de domar o monstro 
inflacionário. A fórmula de Delfim tem, 
no entanto, a sua conotação brasileira, 
a macunaima, fazer a recessão sem di
zer que a está promovendo. Isso vai sig
nificar, naturalmente, um pesado custo 
social, pois não ê difícil prever um au
mento substancial nos já preocupantes 
índices de desemprego.

O sr. Roberto Campos, que foi in
terlocutor de alguns desses desabafos, 
sempre teve na recessão a fórmula mi
lagrosa para conjurar os problemas in
flacionários brasileiros. Como Ministro 
do Planejamento do governo Castelo 
Branco, Campos aplicou a recessão, 
com a ajuda firme ao economista Otá
vio Gouveia Bulhões, conseguindo re
sultados concretos. Acontece que o pais 
não vivia sob cêu de abertura, mas su
jeito a restrições políticas estabelecidas 
pela revolução de 1964.

O remédio da recessão pode ser o 
mais eficiente na farmacopêia dos eco
nomistas que hoje influem no Brasil, 
mas costuma provocar convulsões em 
organismos doentes como o nosso. O 
aumento dos índices de desempregos 
provocarão o agravamento da nossa já 
difícil questão social. Como se prevj 
dias difíceis no ano que vem, conti
nuará a discussão sobre sê a liberaliza
ção vai suportar a medicação heróica e 
sacrificante.

Enquanto sofre a crise econômica, 
0 governo enfrenta pequenos vendavais 
no Senado em função da dificuldade 
criada com a demissão do sr. Marcelo 
Miranda e da nomeação de Pedrossian 
para o governo de Mato Grosso do Sul. 
Senadores tradicionalmente alinhados 
com a política do Palácio do Planlto fi
caram traumatizados com o vendaval 
que se abateu sobre Mato Grosso do 
Sul.

Assim mesmo, ê de se acreditar 
que a mensagem presidencial indican
do Pedrossian será aprovada no Sena
do, ainda que possa surgir algum tipo 
de protesto contra o modo fulminante 
com que o governo agiu, fazendo pouco 
caso de um senador também alinhado 
com 0 governismo, como o sr. Rachid 
Saldanha Derzy.

A abertura, que continua tendo os 
seus adversários dentro do próprio sis
tema, comporta esse tipo de dificulda
des, como se sabe. Não é temerário pre
ver que, uma vez de posse da caneta, já 
sentado na cadeira de governador, o sr. 
Pedro Pedrossian invista contra os seus 
adversários de hoje, demitindo todos os 
amigos que nomearam. E há noticias 
de que foram milhares os nomeados.

Ainda que se admita que a ação do 
Palácio do Planalto provocou traumas 
dentro do próprio PDS, é preciso reco
nhecer que 0 governo estava diante de 
uma situação que o obrigava a fazer 
uma opção, já pelo sr. Pedro Pedros
sian, seja pelo grupo que se armou em 
torno do ex-governador Marcelo Miran
da.

Optando pelo sr. Pedrossian, o Pa
lácio deu uma demonstração de que 
confia mais na sua liderança, para 
fortalecer o PDS e levá-lo d vitória erh 
Mato Grosso do Sul. Foi esta a equação 
que resultou na crise do novo Estado.

É preciso, agora, esperar pela crise 
maior que vem da área econômica. AI 
pode surgir complicadores para a aber
tura política de Figueiredo.
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POLÍTICA LOCAL-

Políticos debatem na Paraíba 
principais problemas regionais
Marcos Freire: 
o diálogo deve 
ser permanente

- O diálogo da oposição 
com qualquer setor da socieda
de brasileira deve ser uma nor
ma de trabalho permanente.
Não há porque se estabelecer, 
como bandeira especifica do 
PMDB. Mas todos nós que fa
zemos vida pública, temos até 
mesmo a obrigação de conver
sar com todos os integrantes da 
sociedade brasileira, em que os 
militares estão inseridos’\

Ressaltou ontem em João 
Pessoa, o senador pernambuca
no Marcos Freyre, ao conceder 
entrevista coletiva na As
sembléia Legislativa do Esta
do, antes da sua participação 
no Forum de Debates dos 
Problemas Nordestinos que se 
prolongará até a próxima 
sexta-feira.

Quanto aos entendimentos 
com os militares, disse Marcos 
Freyre, que permanentemente 
“na minha vida pública eu con
verso com todos os cidadãos 
brasileiros, sem distinguir far
dados de paisanos. Acho que 
as forças armadas têm uma 
atribuição constitucional espe- 
çíQca, que é a de restaurar os 
 ̂ deres constituídos e o que 

queremos delas étão somente a 
observância do seu dever cons
titucional, inclusive daquele 
que diz respeito â assegurar a 
rotatividade dos partidos no 
poder”.

- Isso é que é importante, 
quer dizer, é o poder armado 
pela nação, as custas da nação, 
e a quem cabe o mecanismo 
que assegure essa rotatividade.
E a nós, partidos políticos de 
oposição nos credenciamos pe
rante a sociedade, para com o 
apoio da opinião púnlica majo
ritária, chegarmos ao poder”.

Interpelado se pessoal- 
^  nte já tinha mantido enten- 

aimentos com elementos das 
forças armadas sobre essa rota
tividade, argumentou o sena
dor Marcos Freyre, que “isso é
um pressuposto que não precisa 
ser colocado pela oposição, por
que a razão de ser da OTosição é 
a ascensão ao poder. Evidente
mente, que trataremos com 
qualquer cidadão brasileiro da 
problemática nacional como 
um todo”.

Falando a respeito de uma 
Assembléia Nacional Consti
tuinte, com o apoio das Forças 
Armadas, o senador Marcos 
Freyre, argumentou que toda 
vez que há desconstitucionali- 
zação deste pais, o caminho de 
reconstitucionalização é uma 
Assembléia Nacional Consti
tuinte. É o caminho democráti- 
■ co. “Não tenho dúvida, que o 
poder de decisão, daqueles que 
detém esse poder de decisão 
terminarão se sensibilizando 
por essa tese em face da pressão 
da opinião pública. Da mesma 
forma que no passado o poder 
dominante não aceitava a revo
gação do AI-5 e do 477, termi
naram concordando, assim eles 
terminarão inevitavelmente se 
dobrando  ̂ vontade popular da 
Constituinte”.

Com relação a expulsão do 
padre italiano Vito Miraca- 
pillo, disse Marcos Freyre, que 
a expulsão é uma consequência 
da legislação arbitrária que aí 
está. A lei dos estrangeiros não 
foi votada pelo Cx>npesso Na
cional. Pelo contrário, tomou- 
se lei com apenas 5 votos de 
parlamentares, contra 190 vo
tos dos congressistas. E poder- 
se-ia dizer que o padre seria ex
pulso mesmo pela legislação 
anterior. Acontece que a legis
lação anterior também não ti
nha sido votada pelo Congresso 
Nacional. O legislativo estava 
fechado e, portanto, foi a von
tade do regime de excessão.

Dentro da programação do Fo
rum de Debate, ontem iniciado, os 
conferencistas Tarcísio Burity, gover
nador da Paraíba, e Marcos Freire, 
senador de Pernambuco, debateram 
com 08 deputados presentes no plená
rio, sobre as questões enfocadas du
rante as exposições. Ao todo, cinco 
deputados e um ex-deputado formu
laram suas perguntas dentro das nor
mas estabelecidas pela comissão do 
Forum, que tem a presidência do de
putado Edme Tavares, que fez a 
abertura do encontro com a saudação 
de estilo.

O deputado Ra malho Leite, após 
exaltar o teor dos palestrantes, per
guntou ao Governador se ele já teve 
oportunidade de dizer ao Presidente 
da República “o que S. Exa disse 
aqui hoje, perante um Senadca* da Re
pública, perante a deputados e a se
cretários de Estado?”.

Ao responder, o Governador 
lembrou sua participação na Sudene, 
ao mesmo tempo que assinalou que os 
governadores de hoje têm tido um 
comportamento, mesmo como gover
nantes indiretos, cuja voz é ouvida 
pelos órgãos federais. Disse também 
que 0 esvaziamento da Sudene e de 
outros projetos tiveram seu inicio de 
esvaziamento, exatamente a partir de 
67, quando os governadores de então 
foram eleitos diretamente. E se esses 
mandatários de então, não tiveram 
forças para impedir, “eu não vou ter 
forças também, mas pelo menos eu 
terei forças para protestar”. Afirmou 
que em suas conversas pelos Ministé
rios e com 0 Presidente, sempre faz 
sentir as necessidades que tem a Pa
raíba e o Nordeste, e tem recebido a 
atenção necessária de suas explana
ções, se não um atendimento direto, 
mas 0 seu protesto é respeitado e ou
vido.

Já o deputado Atêncio Wander- 
ley disse ter ficado impressionado 
com a convicção do Governador de 
que a situação do Nordeste não decor
re de condições telúricas, ao mesmo 
tempo que peiguntou ao Qiefe (fo Elxecutivo 
se o Nordeste tem condições de espe
rar ainda que o Governo Central se 
decida a ajudá-lo, quando o povo vive 
em condições de total miséria? De 
que maneira tem o nordestino condi
ções de sobreviver na atual situação, 
sem a ajuda urgente do Governo?

-  Concordo plenamente que os 
problemas do Nordeste sejam resolvi
dos de forma urgente, urgentíssima. 
Quando mais aumenta o tempo para 
a solução, mais cresce o fosso com re
lação ao Nordeste e o Sul. E necessá
rio uma conscientização da classe po
lítica, sobretudo agora nesta época de 
abertura. E isto é muito necessário, 
sob pena de a situação se agravar a prai- 
to de insatisfação nordestina se tornar 
um problema até de segurança nacio
nal.

Ainda dentro da pergunta, o Go
vernador mostrou a necessidade do 
voto do analfabeto, porque do contrá
rio 0 voto vai ficar exclusivamente na 
mão da minoria, que é alfabetizada, e 
somente ela vai decidir o destino des
se país. “Portanto, sou de acordo com 
essas mudanças para que a maioria 
do povo participe das benesses da ci
vilização dos resultados do nosso pro
gresso, e participe, também, direta
mente do processo politico do pais”.

O ex-deputado Silvio Porto per
guntou ao Governador se além da in
suficiência de recursos, “não existe 
também uma falta de insenaUálidade 
no diagnóstico nos problemas sociais, 
econômicos e financeiros do Nordes
te? Não existe uma falta de adequa
ção entre a nossa realidade e a políti
ca econômica até hoje posta em vigor 
em nossa Região?”

-  Há distorções em certas medi
das com relação ao Nordeste. Ao lon
go da exposição que fiz, falei quanto 
à natureza no setor industrial do Nor
deste, e o senador Marcos Freire tam
bém enfatizou esse ponto. A Sudene 
tem feito esforço no sentido de procu
rar as vocações industriais do Nordes
te. Temos de convir que há indústrias 
que se instalaram aqui em busca, di

Freire cumprimenta Burity após os debates na Assembléia Legislativa

gamos, das facilidades de certos in
centivos. Outras indústrias que se 
instalam com recursos do FINOR 
compram seus equipamentos no Sul 
do pais, quer dizer, o próprio FINOR 
que vem para cá, termina voltando 
para o Sul. É inegável que houve es
forço. Cito um exemplo concreto. Se 
não fosse o esforço de industrialização 
da Paraiba, com essas duas secas con
secutivas, 0 Governador do Estado 
não estaria pagando em dia o funcio
nalismo. Juntando o setor secundário 
com o setor terciário, o ICM da Parai
ba vai Além de 70 ^or cento. Portanto, 
apesar das duas secas, nós pagamos 
em dia o funcionalismo, rigorosa
mente em dia, e até chegamos a dar 
aumentos, isso devido ao índice de in
dustrialização que já existe. Portanto, 
a industrialização e o programa de ir
rigação, são dois caminhos certos. 
Agora, os recursos são insuficientes.

O deputado Fernando ; Mila- 
nez indagou do Governador como 
anda a frente do Nordeste, a unidade 
de todos os Governadores, “e se acha 
S.Exa se nós podemos chegar a uma 
decisão que.Aeve o Poder Central a se 
compenetrar em medidas concretas, e 
não paternalistas, visando sairmos 
deste quadro desolador em que vive o 
Nordeste?” Milanez, ao mesmo tem
po, formulou uma pergunta ao sena
dor Marcos Freire: “Onde anda aque
la emenda constitucional subscrita 
por todos os parlamentares do Nor
deste, visando restaurar aqueles 
quantitativos, aqueles percentuais 
constitucionais com destinaçâo para 
o Nordeste? Ao que sabemos nada se 
comenta no Congresse para que a ma
téria chegue ao plenário.”

O governador Burity disse que 
cabe à classe política, governadores, 
senadores, deputados, a formação de 
uma frente única e que se una o PDS, 
PMDB, PP, PT para lutarem pela 
sobrevivência do Nordeste, sobretudo 
neste momento de abertura. Pelo fato 
de não se resolver de imediato, os 
problemas, disse o Governador que se 
justifica qualquer movimento no sen
tido de estar sempre lembrando, lu
tando. “Creio, que para se ter resul
tados mais práticos essa ação deve se 
estabelecer no Congresso Nacional e 
com o i respectivo apoio dos Gover
nadores nas suas respectivas áreas, 
inclusive junto a área Ministerial. 
Isso tudo é dificil, porque existe além 
das disparidades entre o Nordeste e o 
Centro-Sul, existe também dispari
dades intra-regional, dentro do pró
prio Nordeste. Podemos dizer do nos
so porto, 0 quanto ele sofre por causa 
do porto do Recife. Não sei até que 
ponto a construção de Suape vai ser 
ponto positivo para o Estado da Pa
raiba, sem esvaziar o porto de Cabe
delo, porque se for esvaziado vamos 
viver apenas com um pulmão, por que 
o outro será morto, que porto de 
Cabedelo. Portanto esses problemas 
interregionais precisam ser superados”.

O senador Marcos Freijffe disse 
que ninguém se iluda “de que vive
mos em um Estado autoritário e con
sequentemente nada, absolutamente 
nada, do que virá ser proposto no 
Congresso, enquanto permanecer esse 
autoritarismo, passa sem a aquies
cência do Poder Executivo. Em 10 
anos que estou no Congresso, nunca 
vi passar coisa alguma sem que antes 
o Governo concordasse que passasse.

O Senador afirmou ainda que nas 
pouquíssimas vezes, “que o Executi
vo todo poderoso foi contrariado nos 
seus designios, fechou o Congresso 
Nacional. Portanto, não pense que 
essa proposição, ou qualquer outra a 
favor do Nordeste ou a favor de qual
quer coisa que alguém imagine, pas
sará, se antes não passar pelos escani- 
nhos presidenciais e tiver o seu apro
vo. O resto é engano. Só o processo de 
.democratização, e não só com elei
ção direta que é apenas um sintoma

de democratização. Não havendo o 
processo democrático no país, não 
pode haver aqueles grandes movi
mentos populares. Estamos num pro
cesso de abertura, bem ou mal, esta
mos num processo de abertura”, enfa
tizou Marcos Freire, dizendo, no en
tanto, que o Legislativo ainda está 
condicionado às diretrizes do Execu
tivo, “e só quando o processo de aber
tura se ampliar, aí sim, haverá parti
cipação popular. Daí a necessidade de 
se fortalecer o processo democrático”.

O deputado Orlando Almeida, a 
exemplo de Milanez, formulou uma 
pergunta ao Governador e outra ao 
Senador. A Burity, Orlando indagou 
“que esforço foi esse feito pelo Nor
deste, se a Sudene se esvaziou, o 
DNOCS é hoje totalmente ocioso por 
falta de recursos? Não será que houve 
esforço em sentido contrário, negati
vo?”. Ao senador Marcos Freire, Or
lando fez a seguinte pergunta: “V. 
Exa deu ênfase ao fato de o Nordeste 
não precisar de palavras, mas sim de 
voto, da ação parlamentar. O Nordes
te não perdeu uma das maiores opor
tunidades de sua história com a for
mação de novos partidos? A maioria 
parlamentar nordestina não poderia 
ter exigido do Governo, em troca de 
sua filiação ao partido do Governo, 
favores para o Nordeste?”

- Primeiramente, respondeu o 
Governador - qualquer análise do 
ponto de vista econômico, se é obri
gado a fazer a análise em termos ab
solutos e em termos relativos. Noven
ta por cento dessa minha exposição 
foi sobre as deficiências do quadro do 
Nordeste, portanto é uma questão 
técnica quando se fala em termos ab
solutos e relativos e não uma questão 
de escrúpulo de querer defender o Gk>- 
verno. Quanto a questão do esforço, 
seria falar contra a verdade se não se 
reconhecesse o esforço de muitos Go
vernos. Pode-se negar o esforço de 
Getúlio Vargas com relação ao Nor
deste? O de Juscelino, criando a Su
dene? E vamos fazer justiça, a indus
trialização do Nordeste deve muito à 
Sudene. Acho, enfim, de que não 
foi um esforço negativo, foi um esfor
ço insuficiente”.

O senador Marcos Freire respon
deu a pergunta, dizendo que da mes
ma forma, antes da extinção dos par
tidos, muitos parlamentares seguiam 
a orientação do Governo de maneira 
incondicional, assim mesmo passou 
com a extinção dos partidos. “Portan
to é de um certo irrealismo admitir 
que nesta fase do processo politico 
brasileiro e dando-se sustentação ma
joritária ao Governo, pode-se chegar, 
e só aprovar isso se fizer isso. Na ver
dade não tem ocorrido. Seria talvez 
pedir demais ' àqueles que antes já 
vinham seguindo a orientação do Go
verno de forma sistemática”.

Por fim, o deputado Inácio Pe- 
drosa formulou sua pergunta ao Go
vernador. “Será que o Governo Fede
ral cumpriu sua palavra a V.Exa, em 
devolver ao Estado pobre da Paraiba 
os Cr$ 80 milhões que V.Exa entregou 
para as frentes de trabalho, para 
cumprir sua palavra empenhada aos 
trabalhadores do Sertão e do Curi- 
mataú, com a aprovação desta Ca
sa?”.

-  O que V.Exa relatou é correto. 
V.Exa acompanhou o esforço que nós 
fizemos junto à Sudene para mostra': 
que nós estávamos certos. Tanto está
vamos certos que a Sudene depois re
conheceu. Se o Governo do Estado as
sumiu a responsabilidade, ele não do- 
dia fugir. Estou agora, exatamente 
esperando, que o Governo Federal, 
através da Sudene, honre também 
com a sua palavra, que os Cr$ 80 mi
lhões venham à Paraíba, porque na 
verdade precisamos desse recurso, o 
que para o Governo Federal não re
presenta quase nada, mas para nós 
vale muito”.

CARLOS
CHAGAS

Retomam 
o diálogo?

Brasília - Para quem cai, o mínimo a fazer é 
levantar. Não será essa a visão do Governo, que ja
mais admitirá ter caido, mas, de qualquer forma, 
importa abrir espaço (ainda que não credibilidade 
total, por enquanto) para suas recomposições táti
cas.

Mostra-se o ministro da Justiça, Ibrahim Abi- 
Ackel, disposto a incrementar o diálogo do governo 
com as oposições e com a Igreja. Não se trata, 
obviamente, de uma iniciativa isolada, e nem des
tinada a centralizar por completo a ação política 
oficial. Os partidos oposicionistas e o clero aisporão 
de outros interlocutores, palacianos ou ministe
riais, mas a ele, como coordenador politico do go
verno, caberá a tarefa especial de dar alguns passos 
adiante.

Com relação aos partidos políticos que se 
opõem à situação, a estratégia começa a se definir: 
com 0 recesso parlamentar, cuidwá o Ministério da 
Justiça de pelo menos uma ação objetiva, sobre a 
nova lei dos estrangeiros. Um esboço do texto em 
elaboração será levado a partir de dezembro por 
Ibrahim Abi-Ackel aos presidentes de todos os par
tidos de oposição. Ele procurará Ulysses Guima
rães, Tancredo Nev*, Ivete Vargas e, não parece 
um despropósito, Leonel Brizola e algum dirigente 
do PT, possivelmente fora de Brasília. Pedirá sub
sídios e opiniões, para que as legendas oposicionis
tas façam chegar à capital federal, formalmente e 
por escrito, até março, quando a nova lei começará 
a tramitar.

As conversas não servirão apenas para tratar do 
estatuto dos estrangeiros, realizando-se com pauta 
aberta e livre, sobre os principais temas em debate 
na realidade nacional. Quando elas se iniciarem, o 
Congresso já terá votado com o apoio das oposições 
a emenda constitucional aue restabelece as eleições 
diretas de governador e de senador - ocorre dizer, 
sob um clima de entendimento bem superior ao 
atual, ainda marcado psicologicamente pela se
quela do engavetamento das prerrogativas parla
mentares.

Com relação á reaproximação com a Igreja, os 
fatos começarão a acontecer mais cedo. Aliás, iá 
estão acontecendo, seja pela audiência concedida 
anteontem pelo Presidente da República ao nún
cio apostólico, seja pelos contactos mantidos e por 
manter, entre o Ministro da Justiça e d. Luciano 
Mendes de Almeida, da CNBB, e outros,- não como 
tema único, mas estará presente, também, o novo 
texto da lei dos estrangeiros, a motivar também 
subsídios concretos da parte das instituições reli
giosas.

Uma terceira vertente de iniciativas de 
Ibrahim Abi-Ackel, prevista para o recesso parla
mentar, diz respeito ás forças políticas do governo. 
Ele aproveitará oS meses de dezembro, janeiro e fe
vereiro para viajar sob diversos Estados, susten
tando e apoiando a sedimentação do PDS, bem 
como tentando a solução de problemas e divergên
cias estaduais. Visitará a maioria dos diretórios re
gionais, numa vilegiatura a se iniciar logo depois 
da convenção nacional do PDS, que ocorrerá quase 
ao fim dos trabalhos parlamentares. Estruturado 
em definitivo, o partido se lançará à conquista de 
apoio popular, ao tempo em que nos Estados, esta
rão desenvolvendo seus esforços preliminares todos 
os possíveis candidatos a governador.

TIRO PELA CULATRA?
Ainda sobre a complicada crise eclodida em 

Mato Grosso do Sul, um dado estatístico perturba
dor: a círurpa se fez, abrupta e sem anestesia, 
para dar a Pedro Pedrossian, apontado como 
a maior liderança popular govemista, meios de im
pedir uma derrota eleitoral do PDS em 1982. Acon
tece que nas eleições majoritárias de 1978, o contro
vertido senador obteve 134.338 votos, sendo que na 
sublegenda da Arena, José Fragelli conseguiu 
45.885 votos. Somados, eles obtiveram 180.323 su
frágios. A oposição foi derrotada com 130.652 vo
tos para Plínio Martins e 11.445 para Humberto 
Nteder, perfazendo 142.097.

Rompidos |*edro Pedrossian e José Fragelli, 
com a passagem deste para a oposição, o mínimo a 
fazer, especulativamente, será somar os seus 45.885 
votos ao conjunto oposicionista, subtraindo-os da 
antiga aliança com Pedrossian. E a que número 
chegaremos? Simplesmente, 134.338 para o novo 
governador nomeado e 187.982 para a reforçada 
oposição, mesmo dividida entre PMDB, PP, PDT e 
PT. Em outras palavras: se conseguirem se manter
unidas, as legendas adversárias do governo já co
meçam em excelente posição. Não terá o petardo 
palaciano, por isso, saído pela culatra?

AYATOLLAH EM SILÊNCIO?
Do Rio, as notícias dão conta da disposição do 

ex-presidente Geisel de não agravar o seu relacio
namento com o governo João Figueiredo, 
mantendo-se à sombra. Ele pretendeu pegar o tele
fone, há uma semana, e transmitir algumas verda
des ao Ministro da Agricultura, Amaury Stabile, 
que investiu contra a sua administração, 
culpando-a por uma parceja da crise do feijão. No
ves fora o comentário acre, dito a pessoas de sua inti
midade, sobre não ter havido filas, muito menos 
bombas de gás para a compra de feijão, durante seu 
mandato, refluiu o nosso Âyatollah tropical, numa 
operação que apresentou contrapartida no pito pas
sado por Figueiredo em Stabile.

A peigunta que se &z é se o ex-preádente conse
guirá mesmo sustentar a postura do silêncio, pois 
volta e meia se tem conta de seus desabafos e co
mentários não muito ortodoxos.

Já faz tempo, mas a história deve ser contada: 
na Bahia, dois meses atrás, Geise. ':eitou quebrar 
o gelo que 0 separava de Delfim Netto, e por gestões 
do governador Antonio Carlos Magalhães, 
reuniram-se os três. Numa bela hora, não resistiu o 
ex-presidente e verberou o Ministro do Planeja
mento, sobre a remessa de verbas federais para o 
governo Paulo Maluf. Delfim negou, dizendo que 
não ia quase nada para São Paulo, mas 
surpreendeu-se quando (jeisel, tirando um papel- 
zinno do bolso, o contraditou: “dão sim, e olha 
aqui quanto”. “Presidente, trata-se de dotação or
çamentária, e para saneamento básico”. “É, mas 
mesmo assim estão dando, e para um homem que 
teima encontrar gás e petróleo num Estado onde 
a PetroTbrás cansou de pesquisar, sém encontrar na
da”.

Carlos Chagas



CIDADE'
auniAo Joâo Pessoa, terça-feira 4 de novembro de 1980

ALCOOLISMO: DOEI^A QUE 
MUITOS ESCONDF^...

Krali/.«rne á nesta eapilai nos dias 15 e 16 de no- 
veinbn) o 1\' Seminário Norte Nordeste de Alcoólicos 
Anônimo!.. Al anons. e Alateens.

Ksse seminário, tará realizar no dia 15/11 uma reu
nião |)úlilica ás 'JO horas, no auditório do I.A.P.A.S. 
i.Antiaa Keitoria) na qual usarão da palavra um psicu- 
ío^o de São Paulo, dois médicos, um advof;ado, e uma 
al-anon (es[H)sa, parente, etc de alcoólatra), e outras 
autoridades no assunto. Nessa reunião pública serão 
delwtidos temas (cada um na sua esfera).concernentes 
a diMT?cn chamada elcoólismo.

Se o seu raso é parar de beber, o problema é nosso 
pnK-ure-nos...

(irupo Négo de Alcoólicos Anónimoe-Almeida Barreto,
•m  - 2" CP 103
Orupo Mandacaru Alcoólicos Anônimos Almeida Bar
reto. 222 - 2" CP 103
Ctrupo Felipéia Alcoólicos Anônimos Almeida Barreto,
222 - 2" CP 103
Orupo 5 de Agosto de Alcoólicos Anônimos Almeida 
Barreto, 222 - 2' CP 103
Orupo Négo Familiar de Al-anon Almeida Barreto, 222
- 2- CP 103
Orupo Paraiba de Alcoólicos Anônimos - Rua General 
Osório .33 - 2*., 5'., sábados C. Postal 400.

Orupo Paz e Amor de Alcoólicos Anônimos SESI - 
Bayeux .
Orupo Oranadeiro de Alcpólicos Anônimos Varjào - C. 
P<«tnl 103
Orum) Lar da Providência de Alcoólicos Anônimos Lar 
da Providência Bairro dos Estados.

/

ALEX ANDEE C. DE LUNA FBSSOm 

ADVOCACIA

CCINSULTORIA EMPRESARIAL 

Ru i t Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone 221. 1069

CONVITE A EMPREGADO

A Empresa RADIO TABAJARA DA PARAlBA, eaU- 
belecida á Av. João Machado, n* 938 - Centro, convida o 
Senhor ESMERALDO MENDES BRAGA, poitador da 
C.P. n* 78.379 - Série 200, para comparecer ao local de tra
balho no prazo de oito dias sob pena de ser dispensado por 
abandono da emprego.

João Pessoa, 31 de outubro de 1960

0 melior para 
seu escritório

VENTILADORES DE TETO
ASPIRADORES DE Pó ESTANTES DE AÇO
CIRCULADORES DE AR

^  ^  BEBEDOUROS
ESTOFADOS FICHARIOS

íEKLft
A S E M  ^  V  n i l D i i f -a n

COFRES
ARQUIVOS
CADEIRAS EM 
PALINHA

a r m Arios  
DUPLICADORES 

m a q u in a s  d e  ESCREVER
CALCULADORAS ELETRÔNICAS 

VENTILADORES

"EKL*Rua Barfo do Triunfo, 438 
Fona; 222 -1397 - João Pessoa-Pb.

JUSTIÇA FEDERAL 

SEÇÃO JUDICIÁRIA DA 

PARAlBA
EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE 20 DUS

O DR. FRANCISCO XAVIER PINHEIRO, Juiz Fede
ral, na Paraiba, em virtude da Lei, etc.

FAZ SABEIR aos que o presente edital vire, noticia 
dele tiverem ou interessar possa, que perante esta Se
ção Judiciária, se processam os autos n« 2306 Cls. IV, de 
uma AÇAO EXECUÇAO HIPOTECARIA, movida por 
CAIXA ECONOMICA FEDERAL -  FILIAL DA PA
RAÍBA contra ELMO RONALDO TEDCEIRA DE 
CARVALHO E SUA MULHER, para cobrança da 
quantia de 1.347.768,12 acrescida de juros, custas e de
mais acréscimos legais proveniente de Débito Hipotecá
rio. E,' como não foi possivel ser(em) citado(s) pessoal- 
mente o(s) devedor(es), pw se encontrar(em) residindo 
em lutar incerto e não sabido, conforme consta dos au
tos, é expedido o presente, sendo o mesmo afixado na 
sede deste Juizo, publicado uma vez no Diário da Justi
ça e duas vezes no jornál “A UNlAO”, mediante o qual 
fica(m) cit .o(s) ELMO RONALDO TEIXEIRA DE 
CARVALHO E SUA MULHER para, em 24 horas, pa- 
garfem) a divida reclamada ou oferecer(em) bens á pe- 
nbora sob pena de não o fazendo proceder-se a esta em 
tantos quantos bastem ao pagamento e, uma vez pe- 
nborados bens imóveis, fica(m) desde já INTIMA- 
DO(S) da penhpra o(s) cônjuge(s) do(s) ezecutado(s), 
se casado(s) for(em), podendo oferecer(em) embiugos ã 
execução no prazo legal. Do contrário presumir-se-ão 
aceitos pello(s) réu(s), como verdadeiros, os fatos arti 
culadoe pelo Autor. Dado e passado nesta cidade de 
João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, aos 20 dias 
do més de Outubro de 1980. Eu, Bel* MARIA ANUN
CIADA DA SILVA o datilografei. Eu, Bel. Afonso Leite 
Braga Diretor da Secretaria o subscrevi.

FRANCISCO XAVIER PINHEIRO 
JUiZ FEDERAL

Banorte suspende operações 
de financiamento de imóveis

Projeto vai .alterar a 
legislação tributária

Visando oferecer maior auto
nomia financeira aos Estados e 
Municípios, 0 Congresso Nacio
nal, deverá votar ainda em mea
dos deste mês, novo projeto que 
promoverá vicias alterações na 
legislação tributária do país, inci
dindo principalmente no Imposto 
sobre. Circulação de Mercadorias, 
Imposto de Transmissão de Bens 
Imóveis e Fundos de Participa
ção dos Estados e Municípios.

A informação foi prestada 
ontem pelo secretário das Finan
ças, Marcos Ubiratan, qw  esteve 
recentemente em Brasília para 
tratar de assuntos relacionados 
com convênio firmado entre o Go
verno do Estado ePortobrás, com 
vistas à aceleração das obras do 
porto de Cabedelo.

Quanto aos Fundos de Parti
cipação dos Estados e Municí
pios, as alterações proporciona
rão maior arrecadação (rêpasses) 
para os Estados, com o crescimento 
da participação de 9% para 
11%, realizados gradativamente, 
a partir do próximo ano. As alte
rações seriam feitas de maneira 
escalonada, aumentando de 9% 
para 10% a partir de janeiro pró
ximo; de 10% para 10,5% a partir 
de janeiro de 1982 e culminando 
com os 11% pretendidos, a partir 
de 1973.

Segundo Ubiratan, "isto re
presenta apenas uma pequena 
parcela do que pleiteiam os secre
tários das Finanças dos Estados 
nordestinos”, embora reconheça 
que já foi uma conquista realiza
da, devido às gestões feitas dire
tamente ao Ministério da Fazen
da, por todos os titulares das 
pastas de Finanças dos Estados que 
compõem a região Nordeste.

Quanto ao IBTI, hoje intei
ramente destinado aos cofres es
taduais, seria promovido a redis- 
tribuição entre os municípios

Marcua Ubiratan

com percentual de S0%, o que 
nada afetaria a receita do Estado, 
já que seria elevado de l%i para 
2% a partir de janeiro próxima, 
sobre o preço do bem imóvel.

A maior participação dos 
municípios nos tributos do ICM_ 
será também outra inovação pre
tendida pelo Poder Legislativo, 
que deverá conceder três quartos 
do valor global, rateado segundo 
0 valor agregado, e um quarto na 
forma que dispuser a legislação 
estadual. Em próximas etapas, 
novas alterações poderão ser for
muladas, visando dar maior auto
nomia tanto aos municípios 
quanto aos Estados, para que 
possam fazer frente as despesas 
inerentes de suas administrações.

Paraibanos vão à Feira 
Internacional de Dacar
o  empresariado paraibano pode

rá participar, no período de 23 de no
vembro a 7 de dezembro, da “Feira 
Internacional de Dacar”, no Oriente
Médio, com jiarticipação de vários 

içâo (
çào, atingindo o mercado intemacio-

países, expondo seus produtos, vísan 
do a ampliação de sua comercializa-

nal. As Feiras são promoções que ofe
recem boas condições de tomar o pro
duto conhecido internacionalmente, 
objetivando a expansão do mercado 
consumidor.

Atualmente, reveste-se de gran
de valor comercial para o empresaria
do paraibano e brasileiro, face as difi
culdades por que vêm passando o pais 
em relação a sua balança comercial, 
que deverá apresentar somente este

ano um déficit estimado em quase 
US$ 3 bilhões.

O governo da Paraíba, através do 
Núcleo de Promoção das Exportações 
do Estado da Paraiba - Promoexport- 
Pb -, tem dado o suporte suficiente ás 
promoções dos produtos paraibanos 
junto ao comércio mundial, obtendo 
êxitos com os trabalhos de orientação 
e informações que vêm sendo realiza
dos.

Os participantes obterão do go
verno federal, estande para exposição 
de seus pnxiutos na, Fora, sem qualquer 
despesa de decoração, construção e 
amostra de seus produtos. Os custos 
restringir-se-ão ao transporte de 
amostras, incluindo s e ^ o  de taxas 
alfandeg^ias e despachantes.

Empresários podem expor seus 
produtos no Brasil Export 80

A partir de hoje, o empresário 
que desdar expor seus produtos no 
“Brasil Export 80”, que será realiza
do no Parque do Anhembi, em São 
Paulo, no período de 14 a 23, pode 
procurar o Núcleo de Promoção de 
Exportações do Estado da Paraiba e 
fazer sua inscrição.

A informação é do diretor- 
executivo em exercício do Promoex- 
port, sr. Geraldo Matildes Leite, 
adiantando ainda que já recebeu cor

respondência da Sudene e Banco do 
Nordeste do Brasil, solicitando a pre
sença de empresários paraibanos no 
evento, especialmente os produtores 
de sucos em geral, tapetes de sisal, ar
tesanato, fio de algodão, toalhas, co
bertores e outros produtos.

Geraldo Matildes disse também 
que os empresários não terão qual
quer despen com a instalação do 
stand, afirmando que “os custos fica
rão por conta da Divisão de Exporta
ção do Itamaraty”.

Secretaria terá recursos 
para projeto de pesquisa

A busca de recursos suficientes 
junto aos ministérios que atuam no 
setor energético, visando a elaboração 
de programas e projetos que venham 
atender as necessidades de pesquisas 
cientificas e experimentos com novas 
formas de combustíveis, sucedâneos 
dos derivados de petróleo, vai se cons
tituir numa das primeiras ações da 
Secretaria de Energia e Recursos Mi
nerais do Estado, cujo projeto deverá 
ser aprovado nesta quinta-feira pela 
Assembléia Legislativa do Estado, 
conforme admitiu ontem seu titular, 
Marcelo de Figueiredo Lopes.

Para Marcelo Lopes, uma das 
metas prioritárias que a nova Secre
taria deverá seguir, diz respeito aos 
estudos e experiências com novas for

mas de energia que poderão ser apro
veitadas comercialmente, em futuro 
próximo, entre outras a energia solar, 
eólica e da biomassa, que^se apresenta 
como a forma mais rápida para subs
tituir com êxito os derivados de petró
leo, do qual o Brasil possui nande de-

Cdência externa, onerando sua ba- 
;a de pagamentos, causando cons

tantes desequilíbrios.
Em posse dos recursos adquiri

dos junto aos ministérios e órgãos 
afins, através de liberações e convê
nios firmados, passa-se a uma segun
da etapa, de formação de equipes téc
nicas capazes de formular programas 
e executar projetos que busquem a 
imediata aplicação de formas de ener
gia não convencional.

Ao con trário  das demais 
agências de crédito imobiliáiio de Jo
ão Pessoa, que vêm (gerando nmmal- 
mente, a Banorte Crédito Imobi
liário S/A suspendeu suas opera
ções de financiamentos para com
pra de imóveis através de recur
sos oriundos do Banco Nacional 
da Habitação, segundo informou o 
gerente geral daquela instituição 
de crédito e poupança, sr. Roberto 
Araújo.

Ele justificou que a decisão da 
Banorte foi tomada em virtude do 
BNH não estar liberando recursos 
para financiamentos altos, de 2.20 
a 3.500 UPCs - que equivalem a 
Cr$ a.493.010 a Cr$ 2.322.460. "Co
mo o Banco Nacional da Habita- 

io só quer liberar recursos para 
lanciamentos até 1.100 UPCs, 

resolvemos suspender as opera
ções, por não serem viáveis", es
clareceu.

^Acrescentou que não vê pers
pectivas melhores para dezembro 
"embora a procura tenha sido ra- 
zoáVel". Depois, lembrou que a 
Badorte só está trabalhando com 
opei‘ações desvinculadas dos re
cursos oriundos do BNH, como re
passe, transferência, revenda, 
poupança e letras imobiliárias.

FINANCIAMENTOS ALTOS

Este problema não atinge o 
Econômico Nordeste Crédito Imo
biliário, que dispõe de recursos 

, próprios, de mais de 500 milhões 
de‘ cruzeiros capitalizados para 
aplicação na área de financia
mentos de imóveis da "faixa al
ta" , que vai de 1.500 a 3.500 
UPCs. Ao prestar a informação, 
o gerente daquela instituição de 
crédito, sr. José Dantas Carneiro, 
anunciou ainda que o Econômico 
recentemente assinou contrato 
para financiar a construção do 
edificio Janine, do Grupo €̂ *0- 
diente.

Ressaltou que o Econômico 
Imobiliário está fazendo em mé
dia 50 inscrições de interessados 
em caderneta de poupança. Reco
nheceu que "hã falta de dinhei
ro", mas afirmou que mesmo as
sim "a  clientela ainda é das me
lhores. O nosso mercado é muito 
bom e, com prova, dispomos de re
cursos acima de 500 milhões de 
crxizeiros esperando aplicação no 
mercado".

INSTITUIÇÃO PARAIBANA

Já  o diretor presidente da 
Própria - Associação de Poupança 
e Empréstimos - sr. Gilberto Por- 
tella, disse que não tem nenhum 
interesse em financiar imóveis da 
"faixa alta" e que tem orientação 
do BNH para financiar a compra 
de imóveris de até 2.250 UPCs, 
que equivalem a 1 milhão e 500 mil 
cruzeiros. Adiantou que as aplica
ções da Própria estão sendo diri
gidas para 230 unidades residen
ciais que já estão em fase de cons
trução.

Depois de anunciar que a ins
tituição está investindo em 486 
unidades pertencentes à Coopera
tiva B anc^ ia  - Programa II - o 
sr. Gilberto Portella finalizou di
zendo desconhecer qualquer blo
queio na liberação de recursos por 
parte do BNH, "e  nós continuare
mos fazendo nossas aplicações 
muito bem, uma vez que estamos 
capitalizando boa fatia no merca
do".

PARAIBAN

Com menos de um mês de ati
vidade, a Paraiban - Paraiba Cré
dito Imobiliário - já está ultrapas
sando várias agências imobiliá
rias na capitalização de recursos 
do mercado na re^ão . O gerente 
do setor de Capitalização e Recur
sos, sr. Ernani Quirino, mesmo 
reconhecendo a falta de dinheiro, 
considerou o mercado promissor, 
acrescentando que a meta da Pa
raiban agora é estender a capita
lização de recursos em todas as ci
dades do interior onde jaha agên
cia do Banco do Estado da Parai
ba.

Anunciou que a Paraiban já 
está partindo para evitar a buro
cracia quanto á documentação 
exigida para financiamentos. Ex
plicou que dentro dos próximos 
dias a agência não mais e x i^ á  
documentos sobre tributos, plan
tas, escrituras e certidão videná- 
ria, que serão substjtuidos por um 
único - o "Memorial de Incorpo
rações", que será fornecido pelo 
Cartório de Registro de Imóveis".-

CAIXA ECONÔMICA

"A situação quanto a finan
ciamentos de imóveis continua em 
expansão", disse por sua vez o ge
rente de Habitação e Hipoteca da 
Caixa Econômica Federal, sr. Sil
vio Lins Nóbrega, acrescentando 
que. a instituição não havia rece
bido “nenhuma orientação visando 
suspender o financiamento de 
imóveis". Ao finalizar, disse que a 
CEF continua operando normal
mente, financiando imóveis de até 
3.500 UPCs.

C»LUMn0
EMPRESÁRIO

CecUio Ratista

ARTESANATO
O trabalho de cerca de 30 mil 

artesãos brasileiros estará repre
sentado na Brasil Export/80, de 14 
a 23 do corrente, para aquela fina
lidade, não só 0 público nacional, 
mas também os importadores es
trangeiros, poderão comprar cerâ
mica, palha, cestatia, pedraria, 
bordados, tapeçaria etc. O Minis
tério do Trabalho e o Ministério da 
Indústria e Comércio, com o apoio 
do Itamaraty, organizarão a mos
tra artesanal que terão peças pro
cedentes do Rio Grande do Norte, 
Maranhão, Piauí, Amazonas, Ser
gipe, São Paulo e Minas Gerais.

Para participar da Brasil Ex
port/80, foram selecionados ̂ p o s  
de artesãos, como aqueles filiados 
‘d Fundação Arcade, de Minas Ge
rais, e à Fundação Ruralista, do 
Piauí, que tivessem estrutura para 
atender a grandes encomendas. 
Isso porque, como na Brasil Ex- 
port/77, os importadores estranggir" 
m s deverão se interesse^ pelo setor 
comprar íotes inteiros de peças 
e, para tanto, é necessária a garan
tia de fornecimento. Os empresá
rios procedentes do exterior recebe
rão catálogos em inglês com especi
ficações das peças expostas e uma 
avaliação do potencial produtivo 
dos artesãos em cada setor. Quanto 
ao público nacional, este poderá 
adquirir os trabalhos individual
mente ou em lotes.

• • •

O PRESIDENTE João Figueiredo 
sancionou ontem, em solenidade 
das mais concorridas, a Lei q u e ^  
cria a Cédula de Crédito Comercial 
e a Nota de Crédito Comercial. Os 
dois instrumentos jurídicos, objeto 
de antipa reivindicação dos lojistas 
brasileiros, apresentam a mesma 
sistemática, distinguindo-se ape
nas no que concerne ás garantias, 
pois que apenas a primeira conta 
com garantia real. Seu funciona
mento está baseado fundamental
mente no Decreto Lei 413, de 9 de 
janeiro de 1969, quê dispõe sobre • 
Crédito Industrial. As entidades do 
comércio paraibano estiveram re
presentadas pelo empresário Anto- 
nio Dutra Sobrinho, presidente da 
Federação dos CDLs da Paraíba.

• • •

DOIS EMPRESÁRIOS, dos 
mais conhecidos e prestigiados do 
comércio pessoense, ambos rota- 
rianos e lojistas, são candidatos í í ; 
Conselheiros do Esporte Clube 
Cabo Branco, na chapa encabeça
da pelo médico Ozaes Mangueira.

ãe
tro e Sérgio Augusto

>ino 
'enazzi

e Cas-

• • •

ARNALDO VON SOHSTEN, 
que criou e. dirige a primeira agên
cia de viagens de João Pessoa, que 
tem 0 seu nome, está mudando 
suas instalações para o número 177 
da Avenida General Osório, onde 
funciona a representação local da 
Transbrasil. A mudança deveu-se 
ao fato de o imóvel ter sido adquiri
do para ampliação da sede do Sin
dicato dos Comerciários.

• • •

O EMPRESÁRIO Rui Bezerra 
Cavalcanti, presidente da Federa
ção do Comércio do Estado da Pa
raíba e dos Conselhos Regionais do 
Sesc/Senac, já retornou do sul do 
País, devendo, possivelmente hoje, f  
reassumir esses postos, que duran
te sua ausência foram dirigidos 
pelo primeiro vice-presidente, em
presário José Antonio de Souza 
Maranhão.

• • •

SERÁ ASSINADA, nas próxi
mas horas, a escritura do terreno 
que 0 Clube de Diretores Lojistas 
ãe João Pessoa adquiriu ò Associa
ção Comercial, para construção de 
sua sede pruria. O imóvel está lo
calizado d Rua 13 de Maio, e, se
gundo o presidente do órgão, Lin- 
denberg Vieira, tudo será feito 
para que as obras sejam iniciadas 
imediatamente.

• • •

A VOLVO DO BRASIL está 
presente à Feira Internacional de 
Santiago do Chile -  Fisa, aberta 
naquela capital no dia 30 de ou
tubro último. Dois caminhões N-10 
e três ônibus B58 estão sendo apre
sentados no estande de 1.300 me
tros quadrados, ao lado de vários 
produtos Volvo de outros países. 
Esta é a segunda vez que a Volvo 
do Brasil participa da Fisa, uma 
das maiores feiras da América do 
Sul, que ficará aberta ao público 
até 0 próximo dia dezesseis.



AUNIÂO Joáo Pessoa, terça-feira 4 de novembro de 1980

CIDADE'

"CIA. SISAL DO BRASIL - COSIBRA

CAPITAL AUTORIZADO ..........Cr$ 200.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO ............... Cr$ 159.378.217,00
CAPITAL INTEGRALIZADO . . . .  Cr$ 159.378.217,00

AVISO AOS ACIONISTAS

De acordo com o Art. 133 da Lei 6. 404 de 15.12.1976, 
comunicamos aos Srs. Acionistas que se acham á sua dis
posição, em nossa sede social à Ay. Camilo de Holanda n« 
19, os documentos abaixo relativos ao exercício encerrado 
em 30.06.1980.

A - Relatório da Administração
B - Cópia das Demonstrações Financeiras

Joáo Pessoa, 03 de novembro de 1980 

Roberto Augusto Dutra - Dir. Vice Pres. Executivo 

Gilvan Fernandes da Silva - Diretor Gerente”

ESTADO DA PARAiBA 

SECRETARIA DA AGRICULTURA E 

ABASTECIMENTO 

COMISSÃO TEMPORÁRIA 

DE LICITAÇÃO E ALIENAÇÃO 

DE BENS MOVEIS

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS n» 
07/80
AVISO

A SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABASTECI
MENTO do Estado da Paraíba, através de sua Comissão 
Temporária de Licitação e Alienação de Bens Móveis, leva 
ao conhecimento dos interessados que fará realizar TOMA
DA DE PREÇOS no dia 10 (dez) de novembro, ás 15 
(quinze) horas, para compra de material VETERINÁRIO 
destinado ao CONVÊNIO/SUDENE^STADO DA PA- 
RAlBA-PROJETO SERTANEJO/NUCLEOS DE PICUi, 
SANTA LUZIA e CONCEIÇAO.

O Eldital contendo as condições e exigências para a 
participação encontrá-se aRxado no Quadro de Avisos des
ta SAA. no endereço supra citado. Demais esclarecimentos, 
inclusive cópia do Edital em referência poderão ser obtidos 
junto a Chena do Serviço de Licitação e ComI>ras no horá
rio normal de trabalho.

Secretaria da Agricultura e Abastecimento, em João 
Pessoa, 22 de outubro de 1980.

CLÁUDIO COELHO MENDES DE ARAÜJO 
PRESIDENTE

JUSTIÇA FEDERAL DE 
PRIMEIRA INSTÂNCIA 

Seção vJudiciária da Paraíba
EDITAL DE VENDA EM PRAÇA PÚBLICA 

COM O PRAZO DE 10 DUS

O DOUTOR FRANCISCO XAVIER PINHEIRO, 
Juiz Federal na Paraíba, em virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, dele 
notícia tiverem ou interessar possa, que às 14,30 horas 
do dia 04 do mês de novembro, do corrente ano, na sede 
deste Juízo, sita à Avenida Almirante Barroso, 234, nes
ta Capital, o leiloeiro desta Seção Judiciária levará a 
público pregão de venda em praça pública, a quem mais 
der ou maior lanço oferecer, acima ao valor da dívida, na 
quantia de CrI 384.841,99, acrescida de correção mone
tária, juros e demais cominações legais, Um imóvel resi
dencial. contendo: terraço, três quartos, sala, copa, co
zinha, área de servi^, dependência de empregada, la
vandaria. etc, localizada à Av. Pedro Brasil, n̂  381, 
Conjunto “Cláudio de Paiva Leite”, na cidade de Cam
pina Grande, deste Estado, registrado no Cartório de 
Registro de Imóveis, daquela cidade, sob n<’ 63.843, às 
fls. 94, livro B-4, pertencente aos executados: LUIZ GE- 
NÊSIO DA SILVA E SUA MULHER, com endereço á 
Av. Pedro Brasil, n’ 381, Conjunto “Cláudio de Paiva 
Leite” - Campina Grande/Pb., antiga rua Vital Brasil, 
n" 466. Penhorado nos autos do Processo de execução n'' 
2261 Cls. IV, promovido pela CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL FILIAL DA PARAÍBA contra LUIZ GENE- 
SIO DA SILVA E SUA MULHER. Não havendo lici
tante, o imóvel hipotecado será adjudicado á exequen- 
te, nus termos do art. !•* da Lei n« 5.741. E, para que a 
noticia chegue ao cotihecimento de todos e ninguém 
possa alegar ignorância, mandou expedir o presente edi
tal que vai publicado uma vez no D. J. e duas vezes no 
jornal “A UNlAO", na forma da Lei. Dado e passado 
nesta cidade de João Pessoa, Capital do Elstado da Pa
raíba, aos 09 do mês de outubro do ano de 1 ^ .  Eu, Bel* 
MARIA ANUNCIADA DA SILVA, Judiciário, o datílo- 
pafei, Eu, ass. ilegível. Diretor (a) da Secretaria, o con
feri e assino.

FRANCISCO XAVIER PINHEIRO 
JUIZ FEDERAL

JUSTIÇA FEDERAL DE 
PRIMEIRA INSTÂNCIA 

Seção Judiciária da Paraíba

EDITAL DE VENDA EM PRAÇA PÜBLICA 
COM O PRAZO DE 10 DIAS

O DOUTOR FRANCISCO XAVIER PINHEIRa, 
Juiz Federal na Paraíba, em virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, dela 
noticia tiverem ou interessar possa, que ás 15,00 horas 
do dia 04 do mês de novembro, do corrente ano, na sede 
deste Juízo, sita á Avenida Almirante Barroso, 234, 
nesta Capital, o leiloeiro desta Seção Judiciária levará 
a público pregão de venda em praça pública, a quem 
mais der ou maior lanço oferecer, acima do valor da di
vida, na quantia de Cr) .389.841,99, acrescida de corre
i o  monetária, juros e demais cominações legais, Um 
imóvel residencial, localizado á rua Manoel Leonardo 
Gomes, n" 466, Conjunto “Cláudio de Paiva Leite”, na 
cidade de Campina Grande, deste Estado, contendo as 
seguintes dependências: três quartos, sala, copa, cozi
nha, W.C., área de serviço, dependência de empregada, 
devidamente registrado no livro 3-B, às fls. 94, sob n'’ 
63.845, no Cartório de Registro de Imóveis, daquela ci
dade, pertencente aos executados MANÒEL FEITOSA 
JUSTiNO e sua mulher, com endereço à rua Manoel 
Leonardo Gomes, n" 466, Campina Grande-Pb. penho
rado nos autos do Priicesso de execução n’ 2259 (íls. IV, 
promovido pela Caixa Econômica Federal filial da Pa
raíba contra MANOEL FEITOSA JUSTINO E SUA 
MULHER. Não havendo licitante, o imóvel hipotecado 
será adjudicado á exequente, nos termos do art. !'> da 
Lei n̂  5.741. E, para que a notícia chegue ao conheci
mento de todos e ninguém possa alegar ignorância, 
mandou expedir o presente edital que vai publicado 
uma vez no D. J. e duas vezes no jornal "A UNIAÒ”, na 
forma da Lei. Dado e passado nesta cidade de João Pes
soa, Capital do Estado da Paraíba, aos 08 do mês de ou
tubro do ano de 1980. Eu ass. ilegível Judiciário, o dati
lografei. Eu. ass. ilegível. Diretor (a) da Secretaria, o 
conferi e assino.

FRANCISCO XAVIER PINHEIRO 
JUIZ FEDERAL

Grupo carioca 
mostra peça no 
Teatro Sta. Roza

A comédia infantil O Saci Pe- 
rv.rê, de Luiz Arthur e Carlos Abel, 
será apresentada sábado e domin
go às 16 horas no Teatro Santa Ro
za. O espetáculo é uma montagem 
do grupo Teatro da Juvenjktde do 
Rio de Janeiro, que visita João Pes
soa pela sexta vez.

A peça teve sua estréia nacio
nal em Curitiba, no Teatro Guaíra, 
em março deste ano, iniciado um 
roteiro através de 80 cidades brasi
leiras. Destas, 68 já foram visita
das, em 21 unidades da Federação, 
num total de 136 apresentações.

Inicialmente o grupo excursio- 
nou pelo sul do pais, fazendo inclu
sive duas apresentações no exte
rior: no Uruguai, na cidade de Ri- 
vera. A partir de agosto, O Saci Pe- 
rerê foi apresentado no Centro- 
Oeste, Norte e Nordeste.

Em todas as cidades, a peça 
tem obtido excelente receptividade 
por parte do público infantil, rati
ficando os êxitos de Aladim e A 
Lâmpada Maravilhosa, A Galinha 
dos Ovos de Ouro, Pinóquio, O 
Gato de Botas e O Mágico de Oz, 
outras montagens do grupo que 
percorreram t^ o  o pais.

O Saci Pererê é dirigido pelos 
próprios autores e tem no elenco 
Otávio Luiz, Marcelo Dusi e Luiz 
Pietruolongo, que interpretam as 
sete personagens da história. Em 
João Pessoa, a peça recebe o aTOÍo 
da Secretaria da Educação e Cul- 
ura do Estado.

IPEM dá inicio 
a fiscalização 
nas indústrias

Uma intensa fiscalização nos 
estabelecimentos industriais - fer_ 
roviário e rodoviários - da Paraíba 
será iniciada hoje pelo Instituto de 
Pesos e Medidas, objetivando sa
ber quem não cumpre as determi
nações. Igual fiscalização aconte
cendo com as balanças comerciais 
e bombas mediadoras de derivados 
de petróleo da região brejeira, in
formou o sr. Remo Germóglio coor
denador do órgão.

Remo Germóglio informou 
ainda que se os donos das balanças 
apreendidas pelo IPEM não com
parecerem até o final do mês de no
vembro para provideAciar a spa li
beração, perderão demitivamente- 
seus instruhientos. Setenta balan
ças foram apreendidas em recente 
fiscalização do Instituto de Pesos e 
Medidas na Paraíba por não esta
rem correspondendo ao peso nor
mal determinado por aquele órgão. 
Até o final da semana paésada ape
nas 9 instrumentos tinnam sido en
tregues aos seus legítimos donos, 
depois de pagas as multas.

A fiscalização a estes estabele
cimentos industriais da região do 
Brejo paraibano se deve em face de 
algumas reclamações ^ e  sempre 
têm chegado a sede do ffEM, dan
do conta de que certos comercian
tes não estão indo de encontro a le
gislação imposta do órgão.

Mecânicos terão 
seu distrito no 
mês de janeiro

Com o reinicio das obras do Distrito 
Mecânico de Joáo Pessoa, a Prefeitura Mu
nicipal está mais próxima da conclusão da
quela que vem sendo considerada como 
uma das suas obras mais importante no cor
rente ano. Com a inauniração do distrito, 
estará resolvido o problema de dezenas de 
pequenos mecânicos que não tinham onde 
instalar suas oficinas depois de despejados 
da área pertencente ao Terminal Rodoviá
rio da Capital.

O reinicio das obras consta da conclu
são de dois galpões que abrigarão todos os 
donos de oficinas, e custarão pouco mais de 
dezesseis mil à Prefeitura Municipal. Òs re
cursos, já liberados pelo Banco do Nordeste 
desde o último dia 21, estão á disposição dos 
cofres municipais.

ORAÇAO d a s  13 ALMAS 
BENDITAS

Oh minhas 13 Almas Bendi
tas, sabidas e entendidas. A vós 
peço pelo amor de Deus, que meu 
pedido seja atendido.

Minhas 13 Almas Benditas, 
sabidas e entendidas, a Vós ̂ >eço, 
pelo sangue que Jesus derramou, 
que meu pedido seja atendido. .

Meu Senhor Jesus Oristo, 
que a Vossa proteção me cubra 
com Vossos Braços e me proteja 
com Voesoá I Olhos. ^

Oh Deus de Bondade, vós 
fostes meu defensor na vida e na 
morte, peço que me livres das di
ficuldades que me afligem.

Minhas 13 Almas Benditaa, 
sabidas e entendidas, alcançada a 
graça que vóe peço, fícareisua de
vota e mandarei publicar estas 
oração e mandarei celebrar umg 
missa. (

Rezar 13 Pai-Nossos é 13 
Ave-Marias,. durante 13 dias.

A.M.Q. (Duas grandes gra
ças alcançadas).

Cena de Saci Pererê, que será apresentada no final da semana

Prefeitura começa fase 
final do Projeto Cura

Foram reiniciadas ontem as obras 
finais do Projeto, Cura em Manaira, 
que estavam paralisadas há mais de 
cinco meses. A informação foi forneci
da pelo Secretário da Comunicação 
Social da Prefeitura Municipal, jorna
lista Luiz Otávio Amorim.

O reinicio dos trabalhos atingirá 
toda a orla marítima, do Cabo Branco 
à Ih^aia do Bessa, além do asfaltamen- 
to da Avenida Renato Ribeiro Couti- 
nho. Avenida Ruy Carneiro, e serviço 
de galerias nas ruas localizadas nas 
imediaçõ^8 do Hotel Tambaú. Dos tra
balhos, consta ainda a pavimentação 
da Rua João Cândido.

O Projeto Cura será realizado com 
recursos adquiridos junto ao Banco

Nacional da Habitação, da ordem de 
408 milhões de cruzeiros. Este dinheiro 
foi obtido quando da viagem do Prefei
to Damásio Franca e alguns secretários 
municipais a Brasília, na semana pas
sada. Na oportunidade, Damásio man
teve contatos com diversas autorida
des da área administrativa da Empre
sa Brasileira de Transportes Urbanos e 
do Banco Nacional de Habitação.

Segundo o secretário Luiz Otávio, 
a quantia destinada às obras do Proje
to Cura já se encontra depositada no 
Banco do Estado da Paraíba, à dispo
sição da Prefeitura Municipal. Os tra
balhos - informou o secretário - serão 
realizados com a maior brevidade pos
sível.

Casas no Varadouro são desapropriadas
A Prefeitura Municipal começou 

ontem a desapropriação de dezenas de 
casas localizadas nas imediações do 
Terminal Rodoviário de João Pessoa, 
no Varadouro. Com a desapropriação, 
o Prefeito Damásio Franca pretende 
apressar a conclusão das obras do ter
minal, para que sua inauguração possa 
ocorrer antes do final do ano, conforme 
fora anunciado.

A desapropriação é feita com re
cursos provenientes de convênio firma
do entre o Departamento de Estradas e 
Rodagens do Estado e a Prefeitura 
Municipal de João Pessoa. A quantia 
de mais de dezesseis milhões de cruzei
ros está vinculada a termo aditivo do 
convênio assinado na semana passada.

Genivql fala hoje sobre 
controle da natalidade

o  aborto, controle da natalidade, 
a atuação da Benfam no Brasil e o di
reito à vida, são os temas que serão de
batidos hoje, a partir das 19h30m, pelo 
professor Genival Veloso e os estudan
tes de Direito da Universidade Autôno
ma de João Pessoa (2’ período), no pré
dio onde funciona o (íolégio Pio XII.

O professor Genival Veloso, uma 
das maiores personalidades brasileiras 
no campo da Medicina Legal, compa
recerá para a conferência atendendo 
um convite do professor Júlio Cezar 
Ramalho, da Cadeira de Direito Cons
titucional. A palestra do professor dará 
prosseguimento a uma série de encon
tros que vem sendo promovido pelo pro-' 
fessor Júlio Cezar com os seus alunos.

O professor Genival Veloso expli
cará aos estudantes que somente a li

berdade é uma condição essencial à 
vida da personalidade humana. É ne
cessário, portanto, que sejam trocados 
limites para o exercício da autoridade 
pelo Estado e para o gozo da liberdade 
pelos indivíduos.

As manifestações do Estado são li
mitadas por um Direito superior a ele, 
que há coisas que ele não pode fazer e 
outras que ele deve fazer. Esses aspec
tos, inauindo problemas jurídicos do 
aborto, controle da natalidade, e atua
ção da Benfam no Brasil serão explica
dos e debatidos pelo professor Ge^val 
Veloso.

O professor ainda mostrará aos es
tudantes a necessidade de preservação 
da liberdade política, civil e igualdade 
civil. Os debates serão coordenados 
pelo professor Júlio Cezar Ramalho.

Hospital Pe. Zé arrecada 
69 mil no Dia de Finados

A Campanha do Dia de Finados, 
promovida pelo Instituto São José, 
com a finalidade de angariar fundos 
para as obras sociais do falecido Padre 
Zé, principalmente para o Hospital 
Padre Zé, conseguiu arrecadar um 
montante de aproximadamente Cr$ 69 
mil, somente durante o último domin
go, quando foram utilizadas 12 urnas 
espalhadas pela Grande João Pessoa.

As urnas colocadas no portão prin
cipal do cemitério Senhor da Boa Sen
tença, foram as mais utilizadas pelos 
contribuintes. Mais de 51 mil cruzeiros 
foram depositados nas três umas do 
portão principal. As outras que conse
guiram uma bo«i apuração foram as do

túmulo do Padre Zé e as dos bairros de 
Cruz das Armas e Mandacarú.

A apuração, que teve inicio ontem 
por volta das 9:(X) horas, foi feita por 
dez pessoas do próprio Instituto São 
José, encerrando os trabalhos às 12:00. 
Todo o dinheiro arrecadado está sendo 
depositado no Banco do Estado da Pa
raíba, na agência da Duque de Caxias, 
na conta de n’ 01323.944 - 3, do Institu
to São José.

Em 1974, primeiro ano em que foi 
feita essa campanha, o Instituto São 
José angariou Cr$ 3.()85,91,. Já em 79, 
6’ ano da campanha, o Instituto conse
guiu aproximadamente Cr$ 41 mil e 
agora houve um sensível aumento em 
relação as campanhas anteriores.

As urnas do Instituto Sáo José foram abertas ontem

José Costa verá 
custeio agrícola 
hojfi em Brasília

0  secretário José Costa se reúne hoje, 
em Brasília, com o ministro Amãury Sta- 
bile, da Agricultura, para identificação 
dos produtos prioritários de cada micro- 
região do Estado, que receberão finan
ciamento de custeio agrícola, através de 
bancos bficiais.

Segmxk) 0 secretário da AgricultuFa, é pen- 
samentooo Ministério da Agrkültura, em fiinção 
da erige no setor de abastecim en
to, que cada Estado identifique seus pro
dutos básicos que devem receber apoio in
tegral (fe crédito e assistência técnica.

A reunião, da qual participarão todos 
os^secretários de A ^cultura do Nordeste, 
terá início às 16 horas e se insere no con
texto das preocupações atuais do (jover- 
no com o problema do abastecimento 
que, a cada dia, se agrava, especialmente 
no Nordeste, em face de duas secas con
secutivas que atravessa a região.

O secretário José Costa levará ao mi
nistro da Agricultura dois documentos 
básicos: um que define os produtos consi
derados básicos em cada micro-região e 
outro que estabelece necessidades de se
mentes para fazer frente à demanda dos 
produtores durante o próximo inverno.

A Paraíba também aproveitará a 
oportunidade da reunião para apresentar 
um projeto de produção de sementes bási
cas que será desenvolvido pela Empresa 
Paraibana de Pesquisas Agrícolas, órgão 
vinculado à Secretaria de Agricultura. O 
projeto visa a alocação de recursos atra
vés da Empresa Brasileira de Pesquisas 
Agrícolas do Ministério da Agricultura.

Encerrado o curso 
para funcionários 
de 18 prefeituras

Com a participação de representan
tes de 18 prefeituras, encerrou-se no fim 
de semana, no auditório do Hotel Tropi- 
cana, o III Curso de Treinamento Centra
lizado do Projeto Ciata - Convênio de In
centivo ao Aperfeiçoamento Técnico- 
Administrativo das Municipalidades.

O curso, que reuniu quarenta funcio
nários municipais, inclusive tesoureiros e 
secretários, que se instruiram sobre novas 
práticas tributárias, foi promovido pela 
Secretaria de Economia e Finanças do 
Ministério da Fazenda, com o apoio da 
Secretaria de Finanças do Estado e Servi
ço Federal de Processamento de Dados - 
Serpro.

À promoção estiveram presentes Al
fredo Gayão, delegado do Ministério da 
Fazenda, Mozarte Montenegro, represen
tando a Secretaria de Finanças, Harkerez 
Henrique de Loureiro, diretor do Depar- 

’"taWíenfò'dé TríbútaçãoTfSWêfeltüra* Mü- 
n^cipgl de^òào Pesso^ Jogé Pereira, da 
Fipfan, e Dauraci de*Sénna, técnico do 
Instituto Brasileiro de Administração 
Municipal - Ibam.

O curso foi coordenado pelos técnicos 
José Galdino Lopes Filho e Manoel Gon
çalves de Medeiros, da Secretaria de Fi
nanças e Serpro, respectivamente.

Juarez perde ação 
contra lista para 
reitoria da UFPb

0  Diário da Justiça, em sua edição 
do último domingo, dia 2, traz em sua Pá* 
gina 6, no Boletim da Justiça Federal, n’ 
198, sentença do Juiz Francisco Xavier 
Pinheiro julgando improcedente o pedido 
contido em Ação de Atentado impetrada 
pelo professor Juarez da Gama Batista, 
contra a Universidade Federal da Paraí
ba, na tentativa de impedir a eleição da 
lista sêxtupla para Reitor da instituição. 
O professor Juarez pretendia, através de 
sua advogada Lygia Vasconcelos Batista, 
anular o pleito realizado a 25 de junho úl
timo, onde os colegiados superiores da 
UFPb votaram nos nomes indicados pelo 
então reitor Serafim Martinez, entre eles 
o do professor Berilo Ramos Borba, afinal 
escolhido pelo Presidente da República e 
empossado pelo Ministro da Educação e 
Cultura.

A ação de atentado do professor Jua
rez foi dirigida à Justiça Federal com a 
convocação de eleições para escolha do 
sucessor do professor Milton Paiva, que 
renunciara ao cargo de Reitor da UFPb. 
Argumentou o impetrante que de processo 
não poderia ser desencadeado sem que 
dois Mandados de Segurança por ele for
mulados anteriormente, contra a eleição 
do sucessor do professor Lynaldo Caval
canti, tivessem sido julgados, em grau de 
apelação, pelo Tribunal Federal de Re
cursos. O promovente pedia que se man
tivesse a situação inalterada até pronun
ciamento final dos Tribunais Superiores 
sobre as matérias versadas nos Mandados 
de Segurança.

Alisfados recebem 
agora diárias de 
114,40 cruzeiros

A partir deste mês cada trabalhador alistado 
no programa de emergência, . ..-municípios afeta
dos pela sMa, receber>diárias^e 114,40cruzeiros, 
conforme instruções dif’ Ministério do Interior anun
ciadas ontem pelo secretário da Agricultura, José 
Costa.

O pagamento do mês de outubro, iniciado sába
do pela re^ão de Cajazeiras, será o último com diá
ria de 82 cruzeiros, preço estabelecido quando da 
instituição do programa de emergência que visa a as
sistir trabalhadores rurais assolados pela seca.

Segundo o secretário José Costa, até amanhã a 
Secretaria da Agricultura concluirá o pagamento 
em todo os municípios. Os recursos da ordem de 256 
milhões de cruzeiros já foram repassados doe ban
cos oficiais para os escritórios da Emater em todo o 
Estado.
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EXTERIOR-

NOTiCIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira

Escola de Comando
Trinta e cinco alunos-estagiários da Escola de Co

mando e Estado Maior do Exército, sob o comando do 
Coronel de Engenharia Ivens Ely Monteiro Marcondes, 
(Area Nordeste), visitam João Pessoa, no próximo dia 15 
de novembro, em viagem de estudos, procedentes de 
Natal-RN.

A chegada dos membros da comitiva da ECEME se 
dará às 08:00 hs, no “Castro Pinto”, seguindo para o QG 
do 1“ Grupamento de Engenharia, onde receberão os 
cumprimentos do General Roberto França Domingues, 
Cmt do 1“ Gpt E, que fará a apresentação dos mesmos aos 
seus oficiais, no Salão de Honra do QG.

Haverá depois, no auditório, uma Exposição das Ati
vidades do Grupamento, pelo General França, seguida de 
debates; visita as instalações do QG; almoço na Casa de 
Hóspedes, e a tarde. Passeio Turístico pelos pontos pito
rescos na nossa capital. Noite livre.

No dia 16, após as de.spedidas de praxe, a comitiva se 
deslocará para Recife, a fim de cumprir mais uma etapa 
de sua missão.

A delegação da ECEME é constituída dos seguintes 
militares:

Coordenador: Cel Ivens Ely Monteiro Marcondes 
(Estudo Estratégico), e Major Oto de Oliveira Bastos 
Vieira.

Ecônomo: Ten-Cel Mamio José Signorelli Teixeira 
Pinto.

Relações Públicas: Ten-Cel Benito Nino Bisio.
Auxiliar Ecônomo: 2‘> Sargento liéo Anelhe, e os se

guintes Oficias-Alunos:
Ten-Cel Inf Francisco de Farias Soares, Ten Cel Jo

sé Rosa Jr, Ten-Cel Jorge Baptista Ribeiro, CFFN José 
Orlando Capanemg de Souza, Ten-Cel Cav Túlio Bueno, 
Maj Eng Nobert Schoen, Maj Inf Amilcar Borges Gonçal
ves, Maj Cav Ayr Reis Wandenoss, Maj Cav Raul Marco 
M Ribeiro, Maj Inf Ivo Fernandes Kruger, Maj Cav Car
los Antonio Espinola Hofmeister Poli, Maj Art João 
Amâncio de Queiroz Neto, Maj Inf José Luiz Silvares 
Machado de Almeida. Maj Inf Danton Pacheco de Mo
raes, Maj Cav Paulo Noleto Queiroz, Maj Art Alcibiades 
Schenkel Filho, Maj Inf João Leitão Alencar, Maj Inf 
Carlos Fernandes Freitas de Almeida, Maj Cav Arthur do 
Couto Neto, Maj Inf Aderval Wiltemberg Silva, Maj Inf 
Sylvio Heitor Alves Ramos, Maj Cav Newton Bonumá 
dos Santos, Maj Inf Jo.sé Luiz da Silva, Maj Inf Rodolfo 
Ervin Meurer, Maj Art Luiz de Almeida Mendonça, Maj 
Inf Luiz Henrique Gomes Pires, Maj Int Moacyr Men
donça Guimarães, Maj Cav Décio Pennafirme Teixeira, 
Maj Inf Sabino Dias Piauhy Dourado, além de dois Avia
dores da FAB e um Sargento Mecânico.

Comício
Deveras lamentável o que aconteceu no Cemitério da 

Boa Sentença no Dia de Finados: as preces da Igreja fo
ram transformadas em “comício político”, num atentado 
flagrante as famílias que ali foram reverenciar os seus en
tes queridos e foram obrigadas a ouvir aquelas violências 
verbais contra o Governo e nenhum “PAI NOSSO”, para 
a alma dos que ali dormem o último sono.

O ódio e o revanchismo em substituição a prece. A 
que ponto chegamos!

Mensagem
“Lembra-te de que o trabalho é o dissolvente de nos

sas mágoas, e auxilia sem distinção, na certeza de que, na 
alegria dos outros, encontrarás alívio e consolação aos 
próprios pesares. Não invejes a prosperidade alheia, por
que ninguém sabe, na Terra onde se oculta a verdadeira 
felicidade, de vez que, em muitas ocasiões, o palácio es
conde chagas de treva e a choupana desguarnecida per
manece aureolada de luz. ®

Avança hoje na estrada pedregosa das obrigações re
tamente cumpridas e. amanbã, em te despedindo do cor
po da Terra, teu coração, convertido em estrela de amor, 
será com Jesus um marco celeste orientando as almas 
perdidas, no vale das sombras, para que atingam contigo 
a felicidade do Eterno Bem”. (EMMANUEL).

Estágio
0  Coronel Gilberto Carneiro Tavares, Ajudante- 

Geral do QG do D Grupamento de Engenharia e os seus 
auxiliares. Segundos Sargentos Christovam Santiago 
Torres e Luiz Pinheiro Borges, viajaram ontem para a 
capital alencarina, onde na QG da 10? Região Militar vão 
fazer estágio sobre Implantação do Controle de Pessoal 
Militar, até o dia 7.

Recepção
Na próxima sexta-feira, dia 7, às 20:(X) horas, o Sr. e 

Sra General Rí)berto (Lydia Geisel) França Domingues, 
recebe para recepção em sua residência da Avenida Epi- 
tácio Pessoa, autoridades civis e militares e convidados. 
O traje será o esporte.

Motivo: comemoração do aniversário natallcio do 
ilustre anfitrião, ocorrido na última segunda-feira, quan
do ele se encontrava ausente de João Pessoa, em visita 
com a comitiva do DEC, aos Batalhões de Engenharia de 
Construção.

a u n i Ao • João Pessoa, terça-feira 4 de novembro de 1980

(Imeral Roberto RrançaUomingues (E) Cmi do If Gpt É  
üUP aniversariou ontem, e o Coronel Gilberto Carneiro 
Tavares (D) que se encontra estagiando na 10̂  RM/Ceará

Prefeito de Itapororoca 
desmente nota acusatória

Itapororoca (A União) - O prefei
to Humberto Espinola Guedes, de 
Itapororoca, ficou surpreendido com 
as acusações formuladas por adversá
rios ou “políticos invejosos”, sobre a 
sua atuação, as quais considerou “le
vianas e mentirosas”. Explicou o che
fe do executivo municipal que, tais 
afirmações, ao que parece, “partiram 
de pessoas alheias ao município e de- 
sinformadas quanto ao meu traba
lho”.

Disse ele que “enquanto meus 
opositores forjavam esta falsa noticia, 
a Prefeitura estava concluindo o seu 
plano rodoviário municipal: uma má
quina, da Cooperativa Agrícola Mista 
do Projeto de Assentamento Rio Tinto. 
J á  havia terraplenado quase todas as 
estradas vicinais do município, como 
também aberto outras, que se faziam 
necessárias chegando inclusive a be
neficiar trechos às margens do Rio Se
co, já pertencente ao vizinho municí
pio de Mamanguape”.

Prosseguindo seu esclarecimen
to, o prefeito Humberto Espinola, ao 
se referir sobre o telefone, que, segun
do a nota, é fechado aos domingos e 
feriados ao uso público, disse ele: 
“Quem critica sem dados, cai no ridí
culo. O telefone se encontra instalado 
no gabinete porque é uso exclusivo da 
Prefeitura,' conforme atendo ao con
vênio CO (C) 027/80, entre a edilida- 
de e a Telpa, mas durante toda a se
mana fica a disposição da população, 
pois não existe outros telefones na ci
dade, muito embora as ligações sejam 
interurbanas e as contas cheguem a 
13 mil cruzeiros, o que se dependesse 
unicamente da Prefeitura não chega
ria a tanto”.

Acrescentou o chefe do executivo

municipal que já foi encaminhado um 
projeto de solicitação de convênio à 
Telpa, para o funcionamento do posto 
de serviço telefônico no município, 
“cuja resposta estamos águardando, 
uma vez que o pedido se encontra na 
Consultoria Jurídica da empresa, 
para uma breve solução”.

Quanto à sua posição política, 
afirmou o Prefeito de Itapororoca: 
“Eis ai 0 meu partido político. A saú
de, a educação e o total bem-estar do 
povo de Itapororoca, vem sendo o 
meu partido. Durante a minha gestão 
não faltam remédios para os pobres, 
escolas para as crianças, e isto vem 
sendo feito sem distinção partidária. 
Somente este mês, as despesas com 
aviamento de receitas para as pessoas 
ma i s  c a r e n t e s  de r e cu r sos  
aproximam-se dos Cr$ 70.000,00, afo
ra os custos com as emergências no 
setor de saúde, conduzindo doentes 
em estado grave para hospitais de ci
dades vizinhas ou até para a capital, 
por conta da Prefeitura”.

Ainda no setor de saúde, o prefei
to Humberto Espinola informou que 
“mantemos, também, uma unidade 
sanitária, com o funcionamento de 
um* laboratório de análises clínicas 
implantado em nossa gestão, onde os 
exames são feitos gratuitamente, evi
tando 0 deslocamento do paciente 
para outros centros. Para o funciona
mento dessa unidade, pagamos em 
convênio com o Funrural dois médi
cos, outro recebe total da edilidade, 
que durante toda a semana e aos do
mingos e feriados atendem os casos 
necessários. A Prefeitura mantém 
ainda um dentista que presta serviços 
na unidade”, finalizou o Prefeito de 
Itapororoca.

Telpa implanta central 
telefônica em Guarabira

Guarabira (A União) - A Telpa já 
publicou nos jornais da Paraíba e Per
nambuco o edital de licitação para 
construção do prédio que irá abrigar a 
nova central telefônica de Guarabira.
A reunião para abertura das propos
tas será no próximo dia 14, devendo a 
firma vencedora iniciar, ainda este 
ano, a referida construção.

A central telefônica a ser implan
tada em Guarabira, terá, inicialmen
te, 1.500 terminais instalados, porém 
a capacidade final do prédio será de 
receber até 10.000 terminais. Por ou
tro lado, a partir da operação do novo 
sistema telefônico, Guarabira disporá 
de todas as facilidades hoje existentes 
em João Pessoa' e Campina Grande,

inclusive todos os serviços especiais, 
DDD e DDL

LAGOA DE DENTRO
Com a implantação do PS de La

goa de Dentro, a comunidade passa a 
dispor de Serviços Telefônicos a sua 
disposição. A implantação desses ser
viços é mais um resultado do convê
nio assinado entre a Telpa e o Gover
no do Estado para atendimento, atra
vés do PS, de todas as sedes munici
pais do Estado ainda não servidas 
desse beneficio.

De acordo com informações da 
Telpa, ainda este ano serão atendidas 
mais de 10 cidades, ficando 36 para o 
próximo ano e outras 36 restantes 
para 1982.

Projeto de Lei de Edme 
aprovado por unanimidade

Riacho dos Cavalos (A União) - A 
Assembléia Legislativa do Estado ao 
aprovar, por unanimidade, o Projeto 
de Lei de autoria do deputado Edme 
Tavares, criando o distrito de Tim- 
baúba, no município de Riacho dos 
Cavalos, considerou a aludida propo
sição como constitucional dentro da 
norma processual legislativa.

Com essa iniciativa do parla
mentar, toda a comunidade aguarda a 
sanção governamental, para a insta
lação oficial do novo distrito, que re
percutiu favoravelmente, pois a par
tir dessa instalação a região passará a 
ser vista como uma área podendo re
ceber maiores benefícios para a co
munidade.

PATRONO

Por outro lado, o deputado Edme 
Tavares foi convidado pelo diretor do 
Colégio de Santa Helena, José Miguel 
Lisboa, e pela estudante Maria Nicia 
Belo Correia, para ser patrono da 
turma-80 de concluintes da 8’ série, 
cuja solenidade será realizada no dia 
14 de dezembro.

Deputado Edme Tavares

Ao agradecer a escolha, o deputa
do Edme Tavares disse que isto repre
senta um estimulo, como tambéfn, 
demonstra o reconhecimento da clas
se estudantil “pelo que venho reali
zando em benefício do povo daquele 
município, especialmente péla educa
ção”. Acrescentou ainda que, como 
cidadão de'''Santa Helena, receber ho
menagem como esta de seus conterrâ
neos “é honra, alegria e satisfação”.

Em Patos, popular morto 
com tiro de espingarda

Patos (A União) -  O último sábado em Pa
tos foi bastante sangrento, pois aconteceram 
três apassinatos. A primeira vítima foi Geraldo 
Ayres Batista, rasado, residente à rua Peregri
no Carvalho, 113 assassinado com um tiro de 
espingarda, calibre 28, na cabeça. Sua esposa 
disse que não sabe a quem atribuir o crime, 
uma vez que seu marido tinha muitas intrigas, 
pois quando bebia perdia o controle e passava a 
agredir as pessoas.

Já o motorista Amauri Andrade Goes, resi
dente à rua Lima Campos, 152, bairro de São 
Sebastião, foi assassinado com um tiro de bere- 
ta de pequeno calibre, no olho, quando discutia 
com Edmilson Francisco de Lucena, autor do 
crime, que até agora está foragido, sem que a 
policia saiba nenhuma pista.

Por último, foi assassinada a faca peixeira, 
no bairro das Placas, Maria Pereira dos Santos, 
residente no baixo meretrício, pelo sr. Benedito, 
de Assis, que foi preso e autuado em flagrante. 
Ele foi incurso no artigo 129', parágrafo D, inci
so I e II do Código Penal Brasileiro.

O capitão Medeiros, delegado de Patos, já 
instalou inquérito policial, para os três crimes, 
e continua com as diligências, com a finalidade 
de capturar e prender os assassinos.

CAPOTAGEM

Por outro lado, nas proximidades de Vale 
de Jurema, a Rural do comerciante José Cris- 
tiano capotou quando ele vinha de Santa Tere- 
zinha com destino a essa cidade, tendo o co
merciante morte imediata.

Rot arianos 
se reúnem no 
Ideal Clube

Sousa (A União) - 
Realizou-se no último sá
bado, nos salões do Sousa 
Ideal Clube, às vinte ho
ras, a semana rotária, 
com a presença dos se
guintes rotarianos: Edi- 
sio Justino de Figueire
do, Juarez Silva, Dário 
Formiga da Nóbrega, 
João Paulo de Almeida, 
José Martins Pamplona, 
Izonel Guimarães, João 
Marques Estrela e Silva 
Eládio Cavalcante de 
Aguiar, Francisco Ferrei
ra Sobrinho, Wilson Oli
veira, Luiz Pereira Cha
ves, Antonio de Sousa 
Freitas, Ivan Videres de 
Sena, Augusto Langbehn 
Júnior, Raimundo Perei
ra de Oliveira, Misael 
Fernandes Neto, Jose- 
mar Neves, Valdeci Oli
veira, João Ferreira Ne
to, Joaquim Vicente da 
Silva, José Anchieta Fi
gueiredo, José ÊSlias de 
Oliveira, José Murilo 
Siebra.

Os trabalhos foram 
presididos pelo sr. Fran
cisco Ferreira Sobrinho e, 
na oportunidade, o sr. 
João Marques Estrela e 
Silva fez o lançamento 
do livro “Perfil Legislati
vo”, do jornalista Fran
cisco Alves Cardoso.

Como convidados 
especiais do Rotary, ano
tamos as presenças de 
José de Sousa e Sá, Cole
tor Estadual; Maria dos 
Remédios Morais, Maria 
de Lourdes Casimiro e 
Lúcio I.jeitão.

Parlamentar 
atende apelo 
de moradores

Cachoeira dos índios 
(A União) - A comunida
de de Cachoeira dos ín
dios está bastante satis
feita pela concretização de 
duas importantes obras 
para o município: a cons
trução da barragem Ca
choeira da Vaca e a ele
trificação dos três distri
tos, Balanço, Fátima e 
Marimbas, reivindica
ções atendidas pelo depu
tado Edme Tavares e 
pelo prefeito Sousa Ban
deira.

Informou a popula
ção desse município que 
todo o material concer
nente a eletrificação já se 
encontram distribuídos' 
em cada distrito. Quanto 
à barragem de Cachoeira 
da Vaca, as máquinas es
tão sendo transportadas 
por caminhões da firma 
vencedora, J J. G., para 
inicio das obras.

HOMENAGENS

Portanto, o governa
dor Tarcísio Burity, o de
putado Edme Tavares e o 
prefeito Sousa Bandeira 
serão alvos de expressivas 
homenagens, pela solu
ção que ofereceram a es
ses dois importantes plei
tos em favor da comuni
dade de Cachoeira dos 
índios.

Canal será 
desobstruído 
em Cabedelo

Cabedelo (A União) -  O 
movimento de navios no Porto 
de Cabedelo deverá aumentar 
em mais de cem por cento, a 
partir de janeiro próximo, 
quando serão iniciadas as obras 
de desobstrução do canal de 
acesso, atualmente impedido 
pela presença de falésias sub
marinas.

Para a desobstrução do 
acesso serão utilizados cerca de 
300 toneladas de explosivos -  
grande parte desse material já 
se encontra em nosso Estado -, 
e serviços de drenagem, coorde
nados por técnicos de outros 
Estados e um norte-americano.

Segundo informações do 
secretário José Silvino Sobri
nho, dos Transportes e Obras, 
até janeiro próximo, todo o res
tante do material estará na Pa
raíba, devendo as obras tomar 
um rumo mais acelerado, pois o 
pior já foi conseguido: a impor
tação dos explosivos dos Esta
dos Unidos.

Após à ação dos explosivos, 
uma draga virá do Porto de São 
Francisco do Sul, em Santa Ca
tarina, para retirada das pe
dras, quando então o canal fica
rá totalmente livre, permitindo, 
assim, a entrada de navios de 
grande calado, o que beneficia
rá nossas exportações, conse
quentemente a economia esta
dual, além do terminal alcoolei- 
ro, a ser construído pelo Gover
no Burity até 1982.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

U OFICIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 - EDF. AS- 

SOC.‘ COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Ana Lúcia da Silva Sales 
Titulo: Crf 7.495,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Ana Lúcia da Silva Sales 
Titulo: Cr$ 7.495,00 
Protestante: Baneij S/A.

Responsável: Apta-Grupo Planj. Técnico Ltda.
Titulo: Crt 15.315,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Coalbe Com. de Aliment. Bebidas Ltda. 
Titulo: Cr$ 3.780,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Carlos Alberto de Carvalho 
Titulo: Cr$ 19.500,00 
Protestante: Paraiban Caxias S/A.

Responsável: Carlos Alberto de Carvalho 
Titulo: C r| 19.500,00 
Protestante: Paraiban Caxias S/A.

Responsável: Crizologo Veríssimo Fereira 
Titulo: C r| 1.806,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Crizologo Veríssimo Ferreira 
Titulo: Cr$ 4.644,00
Protestante: Fininvest S/A.________________________

Responsável: Conjecil Const. de Proj. Ltda.
Titulo: Cr$ 8.790,00 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: EPC-Emp. de Proj. Const. Ltda.
Titulo: Crí 41.588,03
Protestante: Banerj S/A._________________

Responsável: Francisco Alves de Souza 
Titulo: Cr$ 7.500,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

ResponsáveU Franc’ de Assis Alves Teixeira 
Titulo: Crí 7.513,14 
Protestante: Bco Real S/A.

Responsável: Ildo Luiz do Nascimento 
Titulo: Crí 5.000,00
Protestante: Paraibaa Caxias S/A._________________

Responsável: Lúcia de Fátima Rocha Pessoa v
Titulo: Crí 7.513,14 ^
Protestante: Bco Real S/A.________________________

Responsável: Marcos Aurélio C. Aranha
Titulo: Crí 5.775,00
Protestante: Ind. Calçados Imaza Ltda.

Responsável: Marcos Ant’ de Albuquerque 
Titulo: Crí 40.000,00 
Protestante: Bco Econômico S/A.

■ ................ ' ■ ' »  "  -  ------------------------ ’ —  ' ■

Responsável: Roberto Cavalcanti Lima 
Titulo: Crí 6.400,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Terezinha Feitosa de Albuquerque 
Titulo: Crí 6.289,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Valdevino de Souza Lima 
Titulo: Crí 5.160,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Wagner Aranha de Medeiros 
Titulo: Crí 10.700,00
Protestante: Bco do Brasil S/A^_____________________

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N« 2044 de 31 df 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cits 
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm>-' 
em meu Cartório á Rua Maciel Pinheiro N’ 02 nesta cida
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

João Pessoa, 03 de Novembro de 1980.

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
D Oficial do Protesto

NOTA DO CARTÓRIO

O titulo de responsabilidade, Nelson Alvares de César, 
publicado em nosso edital do dia 31 do corrente, foi retira
do deste cartório .sem Protesto.

O titulo de responsabilidade de, Euda Maria Fernan
des de Lávor,' publicado em nosso edital do dia 31 do cor
rente, foi retirado deste cartório sem protesto.

A UNIÃO sempre 

procurando lhe dar 

a melhor leitura

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO 
COMÉRCIO HOTELEIRO E SIMILARES DE 

JOÃO PESSOA 
EDITAL DE CONVOCAÇAO 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente Edital de Convocação, o Presidente 
do Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro e 
Similares de João Pessoa, no uso de suas atribuições le
gais e estatutárias convida os componentes da categoria

Êrofissional a se fazerem presentes á Assembléia Geral 
Ixtraordinária a ser realizada no próximo dia 26 de no
vembro do ano em curso, às oito (8) horas, em primeira 

convocação, na sede social da entidade à Rua Conse
lheiro Henriques, n'' 159, nesta Cidade, com 2/3 (dois 
terços) dos interessados presentes, e, em segunda con
vocação ás dez (10) horas, no mesmo local e data 
acima referida, com 1/3 (hum terço) dos interessados 
presentes, para deliberarem sobre a seguinte ordem do 
dia: 1. - (jelebrar Convenção Coletiva de Trabalho, de 
caráter econômico, com o Sindicato dos Hotéis e Simi
lares de João Pessoa; 2. - Malograda a negociação que 
trata o item acima, instauração de Dissídio Coletivo; 
3. - Assuntos correlatos.

João Pessoa, 03 de novembro de 1980.

GERALDO BORGES DE MORAIS 
Presidente



a i t n i A o João Pessoa, terça-feira 4 de novembro de f980

INTERNACIONAL-

80 milhões de americanos vão às urnas>

Em meio a diversos candidatos à presidência, as decisões do povo americano dividem-se entre Carter e Reagan

Argélia é quem negocia 
libertação dos reféns

Beirute - O primeiro ministro do Irá, 
Mohammed AH Rajai, reuniu-se ontem com o 
embaixador argelino em Teerã e ambos decidi
ram que a Argélia se encarregará das gestões 
sobre os 52 reféns norte-americanos, anunciou 
•> agência noticiosa Pars num comunicado cap- 

ido aqui.
Previamente, o dirigente e^iritual revolu

cionário iraniano, o Aiatolah Knomeini, auto
rizou ontem a-transferência dos 52 reféns 
norteamericanos a custódia do governo irania
no enquanto começam aS'gestões preliminares 
para negociações indiretas com Estados Unidos 
a fim de obter a liberdade dos cativos, segundo 
as informações.

Representantes dos militares islâmicos 
que to m a ra m  a e m b a ix a d a  n o r te -  
americana no dia 4 de novembro do ano passa
do se reuniram durante duas horas ontem com 

^ Khomeini depois que o parlamento iraniano 
aprovou anteontem as condições para liberta
ção dos reféns.

"Aceitamos a decisão da Nação”, declarou 
um porta-voz dos militantes. Acrescentou que 
08 militantes propuseram transferir a custódia 
ao Governo e Khomeini concordou. Enquanto 
isso, um assessor do primeiro ministro Moham
med Ali Rajai anunciou que o texto oficial 
sobre as condições para a libertação dos norte- 
americanos seria entregue ontem ou hoje a em
baixada argelina para ser apresentado ao go
verno norte-americano.

0  assessor adiantou que o Irã será represen
tado nas negociações por um comitê integrado 
~«lo primeiro Ministro, altos funcionários da 

, tancelaria e Behzad Nabavi, ministro de Es- 
^ ^ d o  para assuntos executivos.

As condições incluem a devolução da for
tuna do falecido ex-xá Mohammed Reza Pahla- 
vi, o cancelamento dos processos judiciais dos 
Estados Unidos contra Irã, a libertação dos 
bens iranianos congelados em bancos norte- 
iamericanos e uma promessa norte-americana 
de não-interferência nos assuntos internos do 
Irã.

Os 52 reféns norte-americanos em Teerã 
completaram ontem um ano de cativeiro en
quanto aparecem numerosas interrogações 
sobre a capacidade dos EUA para cumprir as 
condições impostas pelo parlamento iraniano- 
para a libertação dos cativos.

Embora o presidente Jimmy Carter tenha 
dito que as condições apresentadas pelos ira
nianos parecem oferecer uma base positiva 
para negociações, vários funcionários acham 
que dois dos quatro requesitos podem consti
tuir sérios obstáculos que necessitarão de nu
merosas negociações.

Estes itens são o cancelamento de todas as 
demandas judiciais contra o Irã e o regresso dos 
bens do falecido xá Mohammed Reza Pahlavi. 
Acredita-se que o primeiro ponto é o mais difí
cil porque poderia levar anos até que os tribu
nais americanos se pronunciassem sobre os 28 
processos apresentados poróndividuos e corpo
rações neste, pais e cerca de outros 100 apre
sentados no estrangeiro.

As outras duas exigências do padamento - uma 
promessa americana de não-intervenção nos 
assuntos do Irã e a libertação de mais de 8 bi- 
Ihõès de dólares em bens iranianos congelados 
nos EUA, são consideradas fáceis de resolver. 
Outra questão que ainda não tem solução é a 
possibilidade apresentada pelos iranianos de 
uma libertação dos reféns em etapas. Carter 
não menciou esta questão, mas tanto o secretá
rio de Estado, Edmundo Muskie, como o as
sessor de impresa da Casa Branca, Jody Po- 
well, reiteraram a posição americana de que to
dos os reféns devem ser libertados ao mesmo 
tempo.

A fim de obter uma idéia mais clara das in
tenções iranianas, o Presidente anunciou que 
estão sendo “realizadas gestões através de ca
nais diplomáticos”. Vários funcionários atlr- 
maram que Muskie possivelmente cancelará 
sua viagem a Venezuela, Peru, Brasil e Mé
xico p a ra  p e rm a n e c e r  na C a p ita l  
encarregando-se das gestões.

Eleição de hoje nos EUA 
pode mostrar surpresas
Washinrton - Que aconteceria se 

os Estados Unidos despertassem hoje 
e descobrissem que não elegeram um 
presidente?

Que aconteceria se alguém ga
nhasse maioria de votos e perdesse a 
eleição?

Que aconteceria se ninguém re
cebesse a maioria de votos eleitorais? 
Tudo isso já aconteceu antes e pode
rá acontecer novamente e é conse- 

 ̂ quência do peculiar sistema pelo 
qual os Estados Unidos elegem seus 
presidentes.

As últimas pesquisas indicam 
que a disputa entre o presidente Car
ter e o republicano Ronald Reagan é 
tão parelha que os votos eleitorais 
inclusive de um Estado poderão de
cidir a eleição, tirando a significação 
do voto popular.

Há exatamente quatro anos, Car
ter venceu o republicano Ford, m i  
menos de dois milhões de votos. Em 
troca de uns poucos votos num par de 
Estados - chave poderia ter sido dada 
a vitória popular que Carter recebeu.

Em 1968, o terceiro candidato, 
George Wallace ganhou em quatro Es
tados e por pouco não foi parar na Câ
mara dos representantes a decisão 
das eleições.

Em 1960. o demoaata Jám Kennedy 
ganhou o voto popular e alán cfiaso rece
beu grande margem eleitoral. Se ti
vesse perdido alguns poucos votos nos 
Estados mais disputados, igualmente 
teria ganho a presidência com menos 
votos populares que os conquistados 
por Richard Nixon.

Este ano, a perspectiva de um im
passe e a candidatura independente 
de John Anderson suscitam interro
gações sehielhantes, apesar de as pes
quisas mostraram Anderson muito 
atrás dos candidatos dos dois partidos 
grandes. Poderia ocorrer que um deles 
não conseguisse a maioria eleitoral

ganhado em um só Estado, sempre e 
quando Carter e Reagan empatassem 
ao dividir o resto dos votos eleitorais.

. Não é provável que Anderson ga
nhe sequer um voto eleitoral e a maioria 
dos especialistas acredita que seu 
maior feito consistirá em várias re
lações de forças Carter-Iteagan.

Eis 0 que poderia ocorrer e suas 
possíveis consequências:

- Se um candidato obtiver ume 
maioria de votos populares porém ou
tro obtiver mais votos eleitorais, este 
último será o presidente.

John Omncy Adams, em 1824, 
Rutherford B. Hayes, em 1876 e Ben
jamim Harrison, em 1888 ganharam a 
presidência perdendo as eleições p>o- 
pulares, pois, na realidade, ninmiém 
vota pelo candidato presidencial mas 
nos “ e le i tores  c o m p r o m e t i 
dos”. em particular, com o candida
to.

- Caso nenhum candidato obte
nha a maioria, (metade mais um) dos 
votos eleitorais, a decisão corresponde 
à nova Câmara dos representantes. 
Neste caso, a Câmara elege entre os 
três candidatos que haja ohtido mais 
votos eleitorais. Então, cada delega
do terá'só um voto, independente de 
sua mamitude.

- Se 0 presidente eleito morrer 
antes de assumir o cargo, a 20 de ja
neiro, assumirá o vice-presidente elei
to.

Porém, 0 que ocorre se o aparen
te candidato morrer antes da reunião 
do colégio eleitoral, no dia 15 de de
zembro? É concebível que os eleitores 
possam votar pelo candidato morto, 
presumindo que seria sucedido pelò 
seu companheiro de chapa. Porém, 
existe a possibilidade de impugnação 
quando o (Congresso fizer a reconta
gem dos votos. A morte do candidato 
poderia dar fundamentos a uma im
pugnação.

Eleição é 
decisiva 
para a AL

n ^^in g to n  -  As eleições ge
rais de hoje nos Estados Unidos 
estão destinadas a influenciar de 
um modo decisivo o curso das re
lações do pais com a América La
tina nos próximos quatro anos.

A vitória do presidente .Jim
my Carter representaria uma 
continuação, com suas variantes 
circunstanciais, da politica de di
reitos humanos que vem sendo 
desenvolvida nos últimos quatro 
anos. O próprio Carter assinalou 
isso quando na última quarta- 
feira, ao sintetizar seu programa 
de uma segunda administração, 
disse que “há uma disposição na
cional de permanecer fortes, de 
nos mantermos em paz, de levar
mos a bandeira dos direitos hu
manos, dando um exemplo para o 
resto do mundo. Os demais paises 
sentirão nossas crenças e determi
nações. Este é meu plano para o 
futuro”.

A reeleição de Carter, que 
não é impossível, embora insegu
ra, forçaria uma séria reconside
ração da estratégia a longo prazo 
de alguns Governos militares 
que estão já operando na esperan
ça de que o vencedor será o desa
fiante republicano Ronald Rea
gan.

A vitória de Reagan produzi
rá um processo semelhante de 
reavaliação mas no campo demo
crático. As fontes republicanas 
antecipam que Reagan restaura
ria as relações tradicionais com 
08 Governos existentes, ao limi
tar a prioridade que vem sendo 
dada a questão dos direitos hu
manos na formulação da politica 
externa norte-americana.

BILATERALISMO

“Reagan incentivará a ava
liação da democracia na Améri
ca Latina”, afirmam as mesmas 
fontes, acrescentando que, po
rém, “não usará pressões, espe
cialmente a censura pública para 
forçar as decisões de outros pai
ses”.

Comenta-se ainda nos meios 
republicanos que se voltaria a 
aceitação dos Governos instala
dos na América Latina, “piois o 
delicado processo de restauração 
democrática não pode ser empur
rado ou ditado pelos Estados Uni
dos”. Antecipa-se ainda um ast.,- 
nalado retomo para o bilateralis- 
mo, com ênfase especial nas rela
ções com Brasil, México e Ar
gentina.

Embora as relações com o 
México tenham-se mantido histo
ricamente no plano de coopera
ção que impôs a condição frontei
riça dos dois paises, as do Brasil e 
Argentina foram abaladas nos úl
timos tempos pela questão da 
proliferação nuclear, condições 
da cooperação militar e observân
cia dos direitos humanos.

A. impressão é que, sem tirai 
a importância da ação do bloco 
andino, a relação com Peru, 
Equador, Colômbia e Venezuela, 
como grupo politico, não será In
tima como no passado.

As relações com Cuba estão 
dentro do imponderável, pois a 
intenção que se percebe é a de que 
“em algum momento, deve sentir 

quanto custa ser agente da sub
versão soviética no hemisfério”.

Pesquisas apontam  
Ronald Reagan como 
favorito no p leito

N ova  Iorque  - R esu ltados das  
pesqu isas a n íve l nacional sobre as 
p o ssib ilid a d es  do p re s id e n te  J im m y  
Carter, do can d ida to  republicano  
R onald  R eagan e do ca n d ida to  in d e
p en d en te  John  A nderson  na lu ta  p e la  
presidência . A s p esq u isa s  inclu ídas  
sào as rea lizadas depo is do d e b a te  
p d b lic o  en tre C arter e R eagan no dia  
28 d e  outubro.

- Pesquisa da cadeia de televi
são CBS - New York Times (reali
zadas de 30 de outubro a 1 de no
vembro, baseada em 2.204 votantes 
registrados):
R eagan ................................... 44 p o r  cen to
C arter ...................................  43 p o r  cento
A nderson .................................. 8 p o r  cento
O utros ........................................ 5  p o r  cen to

- Pesquisa Gallup (realizada 
de 30 de outubro a 1 de novembro, 
baseada em 3.500 possíveis votan
tes).
R eagan ................................... 46 p o r  cen to
C arter ..................................... 43 p o r  cen to
A nderson ...................................7  p o r  cen to
O utros ...................  1 p o r  cen to
Indecisos ...................................3  p o r  cen to

- Pesquisa da cadeia de televi
são ABC-Lou Harris (realizada em 
31 de outubro e 1 de novembro, ba
seada em 2.994 possíveis votantes):
R eagan ................................. 45 p o r  cen to
Carter. . .  
Anderson. 
Outros. . .  
Indecisos.

40 por Cento 
10 por cento 
. 1 por cento 
. 4 por cento

- Pesquisa da revista News
week (realizada nos dias 29,30 de 
outubro pela organização Gallup, 
baeeada em 1.048 votantes regis
trados):
R eagan .................................... 44 p o r  cen to
C arter ...................................... 43 p o r  cen to
A nderson .................................. 7 p o r  cen to
O utros ........................................ 1 p o r  cen to
Indecisos ...................................5  p o r  cen to

Washington - Mais de 80 milhões de eleitores norte- 
americanos se preparam para emitir hoje seu voto. Os dois candi
datos á Presidência dos Estados Unidos só podem mesmo esperar 
para ver o resultado, pois hoje é dia de eleição, a campanha termi
nou ontem. Em Illinois Ronald Reagan encerrou ontem a spa luta 
pela conquista da Casa Branca, que tem 12 anos. Enfatizando o 
compromisso que assumiu com o renascimento econômico dos Es
tados Unidos, o candidato republicano afirmou também que os 
democratas colocarão “a nação acima do partido e votarão nele”.

Numa manifestação de 
confiança, Reagan evitou 
qualquer comentário sobre a 
questão dos reféns e se ateve à 
“peça de resistência” de sua 
campanha criticando a políti
ca econômica do presidente 
Carter. Se ele continuar no go
verno o povo norte-americano 
pode esperar “mais retórica e 
mais miséria”.

Muitos norte-americanos 
parecem se sentir “frustrados 
e talvez um pouco temerosos”, 
diz Reagan. “Muitos de nós' 
estamos infelizes com os 
problemas econômicos que 
pioram, a constante atmosfera 
de crise em nossa politica ex
terna, nosso prestigio em de
clínio no mundo, a fraqueza 
de economia e da segurança 
nacional que améaça a paz 
mundial, a falta de uma lide
rança firme e decidida” .

Em seguida, ele ressalta 
que isto tudo é culpa de Carter 
e não um mal nacional.

Embora a opinião geral 
seja de que Ronald Reagan 
possui a vantagem sobre Car
ter, isso pode ser falso, devido 
à grande instabilidade das 
pesquisas de opinião. “Nunca, 
nos 45 anos de história de pes
quisas sobre a eleição presi 
dencial, a pesquisa Gallup en
controu tanta instabilidade e 
incerteza,” diz o dono de uma 
das empresas de pesquisa 
mais famosas do pais.

Na verdade, oa dados das 
pesquisas nacionais sobre a 
eleição não fazem sentido em 
198Q. O que vale, agora, são os 
re.sultados dos Estados com 
muitos votos eleitorais que da
rão a um dos candidatos a vi
tória.

As noticias do último fim 
de semana procedentes desses 
estados indicam que vai ser 
mais fácil para Reagan obter 
08 270 votos eleitorais necessá
rios para ganhar a Presidência 
do que para Carter. Os Esta
dos que têm mais de doze vo
tos eleitorais são; Ohio, 25; 
Nova York, 41; Pensilvânia, 
27; Flórida e Nova Jersey, 17 
cada; Massachusetts, 14e In
diana e Carolina do Norte, 13 
cada.

Um dos candidatos pode 
ganhar a eleição com 272 votos 
dos primeiros 10 estados dessa 
linha e com os de Indiana ou 
da Carolina do Norte, mas 
isso tudo provavelmente não 
acontecerá este ano.

Se as an á lise s  pré- 
ileitorais estiverem certas, 
Reagan e Carter dividirão en
tre si a Califórnia e Nova 
York, o que significa que não 
haverá nenhuma vitória es
magadora num krande estado.

A pesquisa final da UPI 
sobre as perspectivas pré- 
sleitorais mostra que Illinois, 
Ohio; Michigan e Nova Jersey 
se inclinam para Reagan: e 
que Indiana é totalmente pelo 
candidato republicano. Esses 
cinco estados dariam a Rea
gan 147 votos.

Os estados indecisos na 
luta dos com mais de 12 vo
tos são a Pensilvânia e o Te
xas. Mesmo se Reagan ganhe 
só no menor dos três de suas 
lutas, o cálculo da UPl lhe da
ria pelo menos 164 votos, 101 a 
menos do total necessário de 
270. Os demais 15 estados “to
talmente a favor de Reagan” 
da pesquisa, em sua maioria 
os menores do Centro-Oest* e 
do Oeste, lhe daria mais 73 vo
tos, faltando 33 para 270. Aqui 
o republicano obteria a vitória 
com os votos dos três estados 
maiores que sobraram na luta; 
Virginia, Wiuronsin e Ijouisia- 
na.

O que se destaca neste 
panorama de uma vitória de 
Reagan é que ele precisa ga
nhar em numerosos estados 
industriais dó leste, onde os 
dem ocratas norm alm ente 
vencem as eleições munici
pais, estaduais e para o Con
gresso Federal.

Isso já foi feito antes por 
republicanos. Dwight Isenho- 
wer e Richard Nixon são os 
exemplos recentes. Uma das 
chaves do êxito foi a apresen
tação de moderados, e Reaga.i 
tentou fazer o mesmo. Carter, 
quis, naturalm ente, fazer 
Reagan parecer conservador 
da extrema direita noe grande 
estados. Sua chance de ga
nhar a eleição depende do êxi
to desse esforço.

Grandes cidades indicam vencedor i
Washington - A eleição do novo Pre

sidente dos Estados Unidos, seja Jimmy 
Carter ou Ronald Reagan! começará a 
tomar forma quando se iniciar a conta
gem dos votos de hoje nos nove principais 
Estados do pais. Na maioria dos casos, os 
dois candidatos principais verão se deli
near seu futuro nas grandes cidades.

Reagan dedicou considerável tempo, 
na jampanha, a convencer a população, 
qué^em geral integra as grandes maiorias 
democratas dos sérios problemas econô
micos que o pais enfrenta, muitos dos 
quais estão seriamente afetados pela in
flação e 0 desemprego, assim como aos 
eleitores da comunidade judaica, que es
tão descontentes pela forma como o Presi
dente Carter vem tratando Israel.

A fim de neutralizar essas ações de 
Reagan, Carter tem apresentado seu rival 
como um conservador que se opõe aos 
princípios tradicionais do Partido Demo
crata. As respectivas campanhas desses 
dois candidatos mencionam os eleitores 
democratas que “retornarão” no dia das 
eleições, qo se referir a teoria de que mui
tos democratas que dizem apoiar Reagan 
em vez de Carter, hoje, ao enfrentarem a 
decisão final, voltarão a sua preferência 
inicial.

Contudo, alguns analistas acreditam 
que muitos deles ficarão em casa. A pro
porção do compareci mento de eleitores 
nos principais Estados parece que será 
problema muito mais para Carter do que 
para Reagan.

O QUE ACONTECERA?

Um panorama das possibilidades que 
poderão se apresentar hoje nos principais 
fetados:

Nova Iorque; Este é o segundo entre 
08 mais importantes Estados por çausa 
de seus 41 votos eleitorais. Esse é o núme
ro de votos atribuídos proporcional mente 
a cada Estado e que é usado para determi
nar 0 resultado da eleição. Carter ganhou 
na cidade de Nova Iorque em 1976 com 
uma margem de mais de 716 mil votos e 
no Elstado por mais de 288 mil.

A contagem da cidade de Nova Ior
que dará um dos primeiros indicios sobre 
o nivel de apoio que poderá ter Carter en
tre os eleitores judeus. Também tem-se de 
levar em conta os votos de .lohn Ander
son, o candidato independente, que tem o 
apoio do Partido Liberal de Nova Iorque. 
Reagan deve contar com as maiorias re
publicanas dos subúrdios e com os votos 
na região Norte do Estado.

Nova Jersei: Tem 17 votos eleitorá- 
veis e três Distritos densamento povoa
dos: Hudson, Essex eMidilesex. Fica em 
frente a Nova Iorque, do outro lado do rio

Hudson, e conta com grandes maiorias 
democratas. No distrito de Hudson a 
proporção é de 11,1 mas também é 
este um dos objetivos de Reagan 
em sua tentativa de atrair votos dos ope
rários. Se os resultados forem aproxima
dos nesses três Distritos democratas, Rea
gan provavelmente ganhará no Estado.

Pensilvânia: Terceiro entre os Esta
dos mais povoados da América, tem 27 
votos eleitorais. A chave das esperanças 
de Carter na Pensilvânia é sua maioria 
e^l Filadélfia, onde normal mente os de
mocratas precisam de uma vantagem de 
150 mil a 200 mil votos. Há quatro anos, 
quando ganhou o Estado, sua margem em 
Filadélfia foi de 255.579 votos.

Há indícios de que Carter não chega 
rá a obter as proporções democratas nor
mais nas zonas Vilkes-Barre e Scranton, 
com grandes setores da população consti
tuída de operários e minorias ■ étnicas, 
objetivo de Reagan.

Ohio: Uma das mais renhidas vota
ções dos grandes Estados em 1976 permi
tiu que Carter ganhasse os 25 votos eleito
rais de Ohio por uma vantagem de 11.116 
votos de um total de mais de quatro mi
lhões de votos.

Clevaland é um lugar que precisa ser 
observado bem este ano para ver se os de
mocratas podem alcançar a vantagem de 
93.592 votos que Carter obteve nessa cida
de em 1976. Se não houve um forte oom- 
parecimento as umas nos setores negros 
de Clevaland e as grandes minorias étni
cas a favor dos republicanos, Carte terá 
problemas no Estado.

Michigan: A cidade de Detroit re
presenta um terço do voto democrata no 
Estado. Em 1976, deu a Carter uma maio
ria de 200.179 votos, quando perdeu os 21 
votos eleitorais do Estado para Geraldo 
Ford, favorito por ser natural do Estado, 
por uma diferença de 179.028 votos.

Reagan não se deu bem nesse Estado 
antes, mas algumas pesqui^s indicam 
que poderá vencer. Contudo, se Carter, 
puder melhorar um pouco sua margem de 
1976 em Detroit, poderá ganhar no Esta
do, já que não é provável que Reagan se 
saia tão bem quanto Ford em outras áreas 
do Estado

Illinois: Os especialistas geralmentc 
Jividem o F,stado em três áreas para fins 
Je diagnóetico político: Chicago, seus su
búrdios e 0 Sul do Estado. Na disputa dos 
dois votos eleitorais de Illinois, Anderson 
constitui um fatoí por se este o seu Estado 
natal. Para que Carter vença em Chicago 
terá de contar com uma margem de pelo 
menos 350 mil votos. E provável que An
derson prejudique os votos de Reagan nos

subúrbios. Se Anderson se sair bem, faci
litará a tarefa pqra Carter.

Flórida: Carter terá problemas para 
igualar suas habitualmente grandes 
maiorias democratas no Estado.

Califórnia: Ignorado durante a 
maior parte da campanha presidencial de 
1980, o Estado da Califórnia encampou 
grande parte da atenção nacional nas ho
ras anteriores a votação de hoje. Tanto o 
presidente Jimmy Carte, como o candida
to presidencial do partido republicano, 
Ronald> Reagan, tinham previstas para 
ontem visitas a remáo sul do Estado, O 
candidato independente John Anderson 
concluiu sua campanha no último sába
do com visitas a várias cidades Califomia- 
nas,

Carter e Reagan dedicaram milhares 
de clólaree e anúnck* de propaganda adi
cional, utilizando a televisão, A razão des
te final frenético na atividade promocio
nal e a rápida mudança de opinião indica
da nas pescmisas dos votantes. Quatro 
meses atrás Reagan tinha uma vantagem 
de 31 por cento sobre Carter. Uma pesqui
sa independente efetuada há duas sema
nas indicou uma redução de sete por cen
to, em outro pesquisa promovida pelos de
mocratas na semana passada, foram re
gistrados 4,5 por cento.

Isto mudou a posição doe 45 votoe 
eleitorais da Califórnia, para situá-la, na 
ipinião da maioria dos analistas políticos, 
na coluna dos casos duvidosos. Além da 
presidencial, a votação de hoje neste Es
tado incluirá também 43 competições 
congressitas, 20 senatoriais e 80 de As
sembléias.

Texas: Os dois grupos concordam em 
que um comparecimento numeroso a.s ur
nas favorecerá Carter na prova com os 
dois votos eleitorais texanos. Ao contrário 
da maioria dos grandes Estados, as prin
cipais cidades Texanas significam maio
ria republicana. Os estrategistas de Rea
gan dizem que i ^ a  margem de 100 mil 
votos para seu cãiv«idato, provenientes 
dos totais de Dallas e Houston, seria sufi
ciente para neutralizar as previsões de 
maiorias democratas nas regiões a leste e 
Sul, do Eistado. Há quatro anos, Carter 
recebeu ' 87 por cento do voto mexicano- 
nórte-americano. Reagan espera que este 
ano esse apoio se mantenha inferior a 80 
por cento.

A tlanta: Jimmy Carter é consideS- 
do seguro vencedor das eleições em seu 
Estado natal de Geórgia, acreditando-se 
que o senador Herman Talmadge será 
reeleito, embora o Senado o tenha punido 
por manejo inadequado de verbas de seu 
cargo legislativo e fundos da campanha 
eleitoral.
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CAMPINA GRANDE

Titulo de Administrador do Ano
é oferecido a Enivaldo Itibeiro
Ao fazer a saudação ao prefeito Enivaldo Ribeiro, quando da entrega do 

titulo de “Administrador do Ano’’, ao Chefe da Municipalidade campinense, 
o professor Moacir Carneiro, Vice-Reitor da Universidade Regional do Nor
deste, afírmou que “a Semana do Administrador é uma oportunidade para a 
confluência de idéias e aferimento de programas e pdstura. É o instante de a 
instituição universitária verificar o que prometeu e como se comprometeu’’.

Mais adiante, referindo-se ao prefeito Enivaldo Ribeiro, ele disse que 
“ administrar, não é outra coisa que não dar utilidade social ao poder. Aqui, 
- disse - há uma convergência de propósitos entre a instituição que confere o 
titulo e o Administrador que o recebe.

Na sua integra, foi este, o discurso de saudação, proferido pelo professor 
Moacir Carneiro ao Prefeito de Campina Grande:

A Universidade Regional do Nor
deste reúne-se, nesta oportunidade, 
através de um dos seus mais destaca
dos compartimentos acadêmicos - o 
Departamento de Administração, Eco
nomia e Contabilidade - para conferir o 
titulo de “Administrador do Ano” ao 
eminente Prefeito Enivaldo Ribeiro.

O evento, é, duplamente, signifi
cativo para a instituição. De um lado, a 
U n i v e r s i d a d e  p a r ece  e s t a r  
contemplando-se a si própria, num ges
to de ^uto-gratificaçào, como homena
gear um dos seus ex-alunos. Do outro 
lado, o acontecimento quer traduzir o 
aferimento público de uma adminis
tração que tem buscado reverter as expec
tativas de uma comunidade, transmu- 
dando um modelo de desenvolvimento 
utilizado durante décadas pelas admi
nistrações locais que elegiam invaria
velmente 0 centro como marco privile
giado de progresso, com o consequente 
olvidamento do cinturão periférico da 
cidade.

Campina Grande recebeu, no ano 
andante, recursos extraordinários, por
que vindos de fora. A aplicação destes 
recursos significou um alargamento 
das potencialidades de vida e de conví
vio dos bairros da cidade, com a im
plantação de Centros Urbanos, Esco
las, Creches, Mini-centros Comerciais 
e beneficios adicionais decorrentes das 
chamadas obras de infra-estrutura.

Não há esquecer, outrossim, a de
sobstrução de ruas, o alargamento de 
avenidas, a melhoria da qualidade da 
iluminação pública e a implantação de 
extensas línguas de asfalto, que fazem 
o discurso do progresso nas áreas su
burbanas. Féz-se aqui o milagre da 
cpusalidade inversa: a cidade cresceu e 
se tornou menor! Cresceu porque seu? 
braços se estenderam, suas formas evo
luíram, o tecido urbano aumentou, Di
minuiu, porque as distâncias encurta
ram, o fluxo de comunicação se tornou 
mais ágil e os bairros ligados por um 
sistema viário periférico, se ampliaram 
por dentro e se aproximaram por fora.

Quais veias de um grande organis
mo, a pavimentação suburbana passou 
a integrar os mais distantes compar
timentos da cidade, constituindo uma 
formidável rede de comunicação viá
ria, quando não uma verdadeira teia de 
alimentação do organismo citadino. 
Assim, 0 deslocamento em qualquer 
sentido dos quatro pontos cardeais da 
cidade ficou enormemente facilitado 
pelas alternativas das rotas.

Caberia, igualmente, lembrar a 
enorme valorização de áreas por muito 
tempo esquecidas ou lembradas ape
nas como secções marginais, dentro da 
moldura das preocupações do desen
volvimento dá cidade. O bairro do Ca
tolé pediu licença e - com todo respei
to! - disse: Eu Existo. Bodocongó se en
cheu de adornos e contornos e o bairro 
de Santa Rosa trocou de roupa, e sem
pre pediu passagem e também caiu no 
asfalto.

Prefeito recebendo o título das mãos do Reitor José Figueiredo

A Semana do Administrador - esta 
a XIII - é uma oportunidade para a 
confluência de idéias e de aferimento 
de programas e de postura. É o instan
te de a instituijpâo universitária verifi
car o Que Prometeu e Como Se Com
prometeu. Comprometer-se significa 
Ter Utilidade Social. Administrar, por 
outro lado, não é outra coisa que não 
Dar Utilidade Social ao Poder.

Este panorama, descrito assim 
perfunctoriamente, pretende justificar, 
sem questionamentos e sem alardes, 
esta solenidade. Obviamente, não te
mos a veleidade de afirmar que proble
mas, em nossa cidade, já não existem. 
Existem, sim. Grandes e graves. E gra
ças a Deus eles existem, porque uma 
cidade sem problemas já é um proble
ma. Significaria inércia, letargia, sono
lência urbana. E isto não queremos - 
Ninguém Quer - para Campina Gran
de! Estamos aqui, pois, num ato de 
consciência de uma cidade que se cui
da, porque uma cidade que tem proble
mas.

Senhoras e Senhores: esta é uma 
assembléia universitária de outorga de 
um titulo. Titulo que é um reconheci
mento ao Administrador que descobnu 
que as umas não conferem Poder ape
nas, cometem responsabilidades.

A Universidade é uma instância 
criadora, e, por isso, deve ser microfone 
da comunidade em que se insere. Ela 
não apenas dá diplomas. Protesta res
ponsabilidades e participação.

Aqui há uma convergência de pro
pósitos entre a instituição que confere o 
titulo e o Administrador que o recebe.

Eminente Prefeito Enivaldo Ri
beiro: Alguns poucos homens públicos 
e pequena porção de empresários têm 
sido agraciados com o desvanecedor ti
tulo de Administrador do Ano.

Vossa Excelência, nesta oportum 
dade, recebe da Universidade Regional 
do Nordeste, através do Departamento 
de Administração, Economia e Conta
bilidade e reconhecimento por um tra
balho infatigável, de comprometimen
to para com a cidade que dirige e de 
adesão total à cidade a que serve como 
administrador maior.

Campina Grande valorizou o seu 
espaço na atual administração e se 
transformou em cidade com decisivo 
poder de barganha junto aos órgãos do 
Governo Federal. Soube, Vossa Exce
lência, descobriu os recursos que a ci
dade não tinha para se desenvolver, e, 
mais do que isto, para não cair no ma
rasmo da desculpa intolerável, surrada 
e inconsequente de Não Há Dinheiro 
Para se Investir em Obra Pública. De

fato, dinheiro não existe, mas existe 
vontade e criatividade para adquiri-lo. 
Tabém aqui, nesta cidade irrequieta e 
buliçosa, ficou provado e comprovado 
pelo Poder Público Municipal que não 
é a falta de recursos financeiros que to
lhe a criatividade, mas é a falta de cria
tividade que faz os recursos financeiros 
não existirem. Dinheiro não se acha. 
gera-se. Obra pública se faz menos com 
dinheiro e mais, muito mais, com cria
tividade.

Receba, pois. Prefeito Enivaldo 
Ribeiro, da Universidade Regional do 
Nordeste e do Departamento de Admi
nistração, Economia e Contabilidade o 
titul:.^de Administrador do Ano, não 
apenas como reconhecimento a sua Ad
ministração porém, sobretudo como 
um desafio prá que Vossa Excelência 
prossiga fazendo muito, fazendo sem
pre e sempre melhor, não parando nun
ca na contemplação do já realizado e 
sobretudo impulsionado pela confiança 
do homem otimista que, na concepção 
deBernard Shaw, assim se define: “Al
guns homens olham para o que já foi 
feito e dizem: E possível? - Eu olho 
para o que poderá ser ainda feito e di- 

"go: Por Que Não?!?.
Prefeito Enivaldo Ribeiro, Campi

na cobrar-lhe-á este título com juros e 
correção monetária. Receba -, pois, en
vaidecido, mas também de corpo e 
alma comprometido com esta cidade 
que o viu nascer e a quem Vossa Exce
lência tanto ama.

URBAN
EMPRESA MUNICIPAL 

DE URBANIZAÇÃO
C.G.C. 08.806.838/0001-89

(EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N* 04/80)

AVI SO
O Presidente da Omiasáo de licitação da URBAN - 

Empresa Municipal de Urbanização, avisa os interessa
dos que mandou fixar, no Quadro de Avisos da Empre
sa. o Edital de Tomada de Preços n’ 04/80, com vistas
ao fechamento de um ealpão, na Quadra R, do Distrito 

■ 'ade.Mecânico, nesta cidad
Maiores informações serão prestadas na sede da 

Empresa, onde os interessados poderão obter exemplar 
do citado ato convocatório.

Avisa, outrossim, que estará abrindo as propostas
porventura apresentadas, no dia 11 (onze) do corrente,

eis noàs dezesseis horas (16:00 h).

.João Pessoa, 03 de Outubro de 1980

Eng' PETRONIO CAVALCANTI DE ARAÜJO 
Presidente

URBAN
EMPRESA MUNICIPAL 

DE URBANIZAÇÃO
C.G.C. 08.806.838/0001-89

(EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 03/80)

AVI SO
O Presidente da Cbmissão de Licitação da URBAN 

- Flmpresa Municipal de Urbanização, avisa os interes
sados que mandou fixar, no Quadro de Avisos da Em
presa, o Edital de Tomada de Preços n'’ 03/80, com vis
tas ao fechamento de um galpão, na quadra Q, do Dis
trito Mecânico, nesta cidade.

Maiores informações serão prestadas na sede da 
Empresa, onde os interessados poderão obter exemplar 
do citado ato convocatório.

Avisa, outrossim, que estará abrindo as propostas, 
[Hirventura apresentadas, no dia 11 (onze) do corrente, 
às nove horas (09.(X)) h).

.João Pessoa, 03 de Outubro de 1980

Eng PETRONIO CAVALCANTI DE ARAÜJO 
Presidente

ADESENE - ADESIVOS 

DO NORDESTE S.A.

CGC 11.029.808/0001-18
Capital Autorizado. .Cr$ 195.000.000,00

Capital Subscrito e IntegraIizado.Cr$ 
123.715.058,00

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO

(RESUMO)
1. LOCAL -  HORA E DATA:

Sede social à Rua “A”, Quadra “O”, Lotes 01 a 05, 
Distrito Industrial, João Pessoa, Paraíba, às 10:00 do 
dia 20.10.80.
2. PRESENÇA E MESA DIRETORA DOS TRABA
LHOS:

Presente a totalidade do Conselho de Administra
ção, representada pelos conselheiros Joeé Flávio Pinhei
ro Lima, Sylvio Cioni Cassiano e Reine Cammarosano 
Pinheiro Lima, cabendo aos dois primeiros a presidên
cia e secretaria dos trabalhos, respectivamente.
3. DELIBERAÇÕES TOMADAS:

Deliberou-se, à unanimidade de votos, proceder a 
retificação e re-ratificação da reunião do Conselho de 
Administração de 27.05.80 e retificação e ratificação das 
reuniões de 18.06.80, 19.06.80 e 15.00.80. A primeira e a 
segunda face ao equívoco havido quando da determina
ção da quantidade das diversas classes de ações, que t i
nham, naquela data, poeições em 36.631.387 ações ordi
nárias, 10.809.992 ações preferenciais classe ’“A”, 
8.893.519 ações preferenciais classe “B” 25.163.260 
ações preferenciais classe “C” e 30.616.900 ações 
preferenciais classe “D”, em vez das mencionadas, dai 
porque, retificado o equívoco das mesmas, deverão tam 
bém ser retificadas as de 19.06.80 e 15.09.80, a primeira
para 42.231.387 ações ordinúias, 10.809.992 ações pre-

claferenciais classe “A”, 8.893.519 ações preferenciais clas
se “B”, 25.163.260 ações preferenciais classe “C” e 
30.616.900 ações prefencíais classe “D” e a segunda 
para 48.231.387 ações ordinárias, 10.809.992 ações 
preferenciais classe “A”, 8.893.519 ações preferenciais 
classe “B”, 25.163.260 ações preferenciais classe “C” e 
:J0.616.900 ações preferenciais classe “D”, em substi
tuição as consignadas anteriormente.
4. POSIÇÃO DO CAPfTAL SOCIAL:

Em consequência das retificações feitas, passou o 
c a p ita l su b sc rito  e in te g ra liz a d o  p a ra  Cr$ 
123.715.058,00, representado por 48.231.387 ações ordi
nárias, 10.809.992 ações preferenciais classe “A”, 
8.893.519 ações preferenciais classe “B”, 25.163.260 
ações preferenciais classe “C” e 30.616.900 ações prefe
renciais classe “D”, permanecendo o capital autorizado 
em Cr$ 195.000.CKX),00, com a formação constante dos 
Estatutos Sociais.
5. PARECER DO CONSELHO FISCAL:

Firmado a 20.10.80 pelos conselheiros Carlos Perei
ra de Carvalho e Silva, òaribaldi Gurgel Gomes e Valdo
Toscano Varandas, que são de parecer favorável.
6. ARQUIVAMENTO NA JUNTA COMERCIAL DO
ESTADO:

A Ata, lavrada no livro próprio, tem sua cópia ar- 
"  ■ ■ ■ Es 'quivada na Junta Comercial do Estado, onde foi proto 

colada sob nv 4.237, em data de 30.10.80 e arcmivada na 
Escaroela n“ 761, por despacho de 31.10.80. fe te  o su
mário da Ata. Sylvio Cioni Cassino Secretário; José 
Flávio Pinheiro Lima, Presidente do Conselho.

TESTE Ni 517 (RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

A Caixa Econômica Federal - comunica que não 
houve reclamação relativa ao resultado do concurso-teste 
ni 517.

Assim, na forma do que determina o artigo 18 da nor
ma geral dos concursos de prognósticos esportivos, fica 
ratificado em caráter definitivo o resultado publicado no 
dia 22,10/80, cujo valor para cada aposta vencedora é de 
C r| 1.225,922,47 (hum milhão, duzentos e vinte e cinco 
mil, novecentos e vinte e dois cruzeiros e quarenta e sete 
centavos).

O pagamento ao ganhador será efetuado a partir do 
dia 04.11.80, na sede da loteria esportiva, av. Camilo de 
Holanda, 100 - João Pessoa, ou em-qualquer agência da 
Caixa Econômica Federal no Estado.

O prêmio prescreve em 90 dias, a contar do dia 
04.11.80.

Observação: não haverá pagamento de prêmios na 
sede da loteria esportiva ás sextas-feiras, dia destinado a 
prestação de contas dos revendedores.

CENTRO
w J y  o f t a l m o l Og ic o

PARAIBANO
Clinica e Cirurgia dos Olhos -  Glaucoma - Estrabismo 

Lentes de Contato -  Ortóptica.

OR.JO SE EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1539

•  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anoa -  no serviço do Professor Hilton Ro
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Elstra- 
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Üftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

PLANTÃO NOTURNO
(Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: 222-0090 - 221-1190 

Consultas:
Hora Marcada.

Flagrantes gerais
Tarcísio Cartaxo

Burity, o PDS 
e o social

Em recentes afirmações à imprensa, o governador 
Tarcísio Burity, calcado numa visão realista, expendeu 
o ponto de vista de que “ou o PDS cuida do social, ou se 
acaba”, numa manifestação que representou oportuno
alerta ao Partido que integra e do qual é o atual chefe 

“ afba.supremo, na Parafi
Na realidade, a tese do Governador, baseada nesse 

enfoque, se reveste de muita atualidade para com o mo
mento político-social, presentemente, vivido pela Na
ção Brasileira, cujos reflexos econômicos negativos se 
fazen) incidir, em maior peso e em mais imediatas con
sequências, sobre as chamadas classes média' e pobre, 
destacadamente esta última.

E, sensível e alerta a essas perspectivas, o governa
dor Tarcísio Burity, se deitara antes essa sua afirmati
va em declarações, à imprensa, o fez, pessoalmente e de
viva voz, alto e bom som, a um destacado representan
te do Governo Federal, o ministro Mário Andreazza, do
Interior, e perante o próprio povo, numa concentração, 
no Bairro de Santa Rosa, em Campina Grande, quando
da inauguração de um empreendimento do Governo 
Enivaldo Ribeiro, em colaboração com o Governo Fede
rai.

Nessa oportunidade, num pronunciamento entre- 
-cortado de aplausoe do público presente, o dirigente pa
raibano não usou de meias palavras, para verberar a 
crise econômica e angústia social que assola o Nordeste 
e. dentro desse contexto regional, incide, com causti- 
cante veemência, a Paraíba, também.

A fala do Governador, no ensejo transmitida por 
uma cadeia de emissoras de rádio da cidade, calou, por 
igual profundamente, naqueles que a ouviram, além 
das fronteiras canlpinenses, por ter ido ele, justamente, 
ao cerne do problema - o estomocal - como diria Antô
nio Cego, uma saudosa figura popular campinense.

E esse ângulo o sr. Tarcísio Burity o atingiu em 
cheio, ao protestar contra a escassez e o preço dos gêne
ros alimentícios em nossas feiras, principalmente o fei
jão, e, sobretudo, quando condenou este custar mais 
barato no Sul do que no Nordeste.que

Em suma, pela forma como falou em Campina 
Grande, àquela ocasião, o Governador, se antes teori
zara que “ou o PDS cuida do social, ouse acaba”, nesse 
seu pronunciamento, ante o ministro Andreazza, deu 
um vigoroso testemunho de que já passou da teoria à

Erática, relativamente àquele seu grito de alerta à sens- 
ilidade social do Governo e do PDS.

RESPINGOS
PREFEITURA - Num circulo de amigos, o deputa

do Antônio Gomes manifestou que, em 1.982, poderia 
I prefeito Elnivaldo Ribeiro.vir a disputar a sucessão do i 

Ressalvou, porém, que, prioritariamente, sua inclina
ção é pleitear sua reeleição à Câmara Federal,

•  •  a
DINÂMICA -  Presidente e secretário do Diretório 

Municipal do PMDB, os vereadores Mário Araújo e 
Lindaci Medeiros estão imprimindo maior dinâmica à- 
quele órgão partidário. Tendo que estar em Brasília, 
por força mandato, o senador Ivandro Cunha Lima fez 
muito bem em não pretender continuar presidente mu
nicipal do Partido e, por outro lado, a sua atitude tra
duziu um gesto de confiança em seus correligonárioe e 
liderados. E toda a Clomissâo Executiva Municipal do 
PMDB está correspondendo, plenamente.

•  a •
SUPLENTES -  Aquela época os titulares podendo 

(Jai 'se licenciar, o senador Ruy Carneiro deu - de 1.950 a 
1.974 - vez a todos os seus suplentes, respectivamente, 
Antônio Pereira Diniz, Abelardo Jurema e Salvino Lei
te Rohm. No seu quarto mandato, não fez o mesmo com 
Ivandro Cunha Lima, porque a legislação havia sido 
modificada e o suplente só poderia assumir, por renún
cia ou morte do titular da cadeira parlamentar.

CAMPINENSES ^ Eleito quatro vezes senador, 
nessa trajetória parlamenteir daquele saudoso líder po
lítico paraibano, há um detalhe interessante: o seu pri-

)Per-meiro e último suplente - respectivamente Antônio 1 
eira Diniz e Ivandro Cunha Lima - foram políticos 
campinenses.

•  a •
OUTRA FACE -  Pela sua vivência, embora ix)r 

quatro meses - licença do deputado Carneiro Amaucl - o 
deputado Agassis Almeida vai escrever um trabalho 
sobre os bastidores parlamentares da política nacional. 
Nessa análise, aquele representante campinense abor
dará - referindo as bancadas governistas e principal
mente a oposicionista - suas duas faces - a pública e a 
oculta.

a •  •
INTERCÂMBIO - Encerra-se, hoje, a exposição 

do I Intercâmbio de Arte Campina-Cajazeiras. A amos
tra, apresentando cerca de sessenta trabalhos de artis
tas cajazeirenses e sertanejos, está se realizando, no 
Museu de Ártes, da URNE, no Parque do Açude Novo.

•  •  •
CIDADANIA -  Será sexta-feira, dia 7, a entrega da 

cidadania campinense à professora Teresa Neuma 
Gonzaga. A solenidade terá lugar na Câmara Munici
pal; e a homenageada será saudada pela vereadora Ne- 
vinha Barbosa, autora do projeto.

ASSOCIAÇÃO - Um paraibano acaba de ser eleito
primeiro vice-presidente da Associação Universitária 
Interamericana (AUI). Trata-se do professor Diógene 
Cunha Lima, reitor da Universidade Federal do Rio
Grande do Norte. A presidência ficou com o. canadense 
Boulet e a segunda vice-presidência coube ao represen
tante norte-americano. Na escolha, votaram dirigentes 
e/ou representantes de 172 organizações universitárias.

FALECIMENTO -  O deputado Wilson Braga re
gistrou, na Câmara Federal, o falecimento da saudosa 
dama campinense, dona Anita Cabral, viúva do ex- 
prefeito Severino Cabral e mãe do senador Milton 
Cabral.

•  •
FAIXA - Quando do sepultamento de dona Anita, 

o ex-deputado Vital do Rego e familiares enviaram 
uma faixa com essa legenda:

“Dona Anita - uma vida tomada perene quanto à 
de Cabral que, de certo, pediu a Deus não permitisse 
tardar mais o reencontro agora havido na eternidade”.

I> MARUNHA -  Qiiem faleceu, aezta-feira, foi a
iin/ha Fsenhora Maria (Mariin/ha Ramos B<árborema, sogra do 

senador Ivandro Cunha Lima. No sábado pela manhã, 
ao M ^ r  do óbito, o prefeito Elnivaldo Ribeiro esteve, na 
residincia, do líder oposicionista campinense, regis
trando suas condolências, já que teria oe viajar e não 
poder assistir os funerais.

CNBB -  O deputado Octacilio Queiroz pediu á Câ
mara Federal registrar, em seus anais, uma nota da 
Conferência Nacional dos Bispos Brasileiros. A procla
mação da CNBB referia a expulsão do padre Vito Mira- 
capíllo e foi dada a público, após a decisão do Supremo 
Tnbunal Federal, confirmando a medida governamen
tal.

•  •  e
CURSO -  A médica Walklria Pereira, esposa do 

deputado Ademar Pereira, foi convidada, pelo (Sovemo 
da Alemanha Ocidental, a fazer um «urso de especiali
zação naquele Pais. É ela, atualmente, integrante do

ridro médico do Hospital Central das Forças Arma- 
, em Brasília.

a •  a
REUNIÃO -  Domingo - Dia de Finados - No Cemi

tério do Monte Santo, reunidos estavam os irmãos de
putado Agassis, ex-deputado Langstein e o acadêmico 
Antônio Almeida Filho e a senhora Ana Maria, esta es
posa do prefeito Marcus Odilon Ribeiro Coutinho, de 
Santa Rita. Visitavam o túmulo do seu genitor, ex- 
prefeito campinense dr. Antônio Pereira de Almeida.
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Nayanna
•  Nayanna, a filha de 
Vânia e Phydiaa Alen
car, foi batizada na 
Igreja de Nossa Se
nhora do Carmo. Ser
viram de padrinhos o 
médico Rosandro e sua 
esposa Telma.
•  O evento foi convi- 
nientemente comemo
rado, com Vânia e 
Phydias reunindo ami
gos para um jantar em 
sua residência. Pre
senças entre outros, de 
M a rcelo  C h ia n ca , 
Deyse e FlávUt Couti- 
nho. Caio Múcio Pei
xoto, João Medeiros 
Filho, Vinícius e espo
sa, Sátyro e esposa.
•  E ainda: Remo Ger- 
móglio, Lenilda e An
tônio Augusto Teixei
ra, Gratuliano Brito, 
Geyse e Methódio Ma
ranhão.

Reunião em 
Brasília

•  Para participar de uma 
reunião de todqs os presi
dentes de Federações de Di
retores Lojistas do Pais, 
viajou domingo a Brasilia o 
comerciente Antônio Dutra 
Sobrinho.
•  Os dirigentes terão tam
bém um encontro importan
te com o Ministro Camilo 
Penna.

«  •  #
Cerimônia

nupcial
•  A sociedade de João Pessoa 
acompanhará sábado vindou
ro 0 ritual do casamento de 
Simone, filha do Secretário 
de Saúde e sra. Aloysio (De- 
nise) Pereira Lima, na Mise
ricórdia.

•  O noivo é o médico Giusep- 
filho da viúva Maria do

corro Souto Bezerra.

Océlio
•  Na última semana 
cumprimos três com
p ro m isso s  so c ia is , 
comparecendo a janta
res nas residências dos 
casais Lola-Camilo  
CruZt Maria Emília- 
Francisco Evangelista 
de Freitas e Gildeth- 
Domingos Sobreira.
•  O assunto predomi
nante nas conversas 
masculinas (e até fe
mininas) foi u eleição 
do Cabo Branco, com 
os candidatos sendo 
“julgados” pelos elei
tores do alvi-rubro  
presentes.
•  Nas enquetes sobre 
as preferencias para 
diretor social, os re
sultados beneficiaram 
sobremaneira o médi
co Océlio Cartaxo. Foi 
considerado “o melhor 
para o clube”.

Professor
esperado

•  Está sendo esperado esta 
semana em João Pessoa o ju
rista Orlando Gomes, da Uni
versidade da Bahia. Ele vèm 
para ministrar aulas de Direi
to Civil para alunos da área 
de Direito Privado.
•  Quem nos deu a infornía- 
ção foi o Secretário do Curso, 
Raulino Maracajá Coutinho.

Espetáculo
ameaçado

•  o  anunciado espétãcitlo 
"Tô Voltando" somente se
rá realizado no palco do Ci
nema Tambaú se os patroci
nadores recolherem com 
antecipação a taxa de alu
guel da sala.
•  Dependendo de entendi
mentos, uma solução para o 
impasse poderá ser encon
trada esta manhã.

(  ENCENAÇÃO DE PEÇA )

•  A Diretoria Geral de Cultu
ra da SEC e a direção do Tea
tro Santa Rosa estão confir
mando a apresentação, hoje, 
da peça “Cifrado, 110”, de 
autoria da professora Carmi- 
ta Coelho e inspirada em 
evento da Revolução de 30, 
na Paraíba.

•  Produzida e dirigida pelo 
teatrólogo Elzo Franca, sob o 
p^atrocinio da Secretaria de 
Educação e Cultura, “Cifr^ 
do, 110” oferece continuidade 
à programação relativa ao

cinquentenário da Revolução 
de 30, ora desenvolvida pèlo 
Governo do Estado com o 
apoio de inúmeras institui
ções culturais paraibanas.
•  O espetáculo de hoje berá 
gratuito, tendo em vista seu 
caráter manifestamente di
dático. Amanhã (até o dia 
20), a peça, que conta cqm a 
colaboração de vários intelec
tuais pessoenses, entre ^es 
Gerardo Parente na parte 
musical, será encenada em 
colégios da Grande João Pes
soa.

DANILO NA VTVARTE
•  A Galeria Vivarte está patrocinando, desde quinta- 
feira, a exposição do artista Danilo De S ’Acre, intitu
lada “Ensaios Para Refeições”. São trabalhos a óleo, 
Crayon e nankim, selecionados com esmerado cuida
do pelo artista acreano que já participou de 7 coleti
vas e de 5 individuais.
•  Danilo tem o Prêmio Incentivo a Artes Plásticas 
(Facinbra-1977) e primeiro, segundo e terceiros luga
res e mais Mensão Honrosa em Pintura do I I  Salão de 
Artes Plásticas de Acre.
•  A “Vivarte” fica na Rodrigues de Aquino (antiga 
rua das Palmeiras), esquina com a rua Alice Azeve
do. .
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JANTAR PARA ÂNGELA LAZARETTI
•  A senhora Angela Laimason Lazaretti, 
casada com Rômulo Lazaretti, e filha do 
Goverr/ador do Distrito Federal e sra. Cel. 
Aimée (Ze.ly) Laimason, foi homenageada 
im noite de sexta-feira passada pelo casal 
industrial Camilo (Lola) Cruz em sua be- 
lisssima mansão no bairro de Tambaúzi- 
nho.

•  Ângela Lazaretti veio a João Pessoa em 
companhia do marido Rômulo e de seus 
pais Cel. Aimée (Zely) Laimason, em via
gem de passeio, aqui recebendo, inicial- 
mente, a hospitalidade deJadercy e Walter

Cavalcanti de Azevedo, que os recepcionou 
dia 25 último com um jantar para perto de 
cem convidados.
•  Seus pais e seu marido tiveram que vol
tar a Brasilia e Angela.- 'permaneceu 
aqui até domingo último. Grande amiga de 
Lol a e Camilo Cruz, Ângela foi recepcio
nada com um jantar. Entre os convidados 
dos Cruz, estavam presentes Gilda e Henri-
Íue. Almeida, Cleris e José Dias, Nancy e 

'edro Trombetta, Salete e Abdias Sá, 
Nayre. e Vinícius Paiva e outros. Foi uma 
reunião "em petit comitê” das mais agra
dáveis da última semana.

Resultados de 
concursos

•  Esta semana, a Secretária Gi- 
selda Navarro Dutra dará oficia
lizar os resultados dos dois con
cursos literários instituidos pelo 
Governo do Estado, a nivel de I e 
II Gráus, dentro das comemora
ções do Cinquentenário da Revo
lução de 30.
•  Os prêmios a eles relativos de
verão ser entregues no próximo 
dia 14, em solenidade presidida 
pelo Governador Tarcisio de Mi
randa Burity, no encerramento 
daquelas comemorações. As pro
vas foram corrigidas por comis
são de professores do ensino mé
dio e superior, coordenada pela 
Comoci — .

, Ensaio geral 
no Sta. Rosa

•  o  espetáculo “O Dia Em que 
Deu Elefante”, de Marcos Tava
res, Mrá encenado pelo Grupo de 
Arte Dramática Santa Roza, sob a 
direção de Tânia Franca. A 
produção-executiva do Gruparte já 
reservou a pauta do Teatro Santa 
Roza para a próxima sexta-feira 
para o ensaio geral.
•  A primeira temporada do Gru- 

rte com “O Dia Em Que Deu 
efante” será de 10 a 12 e de 14 a

16 deste més, no “Santa Roza”, de
vendo já esta semana ser iniciada a 
venda de ingressos naquela casa de 
espetáculos.

Realidade do 
NE em debate

•  o  For um de Debates Sobre a 
Realidade do Nordeste, idéia do 
deputado Edme Tavares, come
çou ontem e terminará sexta- 
feira no plenário da Assembléia 
Legislativa, numa promoção do 
Poder Legislativo que conta com 
0 apoio do Governo do Estado.
•  O conclave reunirá governado
res, senadores, deputados fede
rais e estaduais, técnicos e em
presários, que discutirão os 
problemas que afetam o desen
volvimento do Nordeste, para 
proporem soluções alternativas 
que melhorem o seu atual estágio 
sócio-econômico.

t

Tênis para 
senhoras

•  É pensamento da direção da 
Academia de Tênis da ?araiba mi
nistrar curso especial denominado 
“Clínica de Tênis”, para senhoras 
de executivos. O anuncio foi feito 
pelo próprio diretor-presidente da 
ATP, empresário Eudoro Chaves, 
empenhado em dar dimensões 
maiores à prática do esporte da ra
queta em todo o Estado, mas peirti- 
cularmente em João Pessoa.

curso terá a duração de 30

r ministrado pelos prof^essores 
io Romero e Albert Francês. 

Será cobrada uma moderada taxa 
de matrícula, com o objetivo de 
conseguir adesão das senhoras da 
sociedade que pretendam iniciar- 
se naquele salutar esporte.

Tapetes
•  Os tapetes de Casa Caiada (Per
nambuco) continuam em espiral as
cendente e merecendo, inclusive, 
atenção muito especial do mercado 
internacional. Sáo eles, estatistica
mente, os mais vendidos em vários
paises da Eurora.
•  As senhoras Diçna e Edite Pessoa 
de Queiroz, proprietárias, de “Casa 
Caiada”, fizeram convite à Primeira 
Dama da Paraiba, D. Glauce Burity, 
para visitar aquelas instalações. A 
visita poderá ocorrer esta semana.
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r 4 R IE S
21 de márço a 20 de abril -  Uma exigência de 
caráter profissional lhe será feita em momento 
indicado para a prática de nouas idéias. Evite 
hoje, especialmente d tarde, deixar-se levar por 

impulsos violentos. Nesta terça-feira estarão positivamente 
favorecidos os estudantes e professores. Tranquilidade no 
plano familiar. Evite hoje encontros demorados sem prévia 
combirmção. Saúde boa. Busque atividades ao ar livre.

TOURO
21 de abril a 20 de maio -  Dia marcado para os 
taurinos pela presença positiva de seus atribu- 
tos de firmeza de caráter e determinação. Uma 
proposta há muito ambicionada pode ser rece

bida. Seja menos inflexível no relacionamento com colegas 
de trabalho. Compreensão e dedicação na vivência domésti
ca. Sentimentos em fase de exaltada manifestação deverão 
proporcionar-lhe alegre momento. Saúde em fase de crescen
te positividade.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Um acontecimento 

l Í  práticos poderá ser verificar
■  spw ambiente de trabalho, com reflexos-
B É M  futuros altamente positivos. Êxito em ativida
des ligadas a estudo e pesquisa. Afabilidade na convivência 
com pessoas próximas.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho -  Assuntos ligados a 
finanças estarão hoje colocados em primeiro 
plano. Você pode obter lucro imediato 
quaisquer transações envolvendo imóveis, 

vorecidas as assinaturas de .papéis relacionados a financia
mentos ou aplicações em títulos. Equílibrio familiar.

È LEÃO
22 de julho a 22 de agosto -  Modificações em 
suas atividades profissioruiis podem ser espera
das neste período. Organize-se de forma mais 
eficiente em relação ás exigências de caráter 

pessoal. Evite confidência a colega de trabalho. Influência 
nefasta d tarde contrastará com acontecimentos felizes no 
plano doméstico. Possibilidade de um romântico novo rela
cionamento. Busque maior regularidade em atividades físi-

f  VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro -  Um aumento 
de responsabilidades em suas atividades diá
rias lhe será proposto hoje. Qualquer novo ape
lo para formação de sociedade deve ser adequa- 

da/hente avaliado: Favorecida a aquisição de objetos de arte. 
Um assunto pendente ligado d família será resolvido. Tran
quila convivência. Sentimentos em fase de presença de acen 
tuada emoção.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro -  Dúvidas e in
segurança em suas atitudes ligadas ao setor de 
trabalho ocorrerão em momento no qual você

________ deve posicionar-se de forma receptiva para o
apoio de amigos próximos. Evite transações com altas somas. 
Aspecto^ negligenciado de sua vida pessoal poderá ser supe
rado positivamente.

^  ESCORPIÃO
▼  O  23 de outubro a 21 de novembro -  O nativo 

de Escorpião pode hoje, com ampla possibilida- 
de de sucesso, dedicar-se a novas pesquisas e 
empreendimentos em relação ao seu trabalho. 

Favorecidas as viagens. Bom momento para ação relaciona
da a finanças. Solução de assuntos lidados d justiça. Um 
apoio poderá lhe ser solicitado por pessoa bem próxima. Pla
no sentimental em fase de dedicação e apoio. Saúde em fase 
neutra.

SAGITÁRIO
V  22 de novembro a 21 de dezembro-Plano pro- 

fissional em período de consolidação de suas 
m  condições que se tornam a cada dia mais positi- 
V  vas. Atitudes sensatamente adotadas lhe darão

nova direção no setor financeiro. Especulações favoreci
das. Você pode contar, efetivamente, com ajuda de parentes. 
Plano familiar harmonicamente disposto. Sua vida senti
mental hoje se baseará em afetividade e romantismo. Saúde 
inalterada.

s CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro -  Hoje podem 
ser feitos novos ajustes com sócios e superiores 
em relação a suas atividades profissionais. Um 

WÊÊÊL, problema financeiro que o atormentava poderá 
ser resolvido de forma bastante favorável. Evite tornar-se 
dispersivo em suas atividade pessoais, concentrando mais 
seus esforços. Atenda às solicitações familiares. Boa perspec
tiva com relação ao amor. Saúde em boa fase.

AQUÁRIO

5 ^  21 de janeiro a 19 de fevereiro -  Você pode to-
H  mar hoje qualquer iniciativa tendente a resol- 
^  ver assuntos pendentes em sua rotina diária. 
í l F  Todos eles serão encaminhados de forma posi

tiva. Aprovfé^^ste dia para a assinatura de documentos que 
envolvam as.sunto de grande importância. Harmonia no pla
no familiar. Um encontro com nativo de Gêmeos poderá 
levá-lo a rever .seus sentimentos. Saúde em período de indi
cações neutras.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - O pisciano vive 
nesta terça-feira um momento de positivas in 
dicações para todas as suas atividades de cará 
ter profissional ou financeiro. Poderão lhe sei 

dados hoje grande apoio e ajuda por parte de colaboradores 
próximos. Impulsione mais suas atividades pessoais. Com 
preensão no ambiente familiar. Sentimentos em fase neutra 
Saúde boa. Busque maior racionalização em seus exercícios 
físicos.

* Ruim 
** Regular 

Bom 
ó tim a

**••• Excelente

if*

O NO CINEMA
NEGÓCIOS COM MULHER... NUN

CA M AIS  (**) -  Produção americana. Co
média dirigida por Howard Zieff, o cineasta 
de Um Viúvo Trapalhão. Uma desastrada 
fabricante de perfumes descobre que produ
zir lutas de boxe pode tirá-la da falência. 
Com Barbra Streisand e Ryan 0 ’Neal. A co
res. 18 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

GAIJIN, CAMINHOS DA LIBERDA
DE  (•***•) -  Produção brasileira. As lutas 
de 800 imigrantes japoneses que chegam ao 
Brasil em 1908, durante o período da expan
são cafeeira. Direção de Tizuka Yamasaki. 
Com Kyoko Tsukamoto, Antônio Fagundes e 
Gianfrancesco Guamieri. Recebeu os seguin
tes prêmios em Gramado; Melhor Filme, Me
lhor Ator Coadjuvante (José Dumont), Me
lhor Cenografia (Yurika Yamasaki), Melhor 
Roteiro e Melhor Trilha Sonora (John 
Nesehling). No último Festival de Cannes, o 
filme ganhou o prêmio especial da Associação 
dos Críticos Internacionais. A cores. 14 anos. 
No Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

TERROR E  ÊXTASE  (*•) -  Produção 
brasileira. Direção de Antônio Calmon, o ci
neasta de Nos Embalos de Ipanema. Baseado 
na obra homônima de José Carlos de Olivei
ra. Uma garota de Baixo Leblon, viciada em 
drogas, é sequestrada por uma marginal e 
ambos acabam envolvidos numa trama amo
rosa. Com Denise Dumont, Roberto Bonfim, 
Otávio Augusto e José Lewgoy. A cores. 18 
anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

O GÊNIO DO SEXO -  Produção brasi
leira. Comédia erótica. Sem referências 
quanto a enredo, equipe técnica e elenco. A 
cores. 18 anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

EM LIVROS
COLEÇÃO "EM M ANUELLE" -  São 

três livros. A Iniciação Sensual de-Emma- 
'nuelle, A Antivirgem e Os Filhos de Emma- 
nuelle. Todos escritos por Bmmanuelle Ar-

san, uma fogosa eurasiana cuja foto nua em
belezou páginas de “revistas masculinas”. 
Ilustrações originais de Georges Ruseckis. 
Cada volume custa C r| 390,00 mais taxa dos 
Correios. Pedidos a Otto Pierre Editores - 
Caixa Postal 800 - CEP - 20.000 - Rio de Ja 
neiro, RJ.

HISTORIA LITERÁRIA E  TEORIA 
DA LITERATURA -  Sobre o tema, a Cul- 
trix atende pelo sistema de reembolso postal, 
com preços que oscilam entre Cr$ 70 e Cr$ 
500. Alguns titulos: Pequeno Dicionário da 
Literatura Brasileira, Massad Moisés, e Jo
sé Paulo Paes; Heróis e Vilões no Romance 
Brasie.iro, Gilberto Freyre; ABC da Literatu
ra e A Arte de Poesia, Ezra Pound; O Grau 
Zero da Flscritura e Aula. Roland Barthes; 
Metalinguagem Haroldo de Campos; O Ser e 
o Tempo da Poesia, Alfredo Bosi; Pavão Par- 
le.nda Paraíso, José Paulo Paes; Pequeno Di
cionário de Arte Poética, Geir Campos; A Re
tórica do Silêncio, Gilberto Mendonça Teles. 
Pedido à Editora Cultrix - Rua Dr. Mário Vi
cente, 374 - Ipiranga - CEP 04270 - São Paulo, 
SP.

□  NATV
HOJE  (**•) -  Cobertura especial sobre 

as eleições americanas para a escolha do novo 
Presidente. No Canal 10. 13hl5m.

O PÁSSARO  AZUL -  Produção ameri
cana de 1940, com direção de Walter Lang. 
Numa aldeia inglesa, durante o reinado de 
Rodolfo IV, a menina Mytyl (Shiriey Tem- 
ple) vive com o irmão Tyltyl (Johnny Rus- 
sell), a mãe Tyl (Spring Byington) ê o pai le
nhador, num ambiente de muita pobreza. 
Quando o pai é mobilizado na guarmnapo- 
leônica, Mytyl arrepende-se de seu rompor- 
tamento egoista e tem um sonho fantasioso; 
uma velha fada bate à sua porta, dá vida ao 
cão e ao gato da casa e convida Mytyl e seu 
irmão para saírem em busca do PááSaro Azul, 
capaz de proporcionar felicidades às pessoas. 
Preto-e-branco, com trechos a cores. No Ca
nal 10. 14h30m.

GLOBO REPORTE -  O pro^ -pa mos
tra vários mitos que resistem aos anos, como 
o homem-macaco da ilha de Bali, o Yeti, abo
minável homem das neves, ou estranho ani
mal das montanhas do Himalaia. E ainda, a 
dança ritual do fogo dos Arunta, no deserto 
da Austrália. Em Rituais do Medo serão 
abordados também a prática mágica do cani
balismo, os sacrifícios no interior da Nova 
Guiné e os cultos dos mortos. Texto e edição 
de Eduardo Coutinho e apresentação de Sér
gio Chapelin. No Canal 10. 21hl0m.

OS MERCADORES DE SONHOS - 2«‘ 
PARTE -  História de Semana Um, mostran
do os primeiros tempos da indústria cinema
tográfica americana e seu progresso até a 
aparição do filme sonoro, cobrindo um perío
do dé 16 anos, entre 1912 e 1928. A direção é 
do veterano Vincent Sherman. O papel prin
cipal é de Mark Harmon. No elenco de apoio, 
gente famosa como José Ferrer, Red Buttons, 
Ray Milland e Fernando Lamas. A cores. No 
Canal 10. 22hl0m.

JO RNAL DA GLOBO (***•) -  O co
meço das apurações das eleições americanas, 
com um debate de estúdio diretamente dé 
Nova Iorque, analisando o comportamento 
do dia eleitoral e suas tendências. E aqui, do 
Brasil, reportagens sobre a repercussão dos 
primeiros resultados e sua influência no pais. 
No Canal 10. 23hl5m.

A M ORTE COMANDA O CANGAÇO 
(**•) -  Essa produção de 1960 focaliza as his
tórias e aventuras de cangaceiros no Nordes
te. É o primeiro filme brasileiro no gênerc 
após o grande sucesso de O Cangaceiro, reali
zado sete anos antes. Direção de Carlos 
Coimbra. Elenco; Alberto Ruschel, Aurora 
Duarte, Milton Ribeiro e Ruth de Souza. A 
cores. No Canal 10. 23h35m.

Observação - Depois do "Jornal da Glo
bo", e até o final da programação da emisso
ra, plantões com os novos números da apura
ção das eleições nos Estados Unidos. Caso a 
apuração termine, ou esteja definida em par
te, uma edição extra mostrará os resultados 
parciais do pleito.

R  EM DISCOS
THE NEW  W AVE TIMES, diversos - 

Reunindo uma série de novos representantes 
do atual rock inglês, The New Wnve Times 
traz entre suas faixas pequenas obras- 
primas, algumas compostas na década de 50, 
totalmente reinventadas por esta rapaziada 
maravilhosa. Os grupos que estão no LP; The 
Lambrettas, New Adventures, Soouxsie and 
The Banshees, Headboys, The Jam e Sham 
69. Lançamento Polygram.

DEFECTOR, Steve Hackett - Ex- 
guitarrista do Genesis, Steve Hackett lançou 
Defector com uma extensa excursão, incluin
do aparição no último Festival de Montreux. 
Lançamento Polygram.

THEREAND BACH, Jeff Back - Desde 
a primeiih faixa do álbum There and Back, o 
ouvinte identifica claramente a assinatura 
martelante e mutável do guitarrista Jeff 
Back. O lado um do LP destaca duetos de 
jazz-roch com Beck e o tecladista Jan Ham- 
mer. No lado dois, um bom blues-rock; El 
Becko.

TELEVISÃO

'O Sitio” ainda sem Narizinho e Pedrinho
O último episódio do ano do Sí

tio do Picapau Amarelo, A Máscara 
do Futuro, de Wilson Rocha, chega 
na sua fase final no próximo dia 21, 
quando, no video, a dupla Rosana 
(jarcia (Narizinho) e Júlio César 
(Pedrinho) se despede desse lugar 
dos sonhos de Monteiro Lobato.

O episódio termina, mas sem 
que os novos atores sejam apresen
tados ao público, pois a direção da 
série ainda não conseguiu escolher 
as crianças que viverão aqueles per
sonagens do Sítio, a partir de janei
ro, quando recomeçam as gravações.

Mas até lá, garante o diretor 
Walter Campos, a dupla estará defi
nida, assim como os novos episó
dios, apesar de já ter em mãos a si
nopse da próxima série, escrita poi 
Silvan Paezzo, provavelmente com 
o tiulo A Chave do Tamanho. É que 
muitas alterações podem ocorrer, 
inclusive uma mudança da história:

-  O desenvolvimento dos capí
tulos yai depender muito, por exem
plo, do desembaraço da nova dupla. 
Se, por acaso, a Narizinho for mais 
tímida que Pedrinho, o Silvan deve
rá produzir diálogos mais soltos 
para Pedrinho. O mesmo trabalho, 
se os dois personagens forem excep
cionais. Então, mais diálogos para a 
dupla do que para os outros perso
nagens do Sítio.

A história, conta Walter Cam
pos, falará sobre uma metamorfose. 
Tudo porque Emília, preocupada 
em solucionar as guerras, que cada 
vez mais aumentam, descobre, 
numa conversa com Visconde, que 
existe uma casa do Faz-de-Conta 
com muitas chaves, inclusive uma 
que, acionada, resolvería todos os 
conflitos, terminando com as guer
ras. Só que ao encontrar a casa cheia 
de chaves, ela, por engano, aciona a 
chave do tamanho e todas as pessoas 
diminuem. Só os bichos ficam nor
mais.

-  Haverá muitas peripécias e 
muitos problemas para Emília e 
para todos do sitio, diz Walter Cam
pos, diretor desse novo episódio.

Mas, enquanto não for ao ar o 
episódio das metamorfoses, marca
do para estrear em 16 de março de

81, o sitio reexibirá as cinco melho
res histórias do ano de 80. Após A 
Máscara do Futuro, será a vez de A 
Galinha dos Ovos de Ouro, de 20 ca
pítulos, marcada para o dia 24 de 
novembro até 19 de dezembro; de
pois vem A Rainha das Abelhas, 
também de 20 capítulos, com inicio 
no dia 22 dé dezembro e término em 
16 de janeiro; A Sacizada, de 20 ca
pítulos, começará no dia 19 de janei
ro e terminará em 13 de fevereiro; e, 
por último, a reprise de A Máscara 
do Futuro, de 30 capítulos, do dia 16 
de fevereiro até 13 de março.

. MALU MULHER

Será em Sâo Paulo, no Ibira- 
puera, as primeiras gravações do 
episódio O Príncipe Encantado, es
crito por Leilah Àssumpção para a 
séne Ãfalu Mulher. O tema central é 
a situação das mulheres solteiras, 
emancipadas, independentes e ca
rentes, e 0 tipo de possibilidades que 
elas têm para como enfrentar a rea
lidade. E para esse clima, nada me
lhor do que um single bar paulista, 
para dar inicio a uma série de desa
fios para Malu. Já estão definidos os 
nomes de Everton de Castro, Eva 
Wilma, Aríete Salles, Carlos Zara e 
Fem an^ Eiras para participar do 
episódio, ao lado de Regina Duarte e 
Narjara Turetta, do elenco fixo da 
série.

O BEM AMADO

Sucupira agora é o paraíso dos 
bicheiros. A população vibra com o 
jogo e também Odorico, que propõe 
um acordo de cavalheiros entre ele e 
Beto Canivete, o rei do jogo do bi
cho. Em troca de uma doação sema
nal para um “fundo de beneficia- 
mento social” - quer dizer, sua cam
panha para deputado - o prefeito 
Odorico se cala diante do “contra- 
ventismo zoológico”. Felipe Carone, 
Ruthinéia de Morais, Anselmo Vas
concelos, Fátima Ribeiro e Aurícéia 
Araújo participam do episódio, ao 
lado do elenco fixo da série O Bem 
Amado. O Contraventista Zoológico 
está sendo gravado esta semana e 
terá uma nova locação, em Pedra de 
Guaratiba, que servirá de cenário'

para a casa de Beto Canivete (Feli
pe Carone).

PLANTÃO DE POLÍCIA

Esta semana será gravado o úl
timo take de complementação do 
episódio Caixa de Surpresas, escrito 
por Doc Compara to e dirigido por 
José Carlos Pieri, que encerrará a 
produção deste ano da série Plan
tão de Polícia. A externa será grava
da no Outeiro da Glória. Caixa de 
Surpresas tem a participação de 
Grande Otelo, Ivan de Albuquer
que, Ary Coslov, Wilson Grey, Susa- 
na Vieira, Lupe Gigliotti, Carlos Al
berto Baia, Carlos Vergueiro e Ana 
Maria Krysler, ao lado do elenco 
fixo da série.

CARGA PESADA

Um grupo de caminhoeiros es
pera Pedro e Bino para dar início à 
churrascada, que se realiza há qua
tro anos, para comemorar o nasci
mento da filha do Estradeiro. Entre 
eles está Jussara, uma espécie de 
namorada de Pedro e por quem Li
mão também é apaixonado. A carne 
já está cortada e o fogo aceso. Só fal
ta mesmo chegarem Limão, Pedro e 
Bino para a festança começar. Mas 
este ano a festa não se realizará, 
pois, com Limão, vem a noticia da 
morte repentina de Pedro e Bino, 
num acidente no vácuo da Serra das 
Araras. Este é o núcleo central do 
episódio Prá Morrer Basta Estar Vi
vo, escrito por Stênio Garcia para a 
série Carga Pesada, que será dirigi
do por Alberto Salvá. As gravações 
tiveram inicio na semana passada, 
em Barra de Maricá e Ponta Negra, 
com Angela Leal, Reynaldo Gonza
ga, Dary Reis, Jofre Soares e Antô
nio Pedro participando do episódio, 
ao lado de Stênio Garcia e Antônio 
Fagundes, do elenco fixo da séríe. 
Na próxima semana começam as 
jravaçôes de Peru de Natal, episó
dio escrito por Ferreira Gullar para 
Carga Pesada, e que Ary CIoslov vai 
dirigir. O Natal se aproxima e Pedro 
e Bino se aprontam para festejá-lo 
junto aos fiinos de Bino. Brinquedos 
e um peru, inteirinho, são as primei
ras providências para comemorar as 
festas em família. Uma série de con
tratempos, porém, os atrasa para a 
festa. Já está acertada a participa- 
ão de Ivan Cândido, Ana M ^ia 
"agalhaes e Cláudio Cavalcanti.S

AUNIAO

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucena

Getúlio 
chega ao Rio 

de Janeiro
No dia 4 de novembro de 1930 

A União publicou

Rio, 31 - (Radio) - Mais um 
conthingente do exercito chegado 
hoje de Pbrto Alegre desfilou na ave
nida Rio Branco por entre applausos 
da multidão. São 15 e 30. Annuncia- 
se que o trem em que viaja o Presi
dente Getúlio Vargas ainda demora
rá uma hora a chegar á estação Pe
dro II. As manifestações feitas ao 
chefe gaúcho em todo o percurso da 
viagem retardaram a marcha do 
trem.

No centro da cidade grande 
massa popular está vibrando mal 
contendo a impaciência para accla- 
mar o presidente Getúlio Vargas e 
leval-o ao Cattete.

•  •  •
i

Rio, 31 - (Radio) -Acabamos de 
percorrer novamente o itinerário 
marcado para a passagem do presi
dente gaúcho. É impossível descre
ver o aspecto desses logares que se 
apresentam como que inteiramente 
transformados. Não ha uma janella 
onde não se veja uma senhora ou se- 
nhorita munida de flôres e serpenti
nas. O povo está tomado de verda
deiro delirio.

•  •  •

Rio, 31 - (Radio) - Aproxima-se 
o momento da chegada. Esquadri
lhas de aviação passam sobre a ave
nida annunciando a aproximação do 
comboio presidencial. Toda a multi
dão exalta e vibra. O nome de João 
Pessoa é acclamado de instante a 
instante.

•  •  •

Rio, 31 - (Radio) - A Junta Go
vernativa deixou o Cattete, indo in
corporada receber o presidente Ge- 
tulio Vargas na estação Pedro II.

•  •  •

Rio, 31 - (Radio) - A passage * 
do sr. Getúlio Vargas pela avenida 
foi grandiosa. O carro que o condu
zia estava escoltado pelos alumnos 
da Escola Militar e era empurrado 
pela multidão. Sirenes e buzinas to
cavam vivamente. Das sacadas atti- 
ravam flores, confetti, serpentinas. 
A multidão acompanha o carro em 
marcha vagarosa com destino ao 
Cattete. Os applausos são formidá
veis.

•  •  •

Rio, 31 - (Radio) - A companhia 
Radio Educadora obteve consenti
mento da Junta para irradiar to
das as solennidades da chegada do 
sr. Getúlio Vargas inclusive o dis
curso que o mesmo deverá pronun
ciar no Palacio do Cattete. O gene
ral Pantaleão determinou que as 
forças sob seu commaiido cantas) 
sem o Himno Nacional por oceasião 
do desembarque.

•  •  •

Rio, 31 - (Radio) - O cortejo do 
presidente Getúlio Vargas cumpriu 
o seguinte itinerário; Estrada de 
Ferro Central do Brasil, rua Mare
chal Floriano, Avenida Rio Bran
co, Beira Mar, rua Buarqué de Ma- 
cêdo e finalmente Palacio do Cattete.

•  •  •

A ERECÇAO DE UMA ESTATUA 
DO PRESIDENTE JOAO PESSOA

O povo parahybano, querendo 
de maneira mais positiva render o 
seu culto de gratidão ao bravo presi
dente João Pessôa, vilmente assassi
nado pelo sicarismo politico, acaba 
de iniciar uma subscrição para erec- 
ção de uma estatua do grande vul
to desaparecido, que será collocada 
na “Praça João Pessôa”.

Quantia publicada... 371$(XX) 
Remessas de varias entidades envia
das a esta fôlha... 2121500 
Total... 5831500



AUNIÂO João Pessoa, terça-feira 4 de novembro de 1980
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RODADA
Dois resultados nor

mais na rodada do fim de 
semana pelo quadrangular 
decisivo do segundo turno 
do Campeonato Estadual. 
No sábado, Botafogo e Auto 
Esporte empataram em 0 x 
0, jogo de excelente movi
mentação, faltando apenas 
a marcação de gols para 
agradar plenamente aos 8 
mil torcedores que foram ao 
Estádio Almeidão.

Achei 0 Auto Esporte 
melhor do que o Botafogo no 
jogo de sábado. Pelo menos 
foi o time que criou maiores 
oportunidades e esteve bem 
mais perto de vencer a par
tida. Naturalmente que o 
Botafogo sentiu a ausência 
dos seus 3 titulares que es
tavam suspensos: Deca, Ge- 
railton e Jangada. Mas, de 
qualquer forma, o empate 
foi um resultado justíssimo.

Fraca foi a renda. Na 
minha opinião, a antecipa
ção da partida foi uma pre
cipitação, pois, no domingo, 
teriam os condições de 
levar mais gente ao Está
dio. Aliás, somente em João 
Pessoa tiveram a idéia de 
antecipar jogo de futebol, 
para não concorrer com o 
Dia de Finados. Por isso, 
Botafogo e Auto Esporte 
acabaram perdendo dinhei
ro.

A rodada foi complemen
tada domingo, em Campi
na Grande, com o jogo 
Campinense 2 x 1  Nacional 
de Patos. Pelo que senti
mos, o Campinense anda 
muito mal ultimamente. Já 
tinhamos visto a equipe 
campinense contra o Auto 
jogando na retranca, fugin
do totalmente às suas ca
racterísticas e suas tradi
ções. Para vencer um Na
cional todo desfalcado, o 
Campinense deu o maior 
susto na sua torcida e preci
sou de uma boa dose de sor
te.

E como o Treze está 
fora das finais, chegou a 

'' hora do futebol de João Pes
soa aproveitar a chance de 
ser novamente primeiro lu
gar em 1980. Eu continuo so
nhando com uma final de 
campeonato entre Botafogo 
e Auto Esporte.

ARBITRAGEM
Os árbitros da Paraíba 

não esperavam tanta vio
lência neste inicio de qua
drangular decisivo e, por is
so, temos visto muita indis
ciplina nesta fase final. 
Na verdade, os jogadores da 
Paraíba não estão prepara
dos para jogos decisivos e 
confundem virilidade com 
deslealdade em qualquer 
disputa de bola. O pior é 
que os dirigentes não enten
dem isso e sempre criticam 
os nossos apitadores quando 
alguém recebe cartão ama

relo ou vermelho.
INJUSTIÇA

Determinado diretor do 
Auto Esporte cometeu uma 
grande injustiça com o re
pórter Dásio Souza, da Ta- 
bajara, ao afirmar para os 
jogadores: “Cuidado com 
esse tal de Dásio. Ele é peri
goso. Ele é botafoguense”. 
Não sabia o dirigente(?) quê 
os jogadores do Auto têm 
verdadeira adoração por 
Dásio e contaram-lhe o 
ocorrido, ao mesmo em que 
ficavam solidários ao repór
ter.

Te cuida, João Máxi
mo...

CIA FUSO
Com a participação de 

14 equipes, começa dia 15 o 
II Campeonato Aberto de 
Futebol Soçaitet (CIAFU- 
SO), promovido pela Caixa 
Econômica Federal, com a 
participação especial da As
sociação dos Cronistas Es
portivos da Paraíba, que, 
este ano, não poderá contar 
com os sócios atletas.

Campinense e 
Bota lideram 
quadrangular
L íder do quadrangular decisivo do segundo turno com três pontos ga

nhos ao lado do Campinense, o Botafogo treina hoje, nos dois expe
dientes, visando o jogo de amanhã, contra esse mesmo adversário, quando 
das duas equipes lutarão pela liderança isolada da competição. Para isso, 
basta a vitória, o que qproximará uma das agremiações á conquista do tur
no.

O Botafogo tem a seu favor a hipótese de jogar no estádio Almeidão, 
contando naturalmente com o apoio de sua torcida. No entanto, para o téc
nico Valter Luiz, isso não é tudo, pois, é preciso que a equipe renda o sufi
ciente para chegar a vitória.

Para isso Valter Luiz orienta hoje à tarde, na Graça, treino coletivo, 
quando tentará corrigir os erros apresentados no clássico do último sábado, 
contra o Auto Esporte.

O presidente Carlos Rangel está agradecendo a colaboração da torcida, 
que a todo jogo vem contribuindo com o pagamento do bicho dos jogadores. 
Sábado, conseguiram arrecadar mais de 12 mil cruzeiros. Mesmo esquema 
será mantido no jogo amanhã, contra o Campinense.

Gerailton, Deca e Jangada voltam 
ao time mas Danilo é o desfalque
Ao tempo em que contará 

com retorno de Geraílton, 
Deca e Jangada, amanhã, 
contra o Campinense no está
dio Almeidão, o Botafogo jo
gará desfalcado de Danilo 
Menezes, principal peça de 
armação do time tricolor. Da
nilo cumprirá suspensão por 
ter recebido o terceiro cartão 
amarelo sábado, no jogo con
tra o Auto Esporte. Para seu 
lugar, Valter Luiz deve esca
lar o garoto Normando, um 
juvenil que vem se destacando 
no time profissional.

O Diretor do Botafogo, 
Kléber Bonates fez sérias acu
sações em entrevistas conce
didas as emissoras de rádio.

logo após o Botauto, apontan
do 0 árbitro José Clizaldo 
como responsável pela ausên
cia de Danilo Menezes, dizen
do entre outras palavras, que 
ele havia agredido moralmen
te o jogador.

Mas Clizaldo se defende:
“Nós que compomos o 

Departamento de Árbitros, 
nunca agradamos. Mas quem 
assistiu ao jogo viu que me 
comportei corretamente. Ja
mais eu chamaria o juiz cen
tral de um jogo, para ele mos
trar cartão para um atleta, de 
maneira desnecessária. O Da
nilo mereceu. Como atleta, ele 
sabe muito bem.

Botafogo e Campinense lideram o quadrangular

/  ..........

Seleção de Júnior volta 
hoje aos seus treinamentos

Depois da vitória de 1 a 0, sibre a Seleção de Caja
zeiras, no último domingo, com um gol de Zuca, a Sele
ção Paraibana de Júnior’s voltará aos treinamentos 

, normais hoje pela manhã, no estádio Leonardo da Sil
veira, com 0 professor Eduardo Pimentel comandando 
os treinos técnicos e táticos.

Para reforçar o escrete rubro-negro, a Comissão 
Técnica da Federação Paraibana de Futebol, convocou 
mais três jogadores, do sertão paraibano. O goleiro De 
Assis e o lateral direito Pelado, de Cajazeiras e Monito, 
ponta de lança de Patos.

A Comissão Técnica da FPF, tem reunião marcada 
para amanhã, quando na oportunidade definirá o dia 
do embarque da delegação para Maceió, onde serão 
realizados os jogos do zonal. A estréia da Paraíba será 
no dia 8 próximo, contra o escrete de Sergipe.

SITUAÇÃO DO .AUTO Ê AMEAÇADORA
Aurino acredita 
na conquista do 
segundo turno

Campina Grande (Sucursal) 
- Depois de vencer o Nacional-P 
por 2 a 1, domingo, no Amigão, o 
Campinense realiza treino hoje, 
no estádio Plínio Lemos, nos dois 
expedientes: pela manhã o elenco 
faz física, e à tarde, o técnico Ze- 
zinho Ibiapino orienta treino co
letivo, encerrando os preparati
vos para o jogo de amanhã, con
tra o Botafogo, no Almeidão.

As previsões feitas pelo pre
sidente José Aurino (a sua tabela 
foi aceita pelos clubes para o qua
drangular) vem se concretizando, 
e com isso aumenta o otimismo 
para a conquista do turno:

“A equipe vem jogando cer- 
tinho e acredita que temos condi
ções de ganhar o turno para for
çarmos a decisão do Campeonato 
com o Botafogo. Lamento tam
bém que os atacantes do Campi
nense andem pouco sem sorte, 
desperdiçando muitas chances de 
gols”.

Ibiapino, por sua vez, disse 
que confia nos seus jogadores, 
que sempre trabalham cumprin
do suas determinações: “Falta 
apenas mais atenção desses garo
tos. Imaginem: eles perdem mui
tos gols. No jogo com o Auto, en
tão, foi demais. Mas amanhã, 
contra o Botafogo, acho que ga
nharemos o jogo”, alertou.

Naça-P poderá 
complicar os 
automobilistas

Patos (Sucursal) - Com 
remotas possibilidades de 
chegar ao titulo do segundo 
turno, pois já sofreu duas der
rotas: Para o Botafogo e 
Campinense, o Nacional, 
com zero ponto, treina hoje, 
coletivamente, para o jogo de 
amanhã, contra o Auto Es
porte, quando a equipe tenta
rá sua primeira vitória no 
quadrangular decisivo.

Mesmo contando com 
esse ponto negativo, o Nacio
nal garante que amanhã, não 
facilitará as coisas para o Au
to, e o técnico Virgílio Trin
dade disse que seu time vai 
jogar para ganhar, pois, mes
mo se não conseguir sucesso 
no quadrangular, a equipe 
precisa pelo menos lutar por 
resultados positivos, sobretu
do quando atuar no estádio 
José Cavalcante.

O ponto de vista do trei
nador é impulsionado ainda 
mais pelo retorno dos jogado
res Messias e Pedrinho Can- 
gula, que não atuaram contra 
o Campinense (eles cum
priam suspensão por terem 
sido expulsos), mas amanhã, 
voltarão a reforçar o sistema 
de ataque nacionalino. Zé Lima adverte os atletas

Os jogadores do Auto Es 
porte intensificam os treina
mentos hoje, no campo do Vera 
Cruz, em Mandacaru, com físi
ca pela manhã, sob o comando 
do Capitão Freitas, e à tarde, 
treino coletivo, quando Zé Lima 
escalará equipe para o jogo de 
amanhã à noite, no estádio José 
Cavalcante, em Patos, contra o 
Nacional. Os alvi-rubros tenta
rão sua primeira vitória.

O empate com o Botafogo 
sábado à noite, deixou o Auto 
numa situação delicada, amea
çando suas pretensões de levan
tar o segundo turno do Campeo
nato. Assim, no compromisso 
desta quarta-feira, somente a vi
tória interessa aos automobilis
tas, o que lhe deixará com qua
tro pontos, a ponto de brigar 
com Botafogo e Campinense.

O treinador Zé Lima adver
tiu seus jogadores mostrando a 
situação do time, na reapresen- 
taçâo de ontem, quando o elenco 
treinou fisicamente. Zé Lima 
voltou a reclamar das falhas de 
seu sistema ofensivo, sobretp- 
do na conclusão das jogadas: “o 
time joga certinho até a entrada 
da área, criando situações de 
gols. Mas, lamentavelmente 
acaba perdendo o domínio da 
bola ou chuta para fora, no mo
mento do arremate”, explicou.

JUVENIS: FUTURO 
DAS AGREMIAÇÕES

- Se os jogadores juvenis depois que 
são lançados para o timer profissional não 
conseguem render o mesmo futebol, muitas 
vezes se “mascarando” e fazendo até exi
gências descabíveis aos dirigentes, por con- ' 
siderar que já está no mesmo nível dos atle
tas titulares do time principal, isso deve-se 
à imprensa, que procura endeusar os jovens 
atletas.

São estas as acusações dos dirigentes 
das agremiações, que não apontam a im
prensa como responsável pela ascensão do 
atleta, mas como responsável pela “másca
ra" do novo jogador. Na verdade, para os 

, dirigentes, a imprensa faz pejorar a possi
bilidade de exploração daquele que está 
surgindo como uma grande promessa pro
fissional: futura fonte de renda.

- Olha aí! A imprensa foi endeusá-lo.

agora ele já está pedindo até o dinheiro do 
transporte para treinar... Pode até bolsa de 
estudo. Pode!

Ora. Imaginem até que ponto chega a 
mentalidade dos dirigentes de agremia
ções. Obvio que o juvenil não pode ter, a 
curto prazo, o mesmo tratamento de um 
veterano. Mas quando surge uma promessa 
profissional, é necessário o apoio para se 
dar continuidade ao trabalho, sobretudo 
psicológico.

É como tenho observado essa inespera
da safra de juvenis que está saindo do Bo
tafogo, mas, baseado nas par.lamentações 
dos dirigentes, vejo que esses jovens não re
cebem 0 apoio a que faz jus e, embora par
ticipando de jogos importantes. Ao ser lan
çado muitas vezes em circunstância cru
cial, acabam rendendo o suficiente, mas 
sabendo interiormente que não terá apoio 
depois daqueles noventa minutos, sobretu
do fora de campo, que é mais importante.

A possibilidade de substituir um titu
lar, entrar no jogo e se sair bem, se real

mente acontecer, é apenas um paliativo 
para quem está começando uma carreira 
que requer na atual conjuntura do futebol 
moderno, o precioso trabalho psicológico, o 
que, diga-se de passagem, nunca aconteceu 
aqui.

Assim, quero dizer que o Botafogo, urfi 
clube que atravessa grande crise financei
ra, pode aproveitar muitos juvenis (não só 
para lançá-los em momentos angustian
tes), mas para prepará-los.

Ví um exemplo: dois craques de muito 
futuro: Lula e Paulo Roberto. Ambos, no 
jogo com o Auto, quando substituiran^ 
Deca e Gerailton, a altura, e fazendo a gah 
lere vibrar com boas jogadas.

- Olha que estás endeusando.
Certamente dirão os dirigentes. Mas 

cabe ao clube preparar esses jogadores, não 
somente a esses dois. Outros como Da Cos
ta, Chocolate e alguns mais. E que Treze e 
Campinense também façam isso. Do con
trário, a crise será eterna, (do editor: Tarcí
sio Neves).

Jogada
Nacional

Geraldo Varela

DECEPÇÃO - O São Paulo 
decepcionou sua torcida ao perder 
para o Internacional de Limeira 
por 2 a 1, no Morumbi, na abertura 
oficial do quadrangular decisivo do 
segundo turno. O time comanda
do por (3arlos Alberto Silva nâo 
reeditou suas últimas atuações e o 
resultado final fez justiça a equipe 
adversária que soube aproveitar as 
chances surgidas durante a parti
da. Agora, o tricolor bandeirante 
terá que vencer o próximo jogo, 
pois um empate classifica a Inter 
para decidir com o vencedor de Co- 
rintians e Ponte Preta, o título do 
2" tuhio.

VASCO -  Com a vitória de 2 a 
1 sobre o Bangu, o Vasco da Gama 
assumiu a liderança do Campeona
to Estadual do Rio de Janeiro ao 
lado do time banguense com qua
tro pontos ganhos. Roberto Dina
mite voltou a fazer as pazes com a 
torcida e assinalou os tentos da 
equipe cruzmaltina, melhorando 
sua posiçào na tabela de artilhei
ros. Amanhã, os comandados de 
Zagalo voltam a intervir no certa
me, enfrentando o Campo Grande, 
em São Januário e no domingo dis
puta o primeiro clássico do 2'’ tur
no, com o Botafogo.

CRITICA - A situação no Pal
meiras não está nada boa. Os dirigen
tes prometeram contratar vários 
reforços é até o momento nenhuma 
negociação foi concretizada, dei
xando os torcedores do Verdão bas
tante preocupados. Até o centroa
vante Roberto Biônico, do XV de 
Jaú que estava como certa a sua 
contratação, complicou-se a tran
sação e o jogador dificilmente ves
tirá a camisa alvi-verde. A maior 
revolta dos torcedores é que a dire
toria andou falando que tinha Cr$ 
100 milhões em caixa para reforçar 
a equipe e, tem muita gente apos
tando que esta quantia é fictícia e 
que tudo não passa de onda dos di
rigentes.

FLA-FLU -  Se no clássico do 
primeiro turno o Fluminense dei
xou de ganhar a partida devido a 
um gol assinalado por Robertinho 
legitimamente e, anulado pelo juiz 
da partida, domingo último, foi a 
vez do Flamengo. O time coman
dado por Cláudio Coutinho teve 
um gol anulado pelo árbitro que, 
ninguém conseguiu entender o mo
tivo da anulação do tento de Nu
nes. Realmente foi mais um Fla- 
Flu disputadissimo e o placar final 
comprovou o equilíbrio das duas 
equipes dentro de campo, muito 
embora, o Mengo tenba criado 
mais oportunidades de marcar.

CLÁUDIO ADAO -  Com os 
dois gols assinalados contra o Fla
mengo, Cláudio Andão disparou na 
artilharia do III Campeonato Esta
dual do Rio de Janeiro. O centroa
vante do Fluminense completou 
seu 14’' gol no certame, sendo per
seguido por Zico com 10 tentos e 
Roberto Dinamite com 9. Adão ga
rante que não pretende superar Zi
co, maior goleador do futebol cario
ca nos últimos três anos, mas sim 
provar que o Flamengo fez um mau 
negócio quando ■ o sacou do time. 
“Não estou preocupado em superar 
o Zico e sim conquistar o título es
tadual para o Fluminense e, tenho 
certeza que conseguiremos, pois os 
resultados estão provando a nossa 
força”.

Adão só quer o título



o overnador TarcCsio Burity reve- 
u, ontem, na conferência de 

abertura do Forum de Debates 
sobre o Nordeste, que “para os 

três grandes problemas atualmente en
frentados pelo Brasil, o Nordeste em 
nada contribuiu. Desequilíbrio da ba
lança de pagamento, por exemplo, o 
Nordeste em nada contribuiu porque a 
nossa balança para o exterior ê superavi- 
tária.

Afirmou, logo depois, que “questão 
de combustível nós não temos, porque 
na produção de petróleo o Nordeste con
tribuiu para o país com 90 por cento da 
produção nacional e em tomo de 20 por 
cento de todo o petróleo consumido no 
país, e nós só consumimos em tomo de 
12 por cento. Em relação d inflação, que 
ê. 0 terceiro problema, a economia nor
destina ê. tão insignificante que na ver
dade nada pesa para a inflação brasilei
ra".

Na íntegra, é a seguinte a conferên
cia do governador Tarcísio Burity:

Desejo,- em primeiro lugar,  
congratular-me com a Assembléia Legis
lativa, pela feliz iniciativa de organizar 
um Forum de Debates sobre os proble
mas que afligem desde muito tempo a 
região nordestina. Creio que assim fa
zendo, esta Casa de Epitácio Pessoa 
honra as suas melhores tradições, não só 
de cultura, mas sobretudo, as tradições 
de defesa do povo nordestino, em geral, e 
paraibano, em particular.

Falar sobre o Nordeste de hoje, im-

Slica, necessariamente, uma série de re- 
exões. A situação nordestina, como nós 

sabemos, apesar de todo o esforço que 
vem sendo feito desde um certo tempo, a 
partir da II Guerra para cá, tem apenas, 
pelas informações estatísticas, como re
sultado manter o Nordeste nas mesmas 
distâncias que este Nordeste já ocupava 
em 1945 com as regiões do Sul e Sudeste. 
Vale entretanto, fazer algumas pondera
ções.

E inegável que o Nordeste cresceu; 
através de fatos, nós podemos constar- 
tar o crescimento em termos absolutos. 
Ninguém nega o crescimento do Produ
to Interno Bruto, per capita, do Nordes
te. Nós tivemos em 1963, 301 dólares, 
nós vamos ter em 77, 572 dólares. Se 
passarmos a análise da transferência de 
receitas tributárias, transferências fede
rais, se verificarmos no que diz respeito 
aos saldos dos empréstimos bancários, 
Rede Ferroviária Federal, só para citar 
essas estatísticas; em 1963, nós tínha
mos 2.559 quilômetros de estradas pavi
mentadas e em 1977, já ia em 11.578 qui
lômetros. No que diz respeito às comuni
cações em geral, um dado apenas, comu
nicação telefônica, em 74.393 terminais 
em 1963, em fins de 77 nós temos 278.202 
terminais; em energia elétrica nós va
mos ver um crescimento bastante sensí
vel, como por exemplo, em consumo in- 
dústrial nós passamos de 516 para 3.773 
MWH; em abastecimento d‘água, em 63 
com 2.768 quilômetros de extensão de 
rede distribuidora, e em 77, 8.307 quilô
metros.

Se passarmos para a infra estrutura 
social, seja no setor educacional^ o cres
cimento de matrículas no 1’, 2̂  Grau e 
nível superior vamos encontrar números 
bastantes sensíveis. Na parte de previ
dência social, a mesma coisa. Enfím, são 
indicadores palpáveis, através dos quais 
nós podemos constatar o crescimento 
em termos absolutos do Nordeste. Isso é 
um fato que demonstra o esforço de vá
rios Governos, principalmente a partir 
da n  Guerra Mundial para cá, com a 
criação do Banco do Nordeste, Sudene e 
criação dos Incentivos Fiscais.

Entretanto o que nos interessa não 
é apenas análise do crescimento em ter
mos absolutos, mas sim o estudo do cres
cimento relativo do Nordeste. A posição 
relativa da região dentro do país como 
um todo. Aí, nós vamos ver exatamente 
os pontos de defícíêncía, tomando como 
exemplo um dado bastante indicador: 
há um decréscimo, se comparsjmoe o ano 
de 1959 e o ano de 1978,' em i^nda liqui
da.

De acordo com a Fundação Getúlio 
Vargas, IBGE, em 1959, o Nordeste con- 
tribuia com 14,4 por cento da renda in
terna do Brasil, em 1978 vai descer para 
10,4 por cento. De todos os esforços de 
1945 para cá, no sentido de uma redução 
permanente, isto não existe. Ora, existe 
redução, ora existe agravamento, por
tanto, num movimento pendular que em 
nada vai resolver o problema nordestino.

O GDI tem concentrado os investi
mentos na região Sul e Sudeste. Por 
exemplo, em bens de capital, 100 por 
cento de investimento no Sul e Sudeste; 
em metalurgia, 93,3 por cento na região 
Sudeste e Sul e apenas 6,77 para o Nor
deste; bens intermediários, 96,16 por 
cento de investimentos no Sul e Sudeste 
e apenas 2,56 por cento no Nordeste; in
dústria auto-motiva, nem se fala, 100 
por cento na região Sul e Sudeste; bens 
de consumo, 79,10 Sul e Sudeste apenas 
16,08 no Nordeste. Portanto, há um to
tal de investimentos aprovados pelo GDI 
no período 71/77, de 85,78 por cento no 
Sul e Sudeste e apenas 13,54 por cento 
no Nordeste.

Outro dado é o rendimento da po
pulação economicamente ativa, que é 
um aado muito expressivo. Em 1976, por 
exçmplo, 87,16 por cento da mpulação 
economicamente' ativa do Nordeste, per
cebia até - e não signifíca que todos per
cebessem - dois salários mínimos, ^ m  
1978, essa situação se a^avou porque, 
vai para 88,29 por cento. Isso demonstra 
uma excessi' .. concentração de rendas, 
que socialmente, é profundamente peri- 
^ sa . A faixa social que traz uma certa 
estabilidade, é exatamente o fortaleci
mento da classe média. Então, quando 
há um excesso de concentração de ren
das, com poucos ganhando muito e a 
grande maioria quase nada, na verdade 
0 choque desses extremos não é nada 
aconselhável para a paz social, muito 
menos para o desenvolvimento.

Se olharmos o problema do empre- 
o, 0 subenmrego visível e desemprego 
isfarçado, dados do quarto trimestre de 

1972, dados do IBGE, nós vamos encon
trar pessoas inadequadamente emprega
das em atividades não agrícolas, nós va

Burity: as disparidades entre Nordeste e sudeste refletem a existência de um colonialismo interno

Nordeste não é quem 
agrava os principais 
problemas do Brasil
mos encontrar 29,4 por cento, e pessoas 
empregadas, inadequadamente, em ati
vidades agrícolas, 49,8 por cento. Núme
ros bastante expressivo para provar que 
a grande maiona vive ainda de subem- 
prego ou emprego disfarçado.

O comércio triangular do Nordeste, 
como chamamos, pela política protecio
nista, perfeitamente certa, que o Gover
no adota para economia do país, como 
um todo, no sentido de proteger a indús
tria nacional, o Nordeste para sua indus
trialização, é obrigado a comprar grande 
parte do que necessita na região Sul e 
Sudeste. O que acontece nesse comércio, 
seja o comércio do Nordeste para o exte
rior comparativamente para o comércio 
do Nordeste para o Sul e Sudeste. As es
tatísticas demonstram que nós temos 
um saldo positivo no que diz respeito ao 
comércio exterior. Nós exportamos mui
to mais para o exterior do que dele im
portamos, entretanto este saldo positivo, 
que é inclusive moeda forte, nos gasta
mos por completo na compra desses pro
dutos situados nas regiões Sul e Sudeste, 
por falta de indústrias nordestinas.
' A nossa balança para as regiões do 
Sul e Sudeste é deficitária, porque nós 
importamos muito mais de São Paulo, 
da região Sudeste, do que para elas 
exportamos.

Para os três grandes problemas 
atualmente enfrentados pelo Brasil, o 
Nordeste em nada contribuiu. Desequi
líbrio da balança de pagamento, por 
exemplo, o Nordeste em nada contribuiu 
porque a nossa balança para o exterior é 
superavitária. Questão de combustível 
nós não temos, porque na produção de 
petróleo, o Noroeste contriouiu para o

Êaís com 90 por cento da produção do 
irasil, e em tomo de 20 ^ r  cento de 

todo 0 petróleo consumido no país, e nós 
só consumimos em tomo de 12 por cento. 
Em relação a inflação, que é i o terceiro 
problema, a economia nordestina é tão 
insignificante que na verdade nada pesa 
para a inflação brasileira.

Alguns problemas paraibanos que 
refletem no quadro geral do Nordeste, 
merecem ser citados nesta oportunida
de. A posição da própria Paraíba, dentro 
do Nordeste, porque os mesmos proble
mas que temos entre o Nordeste e o Sul 
nós também temos problemas intrare-

g'onais. Dentro do Nordeste, temos os 
stados da Bahia, Pernambuco e agora 

Geará, onde os problemas se situam com 
relação aos outros Estados da Redão. A 
Paraíba, comparatívamente ao Nordes
te, em 1959, o seu PIB correspondia a 
11,7 por cento, em 70 cai para 6,6 e em 
75 cai para 6,1 por cento. Portanto, a 
nossa posição relativa ao Nordeste, está 
agravando-se cada vez mais. Gom rela
ção a renda per capita, em 1950 a Paraí
ba contribuía com 105,2 por cento; em 
70, 76,4 por cento e em 75, 72,9 por cen
to.

Na distribuição do FINOR, nós va
mos ver que três Estados estão levando 
2/3 do FINOR que vem para o Nordeste, 
exatamente, Bahia (34,90 por cento), 
Pernambuco (15,93 por cento), Geará 
(13,58 por cento) e a Paraíba (5,51 poi 
cento), isso, segimdo dados de 1978.

Em relação às migrações, a Paraíba 
vem assim num quase destaque entre os 
Estados nordestinos. Essa sangria se 
processando exatamente numa faixa 
etária mais produtiva, quando o jovem 
adquire maior idade e quando ele pode
ría dar pela sua inteligência, esforço físi
co, uma grande contribuição ao desen
volvimento do Nordeste, ele, então,  ̂ por

orientação essa da própria Sudene, tal
vez pela falta de confiança na viabilida-

falta de emprego, busca as regiões do Sul 
e Sudeste, ficando em nossos campos 
apenas crianças e velhos.

Dados do IBGE Informam a multi
plicação dos mini-fúndios de um lado, e 
a concentração dos latifúndios do outro e 
0 desaparecimento da propriedade mé
dia, nos padrões do Nordeste. Estamos 
vendo pulverização das propriedades; e 
mais, em termoe de posse da terra. Nós 
temos um número de estabelecimentos, 
na Paraíba, 55,05 por cento são proprie
tários das terras que eles ocupam, e 45 
por cento não têm propriedade, que é 
formado de arrendatários, ou de ocupan
tes. A qualidade de investimentos vão se 
dirigir principalmente para a pecuária,

de da agricultura em si, tanto que pelo 
número de projetos de 75 a 76, a Sudene 
aprovou 64,4 por cento para a pecuária 
bovina e 6,5 para lavouras, 4,9 para avi- 
cultura, 2,1 para agro-indústría.

Vamos perceber também, e infeliz
mente, uma queda da produtividade 
agrícola, de acordo com os dados, em rt 
lação ao algodão, feijão, cana-de-açúcar, 
sisal, milho e mancÚoca, vamos ver um 
decréscimo desta produtividade por hec
tare.

Estou convencido que o subdesen
volvimento do Nordeste não é resultado 
de um fatedismo da natureza, ixirtanto 
não é por causa da seca que o Nordeste 
está como está. Nem muito menos o sub
desenvolvimento resulta do homem nor
destino. Vamos ver que esse subdesen
volvimento resulta, como direi nas con
clusões, que como o dinheiro das diver
sas políticas econômicas e fínanceiras 
existentes desde de muito tempo no 
Pais.

Gomo ponto de referência, podería, 
talvez, partir historicamente de uma é- 
poca, que é bastante típica e indicadora 
a essa situação. Trata-se do fato do aci
dente histórico, quando o cEifé se toma a 
principal fonte ae divisas para o pais, 
ISSO príncipalmente na segunda metade 
do século passado. Nós sabemos que 
dentro da história da economia brasilei
ra, o Nordeste chegou mesmo a ser a re
gião que mais contribuia para a riqueza 
nacional, com o nosso açúcar. Entretan
to, por vários problemas históricos, aci
dentes históricos, digamos assim, ao 
mesmo tempo que o café se toma a prin
cipal fonte de divisas, de riqueza do 
país, já que as terras cultiváveis de São 
Paulo, do Rio de Janeiro, Minas Gerais, 
Paraná são as terras mais indicadas para 
a produção do café, o Brasil pratica
mente controlando mais de 70% da ofer
ta do café no mercado internacional, ac 
mesmo tempo o desmantelamento da 
nossa economia açucareira estava situa
da no Nordeste, o Brasil perdendo o mer
cado internacional através do Nordeste, 
seja pelo ajwecimento de novos concor
rentes do açúcar, principalmente na Amé
rica Gentral, o caso de Cuba, por exemplo.

Seja pela descoberta do açúcar na 
Europa, originário da beterraba, portan
to os mercados européus totalmente per
didos e ficando o Nordeste apenas como 
um fornecedor do açúcar para o mercado 
interno que não era assim tão extraordi
nário.

Então, vem o café, como nós sabe
mos a nossa principal riqueza, e por um 
propismo natural, seja do governo fede
ral sejam dos governos estaduais, onde o 
café era plantado e exportado dirige en
tão, todos os seus projetos econômicos, 
todas as suas políticas sejam econômi
cas, sejam fínanceiras, sejam físcais, 
etc., de incentivo a produção, todas elas 
nessas redões. E há um total esqueci
mento do Nordestf" Vem o que nós sabe
mos e conhecemos na história da econo
mia brasileira: a política de proteção do 
café, na primeira república. Portanto o 
governo, se obrigando a comprar os exce
dentes do café, para manter o nível de 
produção, manter os preços. Financia
mentos extraordinários, inclusive inter
nacionais, que o próprio Brasil não tinha 
condmões de fazer.

Toda a política do governo federal e 
dos governos estaduais desses Estados 
concentrados na produção, na valoriza
ção e na proteção do café que era a nossa 
principal fonte de riqueza. E quando a 
partir de 1929, quando da crise interna
cional com reflexos no Brasil e da crise 
do café também, vai haver algo também 
bastante interessante, para mostrar que 
até nisso o Nordeste começa a sofrer. 
Então, São Paulo, por exemplo, começa 
também a plantar açúcar e a plantar al
godão. Além do açúcar, que nós tinha- 
mos aqui no Nordeste, além do algodão, 
que eram as nossas principais mntes, 
quase exclusivas, em virtude da própria 
crise do café, além de se queimar café, 
além de se proteger toda a produção do 
café, o govenio garantindo automatica
mente a compra, também, o sul e sudes

te, começam por falta de um planeja
mento global, a plantar açúcar e algo
dão, concorrendo diretamente com os 
produtos que ainda salvavam o Nordes
te.

Dai, vem a partir dessa época a 
criação do Instituto do Açúcar e do Ál
cool, que já foi o Instituto para discipli
nar a produção do açúcar, tanto em São 
Paulo como no Nordeste, mas, em certo 
sentido, amarrando a nossa produção. 
Nós vamos chegar, após a segunda Guer
ra Mundial, com o Nordeste represen
tando 0 sewinte papel: 1’) fonte de su
primento ae alimentos e de matérias pri
mas de baixos custos , bem como fonte 
de capitais e de mão-de-obra barata fa
vorecendo a continuação capitalista do 
centro sul. 2'>) fonte de divisas oriundas 
do seu superatit do comércio com o exte
rior, para fazer face as importações de 
equipamentos e matérias primas do ex
terior para o nascente parque industrial 
do centro-sul. Um daao por exemplo, no 
período de 48 a 56: o saldo positivo de di
visas no Nordeste fei 638 milhões de dóla
res, e défícit da balança comercial do 
país, por exemplo, nessa mesma época, 
fói de 552 milhões de dólares.

Griou-se aquilo que Florestan Fer
nandes chamou “a dependência dentro 
da dependência”. Se nós passamos tam
bém para a política de investimento já 
mostramos que há uma concentração e 
uma orientação, quase que por um tro- 
pismo natural para as regic^s do sul e 
sudeste. Em relação a política creditícia, 
o mesmo sentido. Em política tributá
ria, nós vamos ver, que inclusive a refor
ma de 1967, o ICIM é sobretudo bom 
para os Estados que vendem. E como 
são os Estados do sul e sudeste que ven
dem mais, eles são mais influentes.

Vamos ver, que apesar de todas es
sas situações há de qualquer maneira 
uma conscientizado de que isto não de
verá continuar. Deve haver modifica
ções. Então, vamos ver que já no fim do 
século passado e em princípio desse sé
culo começam as pnmeiras preocupa
ções de algum programa específico para 
0 Nordeste. Geralmente, essas soluções 
vêm como que de forma espasmódica, 
cada vez que há uma seca desastrosa, al
guém ou alguns se lembram que o 
problema do Nordeste é ^ave que deve 
ser resolvido. Então, se cria alguma coi
sa. Vamos ver, por exemplo, a criação da 
Inspetoria Federal de Obras contra as 
Secas, criada no inicio do século, poste
riormente transformada no DNOGS. 
Nós vamos ver depois da Revolução de 
30, a Gonstituição de 1934, já expressa
mente estabeleceu-se o se^inte: desti
nando 4% da Receita Tributária d«i 
União, para os efeitos da seca. Sendc 
3%, segundo o plano sistemático e 1% 
como reserva para socorro quando hou
vesse a seca. Vem a Gonstituição de 
1937, que omite por completo este eirtigo 
e vem posteriormente a de 1946, no seu 
artigo 198, destina 3% da Receita Tribu
tária da União para aplicação no Nor
deste e mais 1% para o Vale do São 
Francisco.

Em 1959, cria-se a Sudene. Antes já 
havia sido criado o Banco do Nordeste. 
A lei que cria a Sudene já destina 2% da 
Receita Tributária da União, para o or
çamento específíco da Sudene. Em 1961 
e 1963 vêm aquelas duas leis, cujos arti
gos vão ficar célebres: o Artigo 34 e o ar
tigo 18. Essas duas leis criam o Sistema 
de Incentivos Fiscais a Industrialização. 
Agora, atentem para um problema que 
é interessante: cnou-se os incentivos fis
cais, mais não tirou-se o mrcentual que 
existia na Gonstituição. Portanto os m- 
centivos físcais foram criados como um 
acréscimo ao que já existia.

Entretanto, com a (Donstituição de 
1967, foram revogados os dispositivos de 
vinculação tributária, quer dizer, o Nor
deste perdeu os 6% que tinha estabeleci
do na Gonstituição de 46, os três por 
cento anteriores mais os três por cento 
com a criação da Sudene. Esses seis por 
cento foram eliminados, portanto, fica
mos apenas com os incentivos. Mais ain
da, vão ser criados posteriormente os di
versos programas: PIM, Proterra, Reflo- 
Irestamento. Esses programas, que são 
excelentes, não são criados com recursos

extras, mas são criados retirando-se os 
recursos existentes dos incentivos fís
cais. Portanto, a fatia, o bolo dos incen
tivos que vinha inteiramente para a Su
dene, para o Programa Específíco de In
dustrialização e de Agricultura, desse 
bolo são tiradas várias fatias para o 
PIM, para o Proterra, para o Programa 
de Refiorestamento.

Esse é um programa global e foi pre
ciso uma interferência recente do presi
dente João Figueiredo, para forçar o au
mento do percentual do refiorestamento 
aplicado no Nordeste. Desses recursos, 
que eram dos incentivos, que eram espe
cíficos deles, foram retiradas fatias para 
a criação desses novos projetos.

Há um esforço continuo, principal
mente do Grovemo do Presidente (reisel 
para cá, há uma retomada de consciên
cia de que, na verdade, houve até um es
vaziamento da Sudene. Há um esvazia
mento desses recursos do Nordeste. Há 
uma retomada de preocupação, p6U‘a o 
refortalecimento da Sudene e para cana
lização de novos recursos para o Nordes
te. Vem a criação do Programa de 
Agroindústria do Nordeste, a criação do 
Polonordeste, a cri^ão do Projeto Ser
tanejo, a criação do Finor, que na verda
de disciplinou e racionalizou bastante os 
incentivos 34/18. Vem o aumento do 
Fundo de Participação dos Estados, vem 
a criação do Programa de Recursos Hí
dricos, a alteração recente de alíquotas 
de IGM, sendo necessário que o Presi
dente tomasse uma medida até mais for
te, por força da reação do Rio Grande do 
Sul, através do Senado para forçar esse 
aumento de alíquota de IGM do Nor
deste, vem 0 problema da Zona Gana- 
vieira, vem na parte turismo a criação 
do Programa dos Portões de Entrada, a 
aplicação mínima de pelo menos de 30% 
para o Nordeste.

Entretanto, as observações que nós 
fazemos é que na verdade esses progra
mas são insuficientes para forçar o salto

êualitativo de que o Nordeste precisa.
le acordo com o relatório do Simpósio 

sobre a Sudene, apresentado na Gomis- 
são da Gámara dos Deputados, a retira
da daqueles recursos estabelecidos na 
Gonstituição de 1946 representou, em re
cursos orçamentários, isso sem correção 
monetária, uma perda em tomo de 70 
bilhões de cruzeiros. E no que diz res
peito a recursos de incentivos físcais, em 
relação com a soma com a Sudene a dife
rença contra a Sudene é de 201 bilhões, 
valores de 1978, corrigidos. Há um total 
de recursos de perdas para o Nordeste, 
de recursos orçamentános, de recursos 
dos incentivos fiscais um total de 272 bi
lhões de cruzeiros. Se, porventura,  ̂
tivéssemos permanecido desde de 46' 
hoje com aquele dispositivo constitucio
nal, nós tenamos recebido além dos in
centivos físcais esses valores.

Ninmém nega que o Projeto Serta
nejo, 0 Polonordeste, são projetos exce
lentes dentro da sua conc^ção. De
monstram que são projetos que se confi
nam a uma determinada área. Onde eles 
agem, os efeitos são positivos mas não 
têm capacidade, pela insigiiifícância da 
área em que atuam e pela insignificân
cia dos recursos a eles destinados. Não 
têm a força suficiente para forçar esse 
salto qualitativo que o Nordeste tanto 
necessita.

—̂CONCLUSÃO—
A titulo de conclusão, desejo 

chegar a algumas reflexões que 
acredito que são básicas. As co ir' 
clusões, ao meu ver, são as se 
guintes:

U) - O Nordeste não é ape
nas um dentre outros problemas 
brasileiro. O Nordeste constitui 
0 maior e o mais grave problema 
do pais.

2«) - A Situação das dispari
dades entre Nordeste, Sul e Su- 
desfe refletem a existência de um 
verdadeiro colonialismo interno, 
apesar de todos os esforços feitos 
até agora no sentido da integra
ção nacional.

3̂ ) - A verdadeira solução do 
problema nordestino é questão 
até mesmo de segurança nacio
nal. Isso não só pela expressiva 
população que aqui habita, não 
só pelos problemas sociais de 
grande gravidade, não só pela 
quantidade de porções de pobre
za que aqui permanece, como in
clusive até do ponto de vista geo- 
politico. Pela própria posição do 
nordestino pela configuração. 
Em termos de defesa do nosso 
território o Nordeste é uma re
gião, se não há mais importante, 
sem nenhuma dúvida uma das 
mais importantes.

4*) - O subdesenvolvimento 
do Nordeste não é devido a um 
‘Suposto fatalismo da natureza, 
que seja a seca. Está mais do que 
comprovado que regiões muito 
mais áridas e secas do que a nos
sa tem solucionado o seu proble
ma através da tecnologia. Nem 
muito menos é devido ao homem 
nordestino, porque se nós tomás
semos as classes menos favoreci
das, se visitamos as indústrias 
de São Paulo, indústria que são 
conhecidas e célebre pela quali
dade de seus produtos, nós verifi
camos que 2/3 desses operários 
são nordestinos.

5*) - O Nordeste em nada 
contribuiu nem está contribuin
do para os três problemas do 
Brasil de hoje, nem para o dese
quilíbrio da balança de paga
mento, porque nós superavitá- 
veis, nem para o combustível 
porque nós produzimos 90% do 
petróleo nacional, nem muito 
menos para a inflação.


